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&& EXPERIMENT ªº INFORMATÍON SYSTEM DEVELOPMENT USING 4Eª

GENERATION TOOlê

ABSTRACT

IDMS (Integrated Data Management System)components
have been used to develop a system for controllingcapital quotas
of a shopping mall. The System controls capitalreturns,ownership
transferences, bank credits, monthly distributions, etc. ADS/O

(Application Development System/on line) has been the component
that served as the basic tool for the implementation. OLQ (On Li
ne Query), OLE (On Line English), IDD (Integrated Data Dictig
nary) and CULPRIT are also mentioned in the dissertation. SADT

(Structured Analysis and Design Technique) is used to describe
the system in detail. Actigrams and Datagrams are combined
with structure diagrams a.la Constantine toexamplify the modules
that are part of the system. The system has a total of 50 modª
les for the processing on line and about 8 COBOL programs for
the batch part of the processing. The ADS/O code for about 10 of
these modules is presented. In the appendix a summary of ADS/0
features is presented together with information on OLQ resources.
An evaluation of the development is included. It refers to how

effective has been the useCÉ thesystem development methodologies
employed as well-as of the data base management resources and
of the query language facilities.
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USANDO INSTRUMENTAL gg: 4? GERAÇÃO

RESUMO

Componentes do IDMS (Integrated Data Management
System) foram usados no desenvolvimento de um sistema de contrº
le de cotas de um shopping center. 0 sistema controla rendimento
das cotas, transferência de títulos, créditos bancários, renda
menSal, etc. O ADS/O (Application Development SYstem/on line) ;

foi a componente que serviu de instrumento bãsico.para a implg
mentação. As componentes OLQ (On Line Query), OLE (One Line
English), IDD (Integrated Data Dictionary), CULPRIT são também
mencionados na dissertação. O SADT (Structured . Analysis and,
Design Technique) é usado para descrever O sistema em detalhe.Os
atiVigramas e datagramas são combinados com os diagramas de es
trutura de Constantine para exemplificar os módulos que constª
tuem o sistema. O sistema tem um total de 50 módulos para O prg
cessamento imediatoeacerca de 8 programas COBOL apara o :proceg
samento por lotes. A codificação de cerca de 10 desses módulos
em ADS/O é apresentada. No apêndice figura um resumo das carag
terísticas do ADS/O juntamente com informações sobre Os recursos
da OLQ. E incluída uma avaliação do desenvolvimento efetuado.ELa
Se refere ã efetividade do uso das metodologias de desenvolvimeª
to de sistemas empregadas bem como dos recursos de gestão de ba
se de dados e das características da linguagem de consulta.
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CAPITULO I

INTRODUÇÃO

1.1 - Geeãâéâzêgões G ªâã

Os profissionais da área de Processamento de Da
dos, têm assistido a uma sensível mudança no comportamento do
usuãrio frente ao desenvolvimento de sistemas. Essa mudanç se
reflete em uma participação cada vez mais ativa, quer nas fases
iniciais de análise e projeto, quer naquelas posteriores à implg
mentação.

Para atender a esse usuãrio cada vez mais ativo,
tem sido tornadas disponíveis no mercado, ferramentas mais pos
santes, que apoiam tal participação, denominadas de 4? geração.

Segundo Martin, [MaBl], uma linguagem de 4? gera
ção tem como uma das principais características, permitir ao anª
lista obter resultados mais rápidos do que ao especificar progrª
mas. O analista trabalha junto ao usuãrio interativamente, até
que satisfaça as exigências dele. Ainda segundo Martin, existem
linguagens de 4? geração voltadas ao usuãrio, que permitiriam a
ele obter por si mesmo, os resultados desejados desde que os dª
dos tenham sido devidamente estruturados.

A presença de tais ferramentas tem permitido além
de uma interação maior do usuãrio com o analista, contribuindo
assim para a obtenção em menor prazo de um sistema que realmente
atenda às necessidades da empresa, a liberação da equipe de de
senvolvimento para que se dedique a sistemas mais complexos. O

usuãrio participando mais intensamente do desenvolvimento, pode
por um lado passar a ter condições de melhor definir as especifi
cações e por outro entender melhor os problemas que surgem duran
te o desenvolvimento e não exercer tanta pressão de tempo sobre
a equipe. Em algumas empresas, dependendo dos "softwares" dispg
níveis e áreas que possam utilizã—los, pode—se eventualmente pea
sar na implantação de um Centro de Informação. Esta seria também
uma forma de_dividir as tarefas de desenvolvimento. Ter—se—ia
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uma equipe de especialistas nos "softwares" disponíveis para que
fosse dada a orientação mais adequada ao usuário.
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41.2 f êgéunto da Dissertaçãº

Um problema interessante que surge na aplicação
de tal instrumental ao desenvolvimento de sistemas de informaçãq
é de como aumentar a eficiência e rapidez da análise, para poder
tirar pleno proveito da maneira expedita como pode ser feita a
construção do sistema..

Para resolver esse problema, foi feito um estudo
.

.
'

- , . . . , a —de um instrumental integrado que inclui linguagem de 4. geraçao
e participou—se de sua utilização no desenvolvimento de um sistg
ma de controle de cotistas.

O ambiente integrado em que foi desenvolvido o sis
tema, permite a utilização de recursos de uma linguagem tradiciº
nal como o COBOL, bem como de uma, linguagem de 4? geração pelo,
usuário final que eventualmente identifique novosrequisitos após
a implementação, pois os dados que a compõem, foram todos estrº
turados usando—se um dicionário de dados, que é parte integrante
do "software" estudado. ' .

'
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1-3 - ênâeãesââgãe_ªe_l2ãºâlhe

No capítulo 2, são apresentadas as principais rg
ferências nas quais se baseou o desenvolvimento deste trabalho,
tais como: caracterização de linguagem de 4? geração; instrumeª
tal integrado para desenvolvimento de sistemas, particularmente
o IDMS (Integrated Data Management System); conceitochaCentro de
Informação e Metodologias para análise e projeto de sistemas com
enfoque sobre o SADT (Structured Analysis and Design Technique )

e projeto estruturado.
No Capítulo 3, são descritos brevemente o ambien

te integrado em que foi desenvolvido o sistema, com os componeª
tes: dicionário de dados, ferramenta para desenvolvimento,linguª
gem de consulta, linguagem voltada para o usuãrio final e gera
dor de relatórios.

Nos Apêndices I e II, é encontrado detalhamento
da ferramenta usada para o desenvolvimento e da linguagem de con
sulta, desse ambiente integrado.

No Capítulo 4, é apresentado o sistema que foi dg
senvolvido utilizando tais recursos, sendo ilustrados parte dos
diálogos com os respectivos mapa, processos pré—mapa e de respog
ta ao mapa com algumas das sub—rotinas utilizadas.

No Capítulo 5, é feita uma avaliação da utilização
dos recursos de métodos de análise e projeto de sistemas, de bª
se de dados e de linguagens de consulta no desenvolvimento<k>sig
tema apresentado no Capítulo 4.

No Capítulo 6, são apresentadas as conclusões ge
rais obtidas, sendo feitas algumas sugestões para novas pesquª
sas.

' 004 -



CAPITULovII

RESENHA BIBLIOGRÁFICA

2-1 - ººªãiªãíâê GºaªiêIO! %%

A dinâmica empresarial atual, solicita _dos vsistg
mas de informação, muitas vezes informaçôes que não haviam sido
previstas quando da especificação do sistema. Em ambientes tradi '

cionais de desenvólvimento de sistemas, o usuário que necessita
repentinamente de algum relatório ou mesmo alteração de um que
já exista, acaba sujeitando—se à disponibilidade da equipe de de
senvolvimento, que nem sempre pode atendê—lo de imediato.

E desejável portanto, ter disponível têcnicaseafeg
ramentas que permitam aos usuários tornarem—se cada vez mais in
dependentes para o acesso às.informações.

Assim, a cada dia, tornam—se disponíveis no mercª
do, técnicas e ferramentas cºnhecidas como sendo de 4? geração,
que objetivam oferecer aos usuários e analistas facilidades de
acesso e manipulação de dados, que podem estar armazenados em bª
se de dados ou não. Com tais técnicas, a equipe de desenvolvimen
to pode entregar ao usuário sistemas em prazos muito menores ,
além de permitir que o usuário participe efetivamente do projeto.
Decorrentes destas técnicas e buscando uma melhor utilização de
las, nasceu também o conceito de Centro de Informação.

Não menos importante, são os métodos de Análise e
Projeto de Sistemas que podem ser utilizados no desenvolvimento
deles. Muitas das falhas que são detectadas nos sistemas deve—se
em parte ã negligência do analista em efetuar a análise funciº
nal, que pode ser feita utilizando estes métodos. Um outro aspeg
to, importante também, é a análise dos dados, principalmente pª
ra ambientes com base de dados.

Este capítulo tem por objetivo mencionar e comeª
-tar trabalhos relevantes, que tratam de instrumental de 4? gerª
ção e métodos de análise e projeto, que podem ser utilizados no
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desenvolvimento de sistemas usando esse instrumental.
Assim, na seção 2.2 são apresentadas referências

sobre instrumental de 4? geração e conceito de Centro de Informª
ção. Inicialmente são apresentadas aquelas referências que trª
tam das idéias gerais e críticas sobre tal instrumental, aseguir
sobre o IDMS que é um exemplo de instrumental integrado para de
senvolvimento de aplicações e finalmente sobre Centro de Informª
ção. Na seção 2.3 são apresentadas referências sobre exemplos de
metodologias de Análise e Projeto que poderiam ser acopladas a
esse tipo de instrumental, como por exemplo SADT e projeto estrº
turado. As conclusões deste capítulo encontram—se na seção 2.4.
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2.2 - Beâçzêºeiªâ_êºb£9_lsãêãumêuz 1 de 4ª Getªgãº º——————_———— u.- _- 99299229
ªe_9çezze_ªe_le€9£eêçã9

Em 1981, Martin publicou seu livro [MaBl], onde é
dedicado um capítulo para tratar da utilização de linguagem de
4? Geração, que é iniciado com a apresentação do conceito de tal
linguagem. São discutidos os três tipos de abordagens que podem
ser consideradas: convencional, com gerador de aplicações, e sem
prºgramadores profissionais, que podem muitas vezes coexistir. O

ADS, como pode ser Visto nas referências que se seguem, é um gg
rador de aplicações, embora neste trabalho, tenha sido utilizado
apenas como gerador de diálogos. A primeira abordagem gera uma

grande barreira entre os profissionais de processamento de dados
e os usuários e as duas últimas, jã permitem uma maior participª
ção do usuário durante o desenvolvimento, graças aos diferentes
tipos de "software" disponíveis e que são citados nessa referêª
cia. São também discutidos conceitos de "Centro de Informação"
e como estes podem contribuir para o desenvolvimento de sistemas
de uma forma mais efetiva e satisfatória para o usuãrio.

.

Em [Ma82], são discutidas as tendências verificª
das na área de processamento de dados, cuja preocupação maior é
com o aumento de produtividade e com a melhor forma de atender
rápida e diretamente aos usuários, utilizando ferramentas de 4?

geração. São discutidas ainda as características desejáveis em

linguagens de programação dirigidas ao usuário final, bem como
as facilidades que devem ser Oferecidas.para que ele desenvolva
suas próprias aplicações. Alguns dos produtos disponíveis no mer
cado, bem como os tipos de ambientes de dados que podem ser defi
nidos, são também abordadosª Um outro aspecto que mereceu aten
ção foi aquele que se refere a Centro de Informação, sendo discº
tidos o conceito, a sua administração, os fatores que justificam
a sua implantação, sendo também apresentados exemplos de Centro
de Informaçao em funcionamento,

Em 1985, Tinnirello em [Ti85], discute a importâª
cia de um eatudo criterioso para escolha da linguagem de 4? Gerª
ção a ser utilizada. Stgere e-discute alguns aspectos que podem
ser cºnsiderados tais como: facilidade e eficiência na utilizª
ção, sua integrabilidade com os demais "software“, a assistência
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oferecida aos usuários pelo fornecedor, etc. E lembrado também

que uma linguagem de 4? geração não faz desaparecer o custo de
manutenção de sistemas, ela apenas diminue tal custo. Consta aiª
da nessa referência, uma tabela enumerando linguagens de 4? gerª
ção disponíveis no mercado, com os respectivos fornecedores, exi
gência de máquina e pacotes. Entre elas é citado o ADS que é 09
jeto dos capítulos 3 e 4, bem como do Apêndice I desta dissertª
"ção.

Ainda em l985, Rudolph discute em [Ru85], o aspeg
to de produtividade face ã utilização de linguagem de 4? geração
no desenvolvimento de aplicações. É dito que para escolher a lin
guagem de 4? geração que deve ser utilizada, deve—se estabelecer
alguns critérios tais como: generalidades da linguagem (que este
ja integrada ao "software" básico do fabricante), extensão do
“hardware" apoiado (que toda a linha do fabricante esteja cober
ta para permitir o máximo de mobilidade) e o número de usuários,
sendo discutidos cada um deles. O LINC (Logical and Information
Network Computer) da Burroughs é apresentado, com uma breve deg
crição dos seus blocos básicos. É dito ainda que para medir'aprg
dutividade, o trabalho realizado deve ser avaliado juntamente com
o valor ou tamanho do produto gerado. São sugeridos três métodos
para definir tamanho de programa: linhas de codigo fonte, Sistº
ma métrico de Halstead e pontos por função, sendo discutidos ca
da um deles, com indicações de referências bibliográficas para
os dois últimos métodos. No entanto, o método de pontos por fun
ção é o discutido em maiores detalhes. E concluido que as linguª
gens de 4? geração, entre eles o LINC, vem comprovar o ganho de
produtividade citado em [Ma82], mesmo quando utilizado por pes
soas com conhecimento limitado de processamento de dados e que
os altos investimentos iniciais são rapidamente justificados, pg
10 aumento de produtividade. No entanto, é dito que em particª
lar 0 LINC, consome muito tempo em qualquer modificação efetuª
da, por menor que seja, pois exige uma recompilação completa do
programa, E lembrado também que a utilização das linguagenszka4?
geração, pode esbarrar em dois fatores limitantes: a) a partici
pação cada vez mais intensiva do usuário final permite que ele
também faça exigências cada vez mais complexas e abrangentes, b)
o hardware disponível pode apoiar tal complexidade somente até
certo ponto. O LINC, como o ADS, pode ser utilizado como uma fer
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1ramenta no desenvolvimento de aplicações do tipo daquela apresen
tada no Capítulo 4.

Os conceitos do IDMS, que integra as ferramentas
discutidas no Capítulo 3 desta dissertação, relativos a elemeª
tos, registros,sub—esquema, esquema, DMCL (Device Media Control
Language), bem como as relações que podem ser, estabelecidas en
tre os registros, são apresentados em [C283e]. Em relação ao as
pecto físico, são apresentados conceitos de página, ãrea, arqui
vo e diferentes modos de localização que podem ser utilizados!
para acesso aos registros. Os comandos de acesso ã base de dados,
os aspectos a serem considerados quando da definição de esquema,
sub—esquema, DMCL, são brevemente descritos. Ainda são apreseª
tados alguns comandos utilitários que podem ser utilizados pelo
administrador da base de dados (DBA), para criação e/ou manuten
ção de uma base de dados.

Em [Cl83c], são apresentadassugestões dediretrizes
para elaboração do projeto de uma Base de Dados IDMS. Assim,_são'
tratados inicialmente aspectos relativos à identificação, coleta
e análise de dados, identificação das funções do sistema e estª
belecimento de relações entre registros, bem como as convenções
que devem ser estabelecidas para atribuição de nomes a elementos,
registros e relações. Com as informações obtidas pode.serl elabº
rado o diagrama de estrutura correspondente, com a preocupação
de que todas as funções sejam Satisfei.tas. São também abordadºs
aspectos relativos ao desempenho, privacidade e segurança, defi
nição de área, página, etc... que devem ser considerados no pro
jeto. Finalmente são tratados aspectos relativos ã implementação
—definição de esquema, sub—esquema e DMCL.

Em [Ci83f], são discutidos critérios para análise
e projeto de base de dados, abordando a especificação conceitual,
de projeto e de implementação. São apresentados por exemplo, sª
gestões para o cálculo do tamanho de páginas e determinação da
posição dos ponteiros quando da especificação de SET LINKAGE (li
gação entre registros mestre e membro) e opções de segurança que
podem ser consideradas na definição do sub—esquema, para impedir
o acesso de pessoas não autorizadas. São também apresentados e
discutidos os comandos da DDL (Data Definition Language) utiliza
dos para definição de esquema, sub—esquema e DMCL, com as respec
tivas sintaxes e cláusulas válidas.
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Em [C282c], são apresentadas as caracteristicas ,

benefícios e conceitos do IDD (Integrated Data Dictionaryi,que &

o dicionário de dados integrado no IDMS. São discutidas as for
mas utilizadas para definir as ocorrências de entidades, bem cº
mo os diferentes tipos de relatórios que podem ser obtidos do dª
cionãrio de dados. Através desses relatórios, os usuários e anª
listas podem controlar e verificar o conteúdo do dicionário de
dados, assegurando assim uma melhor utilização dos recursos dig
poniveis. São também discutidos os aspectos de segurança que de
vem ser considerados para que se obtenham informações exatas,
oportunas e seguras.

Em IÇlB3d], ainda sobre o IDD, são apresentadas e
discutidas as entidades e operações que podem ser especificadas
sobre os dados. As entidades são divididas em três tiposzbãsicas
de teleprocessamento e especiais, sendo apresentadas as cláusulas
e sintaxes vãlídas, acompanhadas de exemplos.São também apreseª
tados os comandos que podem ser utilizados "on line" para execg
tar operações sobre ocorrências das entidades.

Em [C184b], são apresentadas as característicasde
um bom dicionário de dados. São sugeridas e discutidasemapasque
poderiam ser seguidas quando do inicio da utilização de um dicig
nârio de dados: planejamento, implementação e avaliação, de modo

que possam ser melhor aproveitados os recursos disponíveis. Para
proporcionar segurança e integridades dos dados, são sugeridos
alguns critérios tais como: convenções de nomes, cronograma de prº
cessamento, utilização de rotinas padronizadas, etc,.º Os aSpeg
tos relativos ã segurança (copias ou restauração) da base de dª
dos e da utiliZação "on line" do IDD para manutenção das ocorwêg
cias de entidades são também discutidos. O dicionário de dados
pode ser utilizado por outros"softwares" que estejam integrados
ao IDMS, assim os aspectos de integração e interação são também
abordados.

Em [b282b], são apresentados os procedimentos pª
ra definir mapas "on line" e em "batch". Mapas devem ser defini
dos para cada diálogo ADS. Para definição de mapas "on line",são
utilizadas as facilidades.do "on line mapping", através dexnncog
junto de telas contendo campos que são preenchidos pelo analiâ
ta e outros que o sistema utiliza para fornecer—lhe informações.
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Cada um desses campos ê explicado, sendo acompanhado de um exem
plo completo para definição de mapa. Para definição de mapas em

"batch", são apresentados_os comandos que'devem ser utilizados.
São discutidos ainda aspectos relativos ã manipulação de erros e
edição automática, que devem estar definidos no dicionãrhode dª
dos, bem como as considerações que devem ser feitas quando da de
finição, alteração ou utilização de elementos, registros ou tabs
las utilizadas pelo mapa.

Em [C£82a], são apresentadas as principais carag
terísticas do ADS/O, considerando o diálogo como uma. componente
da estrutura de uma aplicação. São também brevemente apresentª
dos, os componentes de um diálogo, sendo citados os tipos de cº
mandos que são válidos para definição de um processo,cmscomandos
que definem o controle inter—diálogos e o conjunto de telas uti
lizado para gerar um diálogo.

Em [C£83a], são apresentadas as finalidades de eª
da uma das telas que são utilizadas para gerar aplicações e diª
logos, sendo explicado como o analista deve proceder para<3preeg

.
chimento delas. Se houver necessidade de modificar ou delir com
ponentes de aplicações e/ou diálogos, é explicado como proceder,
São discutidos aspectos relativos ã manipulação de erroseeediçãOu
automática de campos que devem estar definidos no dicionário 'de
dados, bem como do estabelecimento de níveis de segurança para
impedir acessoàs aplicações, por pessoas não_autorizadas.,Ev»tam
bém explicado como proceder quando ocorrem erros durante a execg-*
ção de um diálogo, com base nas mensagens de erro que são emiti
das. '

Em [C284a], são apresentados o geradºr de aplica
ções, o gerador de diálogos e o sistema de execução para aplicª
ções ADS/O, com as telas necessárias para a definição de aplicª
ções e de diálogos, sendo explicadas cada uma das claúsulas“ que
podem ser eSpecificadasem cada uma das telas. São apresentadosjas
comandos aritméticos e de atribuição, de definição de estrutura
de iteração e seleção, de controle de sub—rotinas, ”de .controle
de processamento, de acesso e manipulação da base de dados, de
modificação de mapas, de administração de fila e para restaurª
ção de processamento, bem como utilitários que São válidos para
definição de processos asSociados aos-diálogºs. Para cada um deg
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ses comandos, é apresentada a sintaxe correspondente, sendo ex
plicada cada uma das cláusulas que<oscompõem. As mensagens que
são exibidas quando da execução de uma aplicação,são também aprg
sentadas. Pode—se ainda encontrar nessa referência, os diferen
tes tipos de relatórios disponíveis ao projetista de aplicações
ADS/O.

Em [CZ83j], são apresentados comandos e procedª
mentos Válidos para utilização da linguagem de consulta (OLQ),
que é objeto do Capítulo 3«e Apêndice II deste trabalho.são aprª
sentados comandos para simples consulta, para definição de Cªmi
nhos e q—arquivos, de controle e ajuste, bem como de formatação
de relatórios, sendo explicadas a sintaxe e cláusulas válidas pª
ra cada umu. Para comandos de ajuste e formatação de relatórios,
são definidas algumas cláusulas.quando da instalação do sistema,
que permanecem em efeito até que sejam explicitamente alteradas.

Em [CZ83h], são apresentadas as características
e vantagens da On Line English.(OLE), que é uma linguagem voltª
da ao usuãrio final e que é também objeto do Capítulo 3destetrª
balho. O vocabulário que é utilizado é definido no "lexicon".São
discutidas através de exemplos, as diferentes formas em que 'o
usuário pode formular consultas e a forma como a OLE as interprg
ta. São ainda apresentados e ilustrados através de exemplos, prº
Gessos pré-definidos no "lexicon", que podem ser referenciados
por palavras—chaves, para executarem as funções definidas. É aiª
da lembrado o processo interativo que é estabelecido entre & OLE

e o usuário final, pelas mensagens de erro emitidas pelo sistema
e pelas definições complementares fornecidas pelo usuãrio,em reg
posta a essas mensagens.

Em [Ç£83i], são apresentados os procedimentos pa
ra definição do "lexicon da.aplicação" que é o seu vocabulário
específico e considerações para o projeto das entidades. Para cg
da comando que pode ser utilizado para definir o "lexicon", e
apresentada a sintaxe correspondente e as cláusulas válidas.

Em [CZBl], são apresentadas as características e
benefíciºsckagerador de relatórios CULPRIT. São incluídos vários
exemplos de relatórios, que procuram demonstrar atravês<kadiscuâ
sões a flexibilidade para formatação de relatórios que os recug
sos disponíveis oferecem aos usuários que utiliiam essa ferrameª
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ta, proporcionando assim um significativo aumento de produtivª
dade. Dentre os exemplos apresentados, consta um em que .o mesmo
relatório foi gerado através de um programa codificado em COBOL

e também utilizando CULPRIT, onde é evidente a redução do número
de comandos utilizados.

,

Em [C£83b], é apresentada a estrutura de programas
CULPRIT, sendo discutidos os parâmetros de definição de perfil,
entrada, saída, processos, área de trabalho e índices a serem de
finidos. Para cada um desses parâmetros, é apresentada a sintaxe
e as cláusulas que podem ser utilizadas, bem como as fases pelas
quais paSsam os programas CULPRIT. São ainda discutidas as consí
derações a serem feitas_quando se define programas CULPRIT em am
biente IDMS,-os proCedimentos a serem seguidos quando houver nº
cessidade de combinar vários arquivos, quando houver necessidade
de ter acesso a partes de programas CULPRIT armazenados ou ainda
quando_houver necessidade do usuário definir módulos para postª
rior utilização.

'

> .

Em [bex], é discutida a forma' como os sistemas
tem sido tradicionalmente desenvolvidos, a dificuldade de fornº
cer informações ao usuãrio que solicita uma alteração ou um relª
tõrio não rotineiro. É definido o que vem a ser um Centro de In
formação (CI) e a sua estrutura organizacional, com os profissig
nais necessários para proporcionar um melhor atendimenUDaosusuª
rice. São sugeridas também algumas áreas de empresas 'que pode
riam beneficiar-se com um CI, sendo indicados algunspmodutosque
melhor atenderiam às atividades por elas executadas. Cada um deg,
ses produtos é brevemente descrito.

»

Em [Sq8l], é discutida a importância da documentª
ção de um CI estar diSponível ao usuário. Assinu êapresentada su
gestão do conteúdo que teria um guia do usuãrio, do "noticiario"
que deve ser distribuído aos usuários e modelos de formulários
que devem ser utiliZados pelos usuários que solicitam cursos,se£
viços, etc. ao CI, O guia do usuário, poderia conter: objetivos
do CI, os benefícios, a seleção de produtos que atenderão as dª
ferentes áreas, os serviços de apoio disponíveis no CI para que
os usuários possam tirar melhor proveito dele e os procedimentos
para utilizar um produto e/ou o CI. São identificados alguns prº
dutos que poderiam ser implantados em um CI, sendo apresentado
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para cada um: descrição de o que é, quais as suas principais cª
racterísticas, quando utilizã—los e quais os cursos que devem
ser assistidos.

Em [Sq82], é discutido o que é e como proceder'ãim
plantação de um Centro de Informação (CI). São ainda apresentª
dos: como identificar a necessidade de um CI, as responsabilidª
des atribuídas aos usuários e ao CI e os benefícios que o depar
tamento de processamento de dados e o usuário final terão.tkndos
compromissos do CI é fornecer apoio adequado aos usuários atrª'
Vês de cursos, consultoria, assistência na resolução de proble
mas, planejamento de recursos de "hardware", etc. e não apenas
tornar os produtos disponíveis. No que se refere ã implantação
do CI, é apresentada uma sugestão onde é elaborado um projeto pi
loto e identificadas fases que vão sendo executadas sucessivamen
te, até que o CI entre em operação. São sugeridos organogramas
que comportam a implantação de um CI, sendo também discutidas as
funções de cada elemento que compõe o seu corpo administrativo.

Em [ha82], é discutido o elo de ligação que é estª
belecido entre o usuãrio final e o sistema de informação através
do CI, possibilitando assim que o próprio usuário execute algº
mas tarefas, antes executadas apenas pela equipeckadesenvolvimen
to de sistemas. São citadas algumas razões que identificam a' im

plantação de um CI, sendo sugeridos os componentes do documento:
declaração da missão do CI, que é elaborado quando de sua implan
tação. São ainda sugeridas a organização da sua estrutura e os
profissionais que compõe o seu corpo administrativo, sendo ale£

"tado no entanto que, inicialmente não há necessidade de muitos
elementos devido a pequena quantidade de usuários. E lembrado que
'deve ser considerado o aspecto segurança sobre os dados. São dis
cutidos também fatores tais como: produtividade, custo, benefã
cios através de exemplos, que justificam a implantação de um CI
na empresa.

Em [5084], é discutido como surgiram as primeiras
idéias de CI. São analisados os resultados obtidos, onde é evi
dente o aumento da disponibilidade de recursos para desenvolvi
mento de sistemas. Ainda é feito um estudo da estrutura organiza
cional e da equipe necessária para um CI, dependendo dos produ
tos que serão utilizados, recursos e áreas da empresa que devem

— 014 —



sêr atendidas. São sugeridas algumas.âreas e/ou atividades<mauma
empresa que poderiam utilizar um CI, sendo indicados alguns dos
produtos disponíveis no mercado, que melhor se adequariam a eg
sas ãreas. São também discutidos planos de implantação e/ou opª
ração de CI em quatro empresas brasileiras.
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.

Em [Sf76],ê apresentado o método SADT (Structured
Analysis and Design Technique), objeto do Capítulo 5 deste trabª
lho para documentar o sistema desenvolvido. são apresentados os
conceitos de: modelo, a forma hierárquica e estruturada com que
o problema é analisado, o enfoque dual sobre dados e atividades
e a linguagem grãfica utilizada. É discutido ainda o procedimen
to a ser seguido quando da utilização do SADT durante a análise
funcional, que compreende a elaboração de modelos SADT que devem
ser usados para comunicar as idéias do grupo de trabalho.Essa cg
municação consiste no ciclo leitor/autor onde são feitas todas
as anotações que forem de interesse de modo que, as idéias que
ficarem documentadas, serão aquelas que melhor expressam as exª
gências do sistema. É apresentado um exemplo de utilização do mg

todo SADT, inclusive com decomposição dos diagramasckaatividades
e dados—ativigramas e datagramas respectivamente, as relações eg
tabelecidas pelas setas e as convenções gráficas utilizadas. São
também apresentados os documentos adicionais que podemnserincluí
dos para um melhor entendimento quando da leitura dos diagramas
SADT.

Em [Ro77a], é discutida a importância e necessidª
de da definição dos requisitos quando do desenvolvimento de sis
temas de informação. É dito que muitas vezes o projeto e implg
mentação começam antes que as reais necessidades e funções do
sistema sejam totalmente conhecidas, o que provoca elevados cus
tos e infindáveis remendos e reparos denominados "manutenção de
sistema". E lembrado que a definição dos requisitos não deve se
limitar ã análise do problema que produz uma especificação fun
cional, mas deve ser muito mais abrangente: deve dizer porque o
sistema é necessário (análise do contexto), o que será o sistema
em termos das funções que deve executar (especificação funcig
nal) e como isto deve ser construído (restrições do projeto). É

dito ainda que a especificação funcional é modular e hierárquica,
permitindo uma especificação que não é necessariamente como se
ria o sistema fisicamente e permite enxergar o sistema sob difg
rentes pontos de vista. E ressaltada também a importância da fog
ma de documentação para comunicação de idéias e a interação que
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deve existir entre as pessoas envolvidas no sistema; E apresenta
do brevemente o método SADT, como uma ferramenta que podezseruti
lizada para a especificação funcional. É dito ainda que, a intº
ração com o usuãrio até que se atinja um completo“ entendimento
do sistema, com uma documentação adequada, é a chave do sucesso
da especificação funcional e consequentemente do sistema como um

todo.
A

Em [Ro77b] é discutida a necessidade de uma "liª
guagem“ para comunicar idéias de uma forma clara e ,disciplinada
no desenvolvimento de.sistemas. A Structured Analysis (SAJ êapoª
tada como tal linguagem. Ela ê derivada_da forma como as. situª
ções dos problemas do mundo real são pensadas e entendidas, isto
é, em termos de dados e atividades. A comunicação é baseada no
princípio do "contador de estórias", que produz uma decomposição
"top down". A saída, é uma estrutura hierarquicamente organizada

'de diagramas, em que cada um expõe apenas uma parte limitada do
assunto, de modo que mesmo os assuntos mais complexos podem ser
entendidos. A coleção de diagramas é denominada modelo SA. A SA,

sugere que dados e atividades sejam expressos em diagramas_ comi
não mais do que seiscomponentes,sendo que cada_um desses "çcompg
nentes pode ser decompºsto em outros diagramas. Esse prOcesso

'recursivo pode ser aplicado até que não mais se justifique a de
'

composição. São apresentadas vãriascaracteristicas da linguagem,
SA que são discutidas e ilustradas utilizando os recurSOS grãfi
cºs disponiveis no próprio método SADT. É dito ainda que, a .fo;
ma como a SA é considerada, permite traduzir de uma forma organi
zada, rigorosa e clara, os requisitos de solução de projeto, im

««.plementação e manutenção de sistemas.
Em [Ch79], são apresentados-exemplos onde são rg.

tratados os recursos gráficos diSponíveis nos mêtodosá SADT _com
o atiVigrama e datagrama; análise estruturada com o método de bºi
lhas e Diagrama de Fluxo de Dados (DFD). São discutidos os'recury
sos desses métodos em relação ã organização do diagrama, dado e
fluxo de dados, processos e utilização dos diagramas. Dessa dig
cuseão édito que o DFD e o método de bolhas, permitem expressar
o diagrama sem mui.ta pressão de espaço, enquanto que o 'ativigra
ma/datagrama jã exigem um controle mais rigoroso, quer na dispo
sição como no detalhamento expresso a cada nível, além derumoper
mitirem uma representação explícita das entidades receptoras ou
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emissoras de informações. No que diz respeito ã facilidade<hauti
lização, ê dito que o DFD e o diagrama de bolhas são mais fáceis
de serem utilizadas. É lembrado também o conceito de modelo sº
bre o qual se baseia a elaboração de ativigramas e datagramas.

Em [La79], são apresentados conceitos para utilizª
ção de Nª—charts. Na apresentação deles, utilizando a notação mª
tricial, as funções são colocadas nas diagonais e as entradas e
saídas são colocadas nas linhas e colunas, tudo isso organizado
de uma forma um tanto quanto rigorosa. A representação gráfica
aqui sugerida, talvez seja a idéia inspiradora para a representª
ção gráfica do método SADT, inclusive no que se refere ao rigor
da disposição grãfica. São também apresentados vários exemplos
utilizando NZ— chartsw

Em [01:81] ,são apresentadas as bases sobre as quais,
possivelmente, se fundamentarã a evolução dos métodos de análise
e projeto de sistemas, através de uma série de trabalhos de difg
rentes autores. Entre eles em [EnBl] são discutidas.asdiferentes
fases que podem ser identificadas no ciclo de vida de um sistg
ma. Essas fases são identificadas parazaabordagem tradicional e
abordagem estruturada. Durante a discussão, são apresentadas têg
nicas (principalmente no que se refere ã abordagem estruturada,
como por exemplo: implementação "tOp—down", DFD, dicionário de
dados, programação estruturada, etc...) que podem ser utilizadas
em cada fase. As fases, atividades e documentos produzidos em cª
da fase para as duas abordagens, são também apresentadas.

No artigo de Chapin [ChBla] , é discutida a utiliza
ção de técnicas gráficas no desenvolvimento de sistemas. São sg
geridas algumas considerações, como por exemplo: completividade
dos diagramas produzidos, a utilidade dos diagramas,;anão exigêª
cia de trabalho adicional para elaboração dos diagramas, o nível
de detalhes, a habilidade exigida para a elaboração deles,etc...
que devem ser consideradas para a escolha da técnica. É apresen
tada uma tabela contendo várias técnicas gráficas, dentre elas,
o diagrama de estrutura, ativigrama e datagrama. Essatabelaabor
da dois aspectos: de um lado a utilização e de outro a natureza
dessas técnicas. Assim, no primeiro aspecto ativigramas/datagra—
mas tem como objetivo estabelecer interação de atividades/dados.
Os diagramas são produzidos nas fases de análise e projeto das
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interfaces entre as partes manual e automatizada do sistema. São
de média facilidade para preparação e utilização e relativamente
difíCies para manutenção. No segundo aSpecto, na verticaldosdia
gramas pode— se ver os ítens Separados e o controle e na horizogf
tal os ítens separados e as entrada/saída. A direção de leitura
é do canto superior ã esquerda para o canto.inferior % direita,
sendo permitido ao leitor controlar o nível de detalhamento desª
jado. São ainda brevemente descritos alguns métodos, entre reles
o SADT com detalhes para ativigramas e datagramas.

Em [Ch81b], são discutidos métodos de análise' e “

projeto estruturado. Figuram entre os métodos de anãliSe estrutu
rada, o diagrama de fluxo de dados, ativigrama/datagrama, etc...,
sendo dada uma breve descrição de cada um deles. feita uma anª
lise entre eles e dito que ativigrama/datagrama é aquehsquemais
envolve a participação do usuário, graças ao estabelecimento 'do
ciclo autor/leitor, no entanto é aquele que dispensaeamenor ateº-
ção no que se refere ã combinação de cºndições. São discutidos
também métodos de projeto estruturado, dentre eles o diagrama de;
estrutura, que é derivado do fluxo de dados.

'

Em [CnSl], são discutidos fatores tais"como' alto"“
custo de software, identificação de erros na anãliSe e projeto
que influem no desenvolvimento de sistemas. É apresentado o mêtoª
do SADT, discutindo—se ativigramas, datagramas, modelos, referêg
cias cruzadas, e pontos de vista. É dito que o SADT ê'um bom [mê

todo para ser utilizado na análise do sistema. E discutida a par
ticipação do usuário no ciclo leitor/autor que resulta na docª
mentação de um sistema com menor probabilidade de erros, Um ou
tro aspecto que é considerado, é a possibilidade de efetuar<>rag
treamento verificando se as exigências do sistema forwntodascog
sideradas, o que é feito através da referência cruzada de diagrª
mas resultantes de diferentes pontos de vista e modelos.

Em [Yo78], são apresentados os conceitos de Projg
to Estruturado, sendo inicialmente apresentada.aterminologia uti
lizada. São discutidos conceitos de aCOplamento e coesão, que pº
dem ser utilizados na avaliação da qualidade de uma modularizª
ção. São consideradas as abordagens: análise das transformações e
análise das transações para cºnstrução de sistemas estruturados,
sendo apresentadas sugestões para elaboração de projetos.são aiª
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da discutidos aspectos relativos ã implementaçãopelasabordagens
"top-down" e “bottom—up". No Capítulo 5 deste trabalho constam
diagramas de estrutura correspondentes a uma parte do sistema.
desenvolvido.

Em [St85], são apresentados e discutidoscosconcei
tos de projeto estruturado, incluindo acoplamento e coesão. São
também discutidas sugestões como abordar problemas e as diretri
zes a serem seguidas para elaboração do projeto. É apresentadoum
exemplo, que é gradativamente construído, sendo discutido cada
passo. São discutidos como o projeto estruturado pode aumentar a
produtividade: tempo, facilidade de correção e reutilização dos
módulos.

Em [Ga84], é discutida a análise estruturada como
uma ferramenta para especificação funcional de um sistema de in
formação. Assim, é explicado como analisar e definir "o que" o
sistema faz, que depois é expresso no diagrama de fluxo de dados
(DFD), utilizando blocos gráficos para representar cada componeº
te: entidade externa, processo, fluxo de dados, depósito de dado.
São discutidos conceitos de normalização, árvore e tábua de deoi
são, inglês estruturado, que podem ser utilizados para descrever
alguns dos componentes gráficos. São também apresentados os ,con
ceitos de projeto estruturado, cuja ilustração é derivada do DED

do problema-exemplo apresentado nessa referência.
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2.4 — Conclusões
—— —————— .|.—

A busca do aumento de produtividade no desenvolvi
mento de aplicações, tem incentiuado'a procura de técnicas que
prºporcionem tal melhora.

' Dentre outros disponíveis no mercado, o IDMS, que
acomoda um conjunto integrado de "softwares" pode ser utilizado
no desenvolvimento de aplicações.

As ferramentas por ele integradas,. “apresentamw' fa
cilidades que Contribuem para agilizar o desenvolvimento de apli
cações e também na fase que sucede ã.implementação,_ se efetivª
mente utilizadas.

'

'

No entanto, do material anaiiSado, no que se« fefe
re ao IDMS, não é dedicada muita atenção quanto à representação
gráfica, que para o pessoal administratiuo seria de grande Valia
sem contar que, pela própria finalidade, poderia ser utilizada
diretamente pelo usuário final. No que se refere ã análise e prº
jeto de sistemas, obseruouese que também não é dispensada a ateª
ção merecida. Se por um lado são oferecidos os redursos de um ge
rador de aplicações com a definição da estruturackiaplicação com
as funções e também o gerador de diálogos, além do tratamento
tão criterioso dispensado ao projeto de base de dados, por outro
lado não há preocupação em abordar deuma forma_ mais sistemática
o  projeto de diálogos.

Os métodos de análise e projeto de sistemas ' aàui
apresentados, procuram oferecer por um lado recursos que permitam
retratar o aspecto dado e por outro a estrutura modular de siste
mas. Ambos ºs aspectos são abordados pelo instrumental.integrado
IDMS. Assim, estes métodos parecem oferecer recursos. que* pode
riam ser utilizados no desenvolvimento de Sistemas em tal ambien
te. ' “
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.CAPITULO III

__UMEXEMPLO p_g INSTRUMENTAL & É GERAÇÃO

3.1 ' Eeeâiªezªsêeã-êºzªàâ

Este capítulo tem por objetivo apresentar um exem
plo de instrumental de 4? geração disponível no mercado, que pº
de ser utilizado para desenvolvimento de sistemas.

Um bom instrumental de 4? geração deve ter, tanto
quanto possível, recursos que permitam a máxima participação do
usuário durante o desenvolvimento, bem como que o tornem indepeª
dente ao ponto de conseguir obter respostas às questões do tipo
"o que se" que são de grande valia no processo de tomada de deci
são.

O instrumental aquiestudado é o IDMS — Integrated'
Data Management Systems, que é brevemente descrito nesta seção.

Os detalhes para um melhor entendimento dos recur
sos descritos nesta seção, podenlserencontrados nas referências
bibliográficas que constam na seção 2.2.

Uma aplicação de parte dos recursos aqui descritos
pode ser encontrada na implementação de um sistema utilizando o
IDMS, que é apresentada no Capítulo 4. Uma avaliação da utilizª
ção dos recursos IDMS no que se refere ã linguagem voltada para
o usuário e base de dados, é encontrada no Capítulo 5.

,A seguir é dada uma breve descrição do IDMS. Maiº
res detalhes são encontrados nas referências citadas no texto.

'0 IDMS e um "software" gerenciador de Base de Dª
dos dirigido ao dicionário de dados.

Uma base de dados IDMS tem as seguintes componeªç
tes: esquema, sub-esquema e "Device Media Control Language —

DMCL" .
'

Um esquema é a descrição completa de uma base de
dados contendo nomes e descrições de todos os arquivos,registros,
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ãreas e relações estabelecidas entre registros denominadas sets.
Um sub—esquema é uma visão da base de dados que sª

tisfaz as necessidades de dados de um grupo de programas ou apli
cações. Pode constituir-se de toda ou parte das descrições de
elementos, registros, sets e áreas definidas no esquema.

DMCL é a componente utilizada para definir tamanho
de "buffer", de área, de páginas e opcionalmente "journal file"
que é utilizada para recuperação de informações.

Para descrever o esquema, sub-esquema e DMCL ,quaº
do da definição de uma base de dados, tem se diSponível' a DDL,

(Data Description Language) cujos detalhes podem ser endontrados'
em [Cº,83f] .

'

A análise e projeto de uma base de dados, envolve
atividades de identificação de elementos, registros, arquivos' e'
sets. Nas relações que são estabelecidas entre registros, sempre
é identificado o registro mestre e o registro membro,podendo ser
um dos seguintes tipos: l:l, lzn e nzm, sendo que no caso nzm é
dado um tratamento especial através da "junction record";Uma vez
que os elementos, registros e sets foram acomodados satisfazen—
do ãs restrições IDMS, deve ser desenvolvido o diagrama de estrº
tura que contém informações relativas aos registros, como 'por
exemplo: comprimento, modo de localização, modo de armazenamento;
informações relativas aos sets, tais como: ordem _de ocorrência
dos registros membros, forma como um registro é conectado ou deg
conectado de um set e informações relativas ã área que será atri
buída ao registro.

0 IDMS permite que as informações sejam mantidas
em arquivos VSAM (Virtual Storage Access Memory) sem que sejam
definidos como Base de Dados. Nesse caso, são feitas algumas coª
siderações como pode ser visto em [Cl83f]. Detalhes complementª
res ao IDMS podem ser encontrados em [C283e].

Na Figura 3.El estão ilustrados os recursos dispº
níveis em um ambiente IDMS. Alguns deles são descritos neste Cª
pítulo. Assim, na seção 3.2 é apresentado o IDD (Integrated Data
Dictionary) sistema para manutenção do dicionário de dados, na
seção 3.3 o ADS/O (Application Development System/on Line) para
desenvolvimento de aplicações, na seção 3.4 -a linguagem de con

- 023 —



APPLJCATION
DEVELOPMENT IDMS ON LINE ON LINE

SYSTEM QUERY ENGLISH

BATCH ] ON LINE

,
IDMS/ESCAPE

» ////////,,/ cULPRIT

IDD

. EDP-DATA BASE
SYTEMS AUDITOR

!

ggLNSNÍÉZTIOMS APPLICATION
INTERACT 'DMS DC '

FACILITY SYSTEM

Figura 3.01 — Software Integrado de Administração de Dados.
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sulta OLQ (On Line Query), na seção 3.5 o gerador de relatórios
CULPRIT e a linguagem voltada ao usuário final OLE (On Line
English). A seção 3.6 finaliza o capítulo com as conclusões.

Cºnstam ainda no final do trabalho apêndices com
descrição detalhada do ADS/O e do OLQ.

'

A seguir é dada uma descrição compacta de cada ele
mento da Figura 3.51, ainda não mencionado no texto anterior.

IDMS-DC: é o monitor de teleprocessamento integrado ao IDMS.

— Distribuited Data Base System: é o sistema que permite ,prg
gramas de aplicação sendo executados em múltiplas CPU, tg
rem acesso e atualizar base de dados comuns.

'

— Application Development System/Batch: é a ferramentecpxapeg
mite centralizar e simplificar as tarefas de validação de
arquivos de transação e atualização de base de dados IDMS.

— Universal Communications Facility: é a ferramenta que Ãpog

sibilita o desenvolvimento de aplicações on line, sob qual
quer monitor de teleprocessamento integrado com IDMS.

— Escape: é um conjunto de interfaces que permite “utilizar
DL/l com.IDMS.

- Interact: é o sistema que pode ser utilizado para edição
de texto.

— EDP—Auditor: é um conjunto de rotinas que permite executar
tarefas de auditoria como por exemplo, análise de excessão,
modelagem.

— Application system: são aplicações desenvolvidas para finª
lidades específicas como por exemplo: ambiente bancário, de
manufatura (controle estoque, produção, compra) e financei
ro.
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3.2 — O Dicionário de Dados — IDD
_——-_-__——_—..——-———-—-—_——_

Os recursos dos dados que fluem em uma organização
devem ser mantidos o mais atualizado possível, cuidando- também
dos aspectos integridade e flexibilidade. O IDMS oferece uma fer
ramenta — IDD — que é brevemente descrita a seguir.

Integrated Data Dictionary - IDD - é o sistema uti
lizado para armazenamento e manutenção dos recursos de dados num

depósito central, denominado dicionário de dados.
No dicionário de dados são armazenadas ocorrências

de componentes denominadas entidades e que podem ser divididas
em: entidades básicas, de teleprocessamento e especiais.

As entidades básicas correspondem por exemploeaelg
mento, registro, arquivo, sistema, usuãrio, programa, etc...

As entidades de teleprocessamento correspondem às
componentes do processamento imediato como por exemplo mapa, li
nha, terminal lõgico, terminal físico, destino, etc...

As entidades especiais correspondem por exemplo a
módulo de carga, entidades definidas pelo usuãrio, etc...

Uma ocorrência de entidade é uma instância especâ
fica de uma particular entidade. Assim, pode—se ter por exemplo
a entidade ELEMENT e a ocorrência NOME—CLIENTE.

O dicionário de dados pode ser utilizado na fase
de análise e projeto de sistemas, uma vez que para os dados obti
dos através de entrevistas, uSuãrios, fluxo de informações, pº
dem ser definidas informações como fonte dos dados, característi
cas físicas, relações, frequência de acesso, etc... Para cada um

ou conjunto desses dados pode ser identificada um entidade.
O IDD tem como componente a Data Dictionary Dªí

cription Language (DDDL) que é utilizada para definir as entidg
des no dicionário de dados, cujos detalhes podem ser encontrados
em [Cl83d], [C284b]. No entanto, a alimentação do dicionário de
dados não deve ser feita indiscriminadamente. Devem ser estabelg
cidos padrões a serem seguidos como por exemplo, convenções para
dar nomes a entidades, definição de rotinas padrão para que os
sistemas que delas necessitem possam usã—las sem duplicar a defi
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nição de rotinas, estabelecimento de cronogramas para o pessoal
de produção, para que os dados necessários já estejam efetivameª'
te atualizados, assegurar que somente pessoas autorizadas tenham
acesso às informações, o que pode ser feito através de senhas e
atribuição de níveis de autorização para ter acesso. O IDD permi
te ainda que sejam definidos sinônimos para nomes de -entidade,
oferecendo assim uma maior flexibilidade, pois uma única oCorrêg,
cia da entidade no diciºnário de dados, pode serreferenciada por.
diferentes nomes de acordo com as necessidades dos usuários;

Uma vez que os dados tenham sido armazenados ' no
dicionário de dados, eles se tornam imediatamente disponíveis.
Assim, se o usuário desejar, o IDD tem como componente º Data
Dictionary Report (DDR) que permite anusuãrio obter diretamente
do diciºnário de dados, diferentes tipos de relatórios» Alguns
desses relatórios, como por exemplo relatório por programa, porv
usuário, por registro, relatório sumário, relatório com descri
ções do elemento, etc. são denominados relatórios—padrão e são
fornecidos quando da instalação do sistema. No entanto, é ,dada
ao usuário a flexibilidade de criar relatórios próprios quando a
aplicação assim exigir.

O IDD oferece ainda recursos "on line", que podem
ser utilizados para atualização de descrições de ocorrências de
entidades no dicionário de dados. Estão disponíveis para.utilizª
ção por exemplo os comandos FIND, END, SWAP, PRINT, DISPLAY.
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É desejável uma ferramenta de fácil manipulação pa
ra o desenvolvimento de aplicações "on line". Para tanto, o IDMS

tem disponível a ferramenta ADS/O que é brevemente descrita a se
quir (no que se refere à aplicações compostas por diálogos). O

Apêndice I no final deste trabalho contém uma descrição mais de
talhada que pode ser complementada com as referências bibliogrª
ficas da seção 2.2.

Application Development System / On Line — ADS/O -
é a ferramenta utilizada para desenvolvimento de aplicações on
line" em instalações que utilizam o IDMS.

Uma aplicação pode ser composta de um ou mais diª
logos. Um diálogo pode ser entendido como uma unidade de' trabª
lho ADS. A cada diálogo está associado um mapa, um ou mais prº
cessos, sub-esquema e registros que devem estar armazenados no
dicionário de dados, para que o diálogo possa ser gerado e consg
quentemente a aplicação ser executada.

&. Para que se possa proceder à definição de um mapa
é necessário que os registros de trabalho e tabelas a serem uti
lizados,* estejam definidos no dicionário de dados. Uma vez que
os registros e as tabelas tenham sido definidos, o projetista pº
de dar início à definição do mapa propriamente dita, utilizando
os recursos de On Line Mapping (OLM), cujos detalhes podem ser
encontrados em [C182b], que compreende o preenchimento de um coª
junto de telas, onde são definidas características inerentes a
cada campo que tenha sido "desenhado" no mapa.

Os processos que compõem um diálogo podem ser de
dois tipos: pré—mapa e de resposta ao mapa, sendo eles quem defi
ne o processamento a ser executado.

A cada diálogo pode estar associadolnnprocesso pré
mapa e um ou mais processos de resposta ao mapa. Um processo pré
»mapa é caracterizado por efetuar todo o processamento neceg
sãrio antes que o mapa seja exibido ao usuário. Já o processo de
resposta ao mapa, executa o processamento de acordo com uma lõgi
ca definida, considerando os dados digitados pelo usuário.

A operação de exibir as informações das áreas dos
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registros para a tela é denominada "mapout" e a operação de tran_s_
ferir os dados digitados na tela para as áreas dos registros, é
denominada "mapin".

Para adefiniçãodo módulo fonte de um processo,
pode ser utilizada uma combinação de comandos que definem, _por
exemplo, operações aritméticas, de alteração de mapa, de estrutu
ras de seleção e iteração, para ter acesso à base de dadºs,etc".
estabelecendo assim a lógica inerente a ele. Maiores detalhes sº
bre asintaxe e utilização desses comandos podem ser encontrados
em [C£84a].

_ Após a definição do mapa e dos processos, .deve—se

gerar o diálogo. Para gerar um diálogo utiliza—se o ADSG. Deve
ser preenchido um conjunto de telas contendo informações do nome
do diálogo, do sub—esquema utilizado, do mapa associado, dos prg
cessos pré-mapa e de resposta ao mapa e a chave de controle ag
sociada ao processo. Maiores detalhes podem ser encontrados em

[C£83a, C£84a].
'

' *

Os erros que ocorrerem durante a compilação dos prº
cessos podem ser corrigidos utilizando os recursos disponíveis
no IDD para processamento "on line". EsSes mesmos recursos Cºmbi
nados ou não com o reprocessamento do sub—esquema, esquema ou mg

pa, podem ser utilizados quando houver necessidade de fazer algº
ma modificação em diálogos que já existam. Note-se nop entanto,
que neste último caso, não há necessidade de preencher o conjuª
to de telas acima referido, basta que sejam feitas as alterações
necessárias e o diálogo regerado, para que as alterações efetuª*
das tornem com efeito. ' "

Para a execução das aplicações, o sistema de execg
ção ADS/O carrega os módulos de carga ekigidos, interpreta e prº
cessa os dados digitados no terminal, de acordo com asdefinições
estabelecidas. '

'
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0 acesso às informações armazenadas em estruturas
IDMS, através de consultas pode ser feito utilizando a OLQ.Essas
consultas muitas vezes apresentam tal nível de complexidade que
exigem uma "navegação" pela estrutura, para que se possa obter

[as informações necessárias. A seguir, é brevemente apresentada a
ÓLQ. Uma descrição mais detalhada pode ser encontrada no Apêndi
ce II, bem como nas referências bibliográficas da secão 2.2.

O sistema conversacional On Line Query — OLQ — per
mite que se tenha acesso diretamente às informações de uma base
de dados ou dicionário de dados, as quais podem ser formatadas
em relatórios impressos ou exibidas diretamente na tela.

Para obter as informações necessárias, pode—se uti
lizar um dos seguintes tipos de comandos ou combinação deles: cg
mandos de controle e ajuste, de recuperação de dados, de proceâ
samento de relatórios e de definição de caminhos e q—arquivos .

Maiores detalhes sobre esses comandos podem ser encontrados em

[C&83j]

Um caminho é constituído de vários comandos OLQ.
A ordem em que eles são executados determina” a "rota de busca"
das informações em um sub—esquema de um registrO'mestre para um

registro membro e vice—versa.
Um q—arquivo é constituído de vários comandos OLQ

e de parâmetros e deve ser identificado por um nome pelo qual se
rã referenciado posteriormente. Um q-arquivo pode ser catalogado
no dicionário de dados, podendo assim ser referenciado e executa
do quantas vezes forem necessários, fornecendo os parâmetros coª
venientes para que melhor atendam as necessidades do usuário;

Caminhos e q-arquivos permitem ter acesso a difg
rentes tipos de registros, enquanto que os comandos de recuperª
ção de dados permitem ter acesso a um único tipo de registro. As
informações recuperadas, normalmente satisfazem algum critérioeg
pecificaàonoscomandos de recuperação de dados—.

Os comandos de processamento de relatórios, propor
cionam uma maior flexibilidade para formatação . de “relatórios,
pois têm diSponíveis comandos que permitem efetuar cálculos sg
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bre determinados campos numéricos, ordenar a saída por um dete;
,minado campo, determinar o maior ºu o menor valor, a média dos
valores, o total, estabeleóer pontos de quebra, etc..,

'
A recuperação de informações pode ser' feita uma a

'uma ou em cºnjunto. No primeiro caso, as informações são exibª
das em linhas horizontais e no segundo caso, em colunas. Para'ag
bos os casos,OLQ tem disponível comandos qúe permitem -"avançarií
telas" para que o usuário tenha acesso ãe informações que não
couberam numa única tela. "
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Uma característica de instrumental de quarta gerª
cão é oferecer recursos que permitam ao usuário final, obter as
informações necessárias o mais independentemente possível. Assim
o IDMS tem disponível & OLE que é uma linguagem voltada para o
usuário final. Tem também disponível o gerador de relatórios -
CULPRIT, sendo que este exige o fornecimento de alguns parâmg
tros para a definição do relatório. Ambos são brevemente descri
tos a seguir.

On Line English - OLE é uma ferramenta IDMS que per
mite aos próprios usuários terem acesso diretamente aos dados,
utilizando uma linguagem mais natural.

O vocabulário utilizado pelos usuários finais, eg
tã definido no "lexicon" sendo que uma parte desse vocabulário

"lexicon raiz" contêm termos mais frequentemente utilizados ,

tais como: quanto, onde, quem, quais e é fornecida quando da ins
talação da OLE. A outra parte — "lexicon da aplicação", contêm
termos específicos da aplicação, tais como: nomes de arquivos,
campos, agrupamentos de dados que serão utilizados pelo usuário
final, permitindo assim um diálogo fluente entre o usuário e a
OLE.

Na definição do "lexicon da aplicação", devem ser
definidos os prováveis sinônimos para os nomes de campos que se
rão utilizados pelo usuário final. Assim, para uma aplicação que
envolva o campo "empregado" por exemplo, seria interessante def;
nir "funcionários", "pessoas"e "trabalhadores", como sinônimos.
Um outro aspecto que poderia ser considerado é a definiçãockagrª
pos. Assim, poderia por exemplo ser definido o grupo "lugar" cº
mo composto de "rua, cidade, estado" com o sinônimo'bndereço".E5
sas considerações e outras que podem ser encontradas em maiores
detalhes em [Cz83i] dão maior flexibilidade para que o usuãrio
construa as sentenças nas suas consultas.

O usuário final utiliza a OLE de forma interativa.
Assim, quando é digitada no terminal uma consulta, a OLE tentará
entende—la e se todos os termos forem identificáveis, as infor
mações serão recuperadas e exibidas ao usuário, no terminal. Por
outro lado, se a consulta contiver termos não identificáveis, se
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rão exibidas mensagens solicitando ao usuário uma complementação
das informações até que todos os termos utilizados possam ser
identificados e então possam ser recuperadas as infórmações dese
jadas.

Além das consultas tradicionais, o usuário tem dig
ponível alguns processos identificados por palavras—chave defini
dos no "lexicon" que executam funções específiCas. Através 'deg
ses processos, pode ser obtida uma saída ordenada por um determi
nado campo ou executar processamento sobre campos numéricºs.Tais
processamentos permitem calcular percentagem, totais com quebras
cálculos estatísticos, etc.. Pode também ser especificado para
que seja desenhado o gráfico de barras,-tendo assim uma represeª
tação gráfica dos resultados obtidos. '

CULPRIT é uma outra ferramenta IDMS que permite gg
rar relatórios que podem ser impressos ou não. A estrutura de um

programa CULPRIT compreende de parâmetros para definição dc) pe;
fil, da entrada, do processo, da saída, da área de trabalho e de
campos com índice. Maiores detalhes sobre parâmetros e facilidª
des permitidas podem ser encontrados em [C&83b].

Os parâmetros de definiçãodo perfil, permitem espe
cificar por exemplo, formato de impressão de "dump"; formato de
impressão da hora de processamento; número de linhas/página; no
me de usuário, etc...

Os parâmetros de definiçãode entrada, descrevem o
arquivo de entrada, especificando por exemplo, tamanho do regis
tro; tipo de arquivo; tamanho de bloco; os campos a serem utili
zados por esse programa com os respectivos nomes, posição ini
cial, tamanho e posições decimais; critérios de seleção a serem
considerados para cada registro de entrada, etc...

Os parâmetros de definição de saída, desorevem o rg
latõrio especificando por exemplo, tamanho do registro, tamanho
de páginas; a indicação de que os campos serão ordenados ou não;
caracter de edição para descrever linhas cabeçalho, detalhe e tº
tal.

Os parâmetros de definição de área de trabalho, dg
finem as áreas de trabalho necessárias a um programa,podendo ser
atribuidos valores iniciais a elas.
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Os

crever nomes de
parâmetros de definiçãc>de índices, permitem deg
ampos com índices que serão referenciados poste

riormente durant o processamento.
Os dados aos quais um programa CULPRIT tem acesso,

podem estar arma enados em arquivos convencionais ou em uma base
de dados IDMS, p dendo neste último caso, serem definidos camª
nhos e registros lógicos.

Um programa CULPRIT pode eventualmente fazer refg
rências a arquiv s de entrada que sejam constituídos de dados de
mais de um arqui
outra facilidade
dos pelos usuãri
dos como sub—rot
nição de saídas,
ser c0piados d

0, tendo sido assim definidos previamente. Uma

permitida é a catalogação de módulos desenvolvi
os, que quando desenvolvido em COBOL são tratª
inas. São permitidas também catalogação de defi
processos frequentemente utilizados que podem

íretamente.
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3.6 — Conclusões

Os recursos descritos neste capítulo, podem ser
'identificados em parte com as características apresentadas na Fi
gura 3.H2, adaptada de [Ma82].

ADEQUADO PARA ADEQUADO PARA
USUARIO FINAL PROFISSIONAIS

DE PD

Linguagens/Facilidade Consulta OLQ/OLE OLQ/ADS

Gerador de Relatórios ., CULPRIT

Gerador de Aplicações ; — ADS

Linguagens Programação Altíssimo
_.

'

ADSNível

Figura 3.72 — Emprego mais Adequado das Ferramentas Discutidasgr

O dicionário de dados é sem dúvida uma fonte valiº
sa que o analista pode utilizar para armazenar informações a se
rem utilizadas na fase de análise e projeto de um sistema, como
também posteriormente em consultas às informações necessárias.

Para o desenvolvimento de aplicações o ADS/Q aprg
senta recursos que são de grande apoio. No entanto, o ADS/O é me
lhor aproveitado se utilizado por pessoas com algum cºnhecimento
de processamento de dados uma vez que é exigida a especificação
da lógica envolvida nos processos que compõem os diálogos.

A consulta às informações de Éma base de dados ou
dicionário de dados pode ser feita utilizando & OLQ. A definição
de consultas mais complexas pode ser feita através de caminhos
e q—arquivos e constitui—se numa boa ferramenta para projetistas
,e usuários.

O usuário final que queira obter informações por
si, tem disponível a OLE que parece ser de fácil aprendizado. Ng
ta—se no entanto uma restrição aos termos utilizados para consul
tas que são formuladas em inglês. Para um usuario totalmente lei
go em inglês — ou qualquer outra língua que tivesSe sido utilizª
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da na definição
só como utiliza

J
ta que pode ali
ficação de espa
brada a exigênc
CULPRIT,
cessamento de d

solici

outros

do "lexicon" — exigiria que ele aprendesse, não
r o recurso, mas também a linguagem.

aã o gerador de relatórios CULPRIT, e uma ferrameª
viar o trabalho de programadores COBOL na especi,
cejamento na impressão. Deve ser no entanto lem
ia do fornecimento de parâmetros para um programa
tando assim do usuário algum conhecimento de prº
ados.

Como pode ser visto na Figura 3.z1, ainda existem
"software" dessa família integrada que não foram aqui eª

tudados, por fugirem do âmbito deste trabalho. No entanto é recº
nhecido que o estudo, bem como a sua utilização podem oferecer
apoio aos analistas e usuários finais.
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CAPÍTULO IV

ª, EXEMPLO ºf: ,

APLICAÇÃO DESSE _INSTRUMENTAL

4.1 - Considerações Gerais

,
Este capítulo tem por objetivo apresentar a implg

mentação de um sistema utilizando recursos do IDMS.

O Sistema Controle de Cotistas foi desenvolvidonum
bureau de prestação de serviço, utilizando a linguagem para de
senvolvimento de aplicações "on line" - ADS/o, instalada no com
putador IBM—4341. Cabe no entanto lembrar que, como pode ser Vig
to na Figura 4. 61, o sistema possui também componentes de proces
samento por lotes que foram implementados utilizando a linguagem
CO BOL. Neste capítulo, o interesse maior é ilustrar apenas os mõ

duios do procêSsamento que utilizaram ADS/O. Assim, os módulos
do prócesSamento por lotes são apenas identificados e brevemente
deseritos.

No capítulo 3, foi apresentada uma idéia geral sº
bre o IDMS e os recursos disponíveis em tal ambiente.

Os detalhes relativos ao ADS/O e sua .utilização
são encontrados no Apêndice I ao final deste trabalho, bem como
nas referências bibliográficas, na seção 2.2.

Uma avaliação da utilização dos recursos IDMS, bem
como de métodos de análise e projeto de sistemas quepoderimnser
utilizados, é apresentada no capítulo 5.

Assim, na seção 4.2 é apresentado o fluxo de info;
mações do sistema, na 4.3 os componentes do processamento por lº
tes e imediato, na 4.4 exemplos de detalhamento de componentes
de processamento imediato e a seção 4.5 finaliza o capítulo com
as conclusões.

.
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P

cotistas, como
foi utilizado n

E

A]

alimentam o sist
da execução dos
ses componentes
ta.

ML

dem ser obtidas
cando a emissão
jas informações
por exemplo mens
tro lado, algum
do é solicitado

É

por lotes e imeé

ra um melhor entendimento do sistema controle de
todo, é mostrado na Figura 4.01 o diagrama que

desenvolvimento e que contém o fluxo do sistema
e diagrama contém componentes de processamento

liato.
.guns dos componentes de processamento imediato
,ema, com informações que são utilizadas quando
módulos de processamento por lotes. Outros deg
são utilizados apenas para atividades de consul

litas das informações necessárias aos usuários pº
usando diretamente o diálogo correspondente, fi
de relatórios para atender aquelas atividades cª
são necessárias em épocas pré—determinadas, como

.al, trimestral, semestral ou anualmente. Por og
desses relatórios podem ser obtidos também quaº
pelo usuário.
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Cc

,acomodacotistas
to. Esse
do assim
derã atender mui
haja visto a inc
desta seção.

sistema
a compc

ntes de Processamento por Lotes e Imediato
.._——__———..—_——————__-———————_—————__——_—_—

>mo foi visto na seção 4.2, o sistema controle de
a componentes de processamento por lotes e imedia
1, anteriormente já era automatizado, justificaª
>nente "conversão" na Figura 4.91. Porém agora,pº
to mais rapidamente às necessidades dos usuários,
lusão de diálogos que são descritos no decorrer

Para a implementação dos componentes<àeprocessameª
to por lotes foi utilizada a linguagem COBOL e o dispositivo de
acesso imediato VSAM.

Antes da breve descrição dos componentes de proces
samento, são apresentadas as convenções utilizadas para dar nº
mes aos programas, arquivos e diálogos, como se segue: Ass me,
Pss nnn, Dss fff. Assim, A, P e D identificam arquivo, programa
e diálogo respectivamente; ss = sistema, V = VSAM, mm = número

que identifica c

o programa no si
consta na Figura
com o número 42,
cessamento por 1

imediato.
Os arquivos A42V91, A42V92, A42VQ3

brevemente desc:

. A42V91 — Ca

trais de cc
a paga

/jurídica c

gos ,

co;
los;
queio se fc
tos que ter
do em algun

forma 6

indica

> arquivo no sistema, nnn número que identifica
ª:..stema e fff número que identifica a função que

1 4.92. O sistema aqui apresentado é identificado
que é utilizado quer para os componentes de prº

deotes como para os componentes processamento

e A10194 são
'itos a seguir:

ldastro de Cotistas: contém informações cadaã
Pª

lr e Imposto de Renda; indicação de pessoa física
>tistas: nome, endereço; valores acumulados:

:om o respectivo documento de identificação;
total de cotas e titª

a data de blg
>r o caso; data e descrição de possíveis

baº
le pagamento; quantidade
Lção se é cotista bloqueado com

contag
lham sido efetuados se o cotista estiver envolvi
1a transferência de título.
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. A42V62 — Cadastro de cotas: contém informações específicas
— de cotas, isto é, para cada cotista e título, & identifi

cação do cotista, número do título, quantidade de cotas deg
te título, data do contrato, motivo do contrato e identifi
cação do cotista anterior, número do título anterior e data “
do contrato anterior.

. A42VQ3 — Cadastro de Banco: contém informações com o número
de identificação de banco/agência e a descrição (nome) do
banco/agência.
Na Figura 4.95 é ilustrada a estrutura desse arquivo.

. A1GIQ4 — Cadastro de Parâmetros: cºntém informações relatª
vas ao valor da cota, limite de isenção do Imposto de Renda
valores resultantes da execução de P42092, P4ZGG4 e diãlº
gos.

A seguir, é brevemente descrito cada componente de
processamento por lotes: A

. P420a1 — Programa executado para criaçàodosarquivos A42VG1
— Cadastro de cotistas e A42V02 - cadastro de cotas na fé

se de conversão.

. P42902 — Programa exeCutado mensalmente, com base no valor
da gota no mês corrente; É emitido relatório e/ou carnê com
informações para efetuar pagamento ao cotistaf São atualizª
dos A42VQ1 e A1GIQ4 com informações da valorização efetuada

. P42004 — Programa executado mensalmente. É emitido: relatº
rio onde são retratadas todas as transferências e desdobrª
mentos de títulos que foram efetuados entre cotistas.
É atualizado o A42VQ2 e A1GIG4.

.. P4ZQQS — Programa utilizado para emissão do relatório geraL
contendo todas as informações de cotas e cotistas.
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P42GG6 — P

rio com in
retido na

P42097 - P

de cotista

P420$8 — P

rio com in
Quando dae
aqueles coª

A

rio que se.
receber.

Pc

rograma executado mensalmente. É emitido

rograma executado anualmente para emitir
formações sobre Imposto de Renda

..:)

ara cada um dos programas acima descritos,

relatº
formações de cotistas que tenham Imposto de Renda
fonte,com base na valorização efetuada.

rograma executado para emitir relatório por grupo
5.

relatº
aos cotistas.

execução deste programa serão excluidos de A42V01

tistas que não mais poSsuirem cotas e nem saldo a
informações desses cotistas constarão no relatº

rã emitido.

foram
elaborados documentosckaespecificação de programas que foram en
tão entregues aos programadores.

O S componentes de processamento imediato, aqui de
nominados funções constam na Figura 4.Q2, tendo aelas associados
os respectivos diálogos.

A

zando os recursc
implementação dessas componentes foi feita utili

as de ADS/0, cujos detalhes podem ser encontrados
na seção 3.3, no Apêndice I ao final deste trabalho e as referên
cias bibliogrãfi

componentes de ;
dos em arquivos
finir uma base c

de dados - DBA,

ses arquivos paz
do o ADS/O.

projeto, exibem
pa para que o us
funções não apre
ca operação a se
caso são as funç

Como dito anteriormente, quando da descrição
Lcas a eles relevantes são citadas na seção 2.2.

dos
>rocessamento por lotes, os dados foram armazenª
VSAM. Embora não tenha havido preocupação em de

le dados, foram feitas pelo administrador da base
as considerações necessárias paraazdefinição deg

"a o ambiente IDMS, para que pudesse ser utilizª

Eiistem algumas funções que por decisão da fase de
um mapa para escolha da operação e um segundo ma
uãrio digite as informações necessárias. Outras
:sentam essa opção, por constituir-se de uma úni
,r executada. Nesse sistema, exemplos do primeiro
:ões G1, GZ e G3, as demais são do segundo caso.
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«* CONTROLE DE COTISTAS « snoppxuo **M42000*ª
———————————————————————— SHOPPING A - sao PAULO ———-——u—«————emu————————

***K'KàG'W'KiÉiliéªii-ªªãêªí FUNCOES &&iâªKàéõE'Nii-âiªiêàª'KK-hªiêiêiéiê
& &

ª 01 — MANUTENCAO DO CADASTRO COTISTAS &

* 02 " MANUTENCAO DO CADASTRO DE BANCOS &

ª 03 — MANUTENCAO DO CADASTRO DE PARAMÉTROS &

* 04 " ATUALIZACAO DE PAGAMENTOS EFETUADOS &

* 05 " TRANSFERENCIA DE TITULOS *
* 06 * DESDOBRAHENTO DE TITULOS *
* 07 * CONSULTA DE COTISTA/COTAS *
* 08 — CONSULTA DE TOTALIZACAO DO.MES *

FUNCAO? 00

Figura 4 . VZ - Funções Identificadas para o Sistema Controle de
Cotistas.
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tem-se:
A seguir, é brevemente descrito cada diãlogo.Assim

D42G1Q-—Manutençãockncadastro de cotistas - compreende as
operações de alteração, inclusão, consulta, bloqueio e deg
bloqueio que o usuário pode escolher conforme a conveniêg
cia, caracterizando assim o primeiro caso acima descrito.

D42Q2g - Manutenção do cadastro de Bancos-—compreendeeu;opg
rações de inclusão, exclusão, alteração e consulta. E outro
exemplo de função do primeiro caso acima descrito.

&

_ºªgªêg - Manutenção do cadastro de Parâmetros — compreende
as operações de consulta, alteração e inclusão. Neste cadag
tro estão definidos diferentes tipos de registros, que são
identificados por um número. São atualizados através desse
diálogo: oivalor da cota do mês, percentual e limitechsiseg
ção do Imposto de Renda. É através desse diálogo que o usuê
rio tem acesso aos valores de cotas dos últimos onze meses.

&

D42941 — AtualizaçàsdePegamentos efetuados — esse diálogo
atualiza os pagamentos efetuados. Esses pagamentos referem
—seãqueles efetuados aos cotistas de acordo com o valor da
cota do mês e da quantidade de cotas que possuem. Esse vª
lor foi deâerminado quando da execução de P42GGZ epode even
tualmente referir-se a um valor acumulado de vários meses.
Esse diálogo não possui o mapa para seleção de operações,
pois foi definido para uma única operação. A cada pagamento
efetuado são atualizados A42V01 e A1GIG4.

042651 « Transferência de títulos — Esse diálogo é utilizª
do para efetuar cada transferência realizada no mês e não
possui mapa de operações. São digitados o código do cotista
antigo e o número do título, O sistema exibe o nome do cg
tista, a quantidade de cotas e o código de bloqueio. A se
guir, se puder prosseguir, são digitados o código donovocg
tista, data do contrato e motivo do contrato. Estas informª
ções são armazenadas em A42VG2.
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. D42$61 — Desdobramento de Títulos: Esse diálogo é uti
lizado quando ocorre desdóbramento de um título. Deve
ser digitado o código de cotista, o número do título
que será desdobrado e os números des títulos resultaº
tes do desdobramento. Esse diálogo não possui mapa de
operações. As informações são armazenadas em A42VQ2.

. 0421371 — Consulta de cotista/cotas: Esse diálogo êutí
lizado para consulta. Quando de sua utilização, podem
ser obtidas informações cadastrais do cotista e infog
mações dos títulos que possui. Se um determinado cg
tista possuir uma grande quantidade de títulos, ,podg
-se "avançar" telas com as informações do próximo co_r_1_

junto de títulos, que é possível exibir na tela. É

permitido também obter, se necessário, informações a
partir de um determinado título. O usuário deve" digª
tar o código de cotista e o número do título desejado.

. D42981 — Consulta de totalização mês: Esse diálogo é
utilizado exclusivamente para consulta sendo de gran
de valia para o pessoal administrativo, uma vez que
apresenta informações de valores e títulos o, mais
atualizado possível. Esses valores são recuperados do
cadastro A19194 que foram armazenados quando da execg
ção de P429Q2 (para valores), D42G41 (pagamento efg
tuados) e P42994 (transferência/desdobramentoschamêsL
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4-4 - 55992;
Proces

cialmente ilust
O

cesso pré—mapa

por RP—Dss fff
convenções.para
xo pp identific

O

ADS e seleciona
acesso. Essa é

soas não autori
A

função desejada
A

pa exibido ao u
campos a serem
estão definidos

O

exemplo em que é
selecionar esta
trado na Figura

0

ãªm9229_£mºêiªze

s diálogos descritos na seção 4.3 são aqui par
rados. '

s diálogos são identificados por Dss fff, o prº
por PM—Dss fff, os processos de resposta ao mapa

Mss fff. As

ss, fff são como anteriormente descritos. O sufi
— pp e o mapa a eles associados por

a o processo de resposta ao mapa no diálogo.
usuário que for utilizar o sistema deve digitar

r o sistema ao qual sua senha permite que tenha
uma medida de segurança necessária, para que pes
Zadas não alterem indevidamente as informações.
pôs selecionar o sistema, o usuãrio seleciona a
no "menu" ilustrado na Figura 4.92.

os diálogos que possuírem mapa de operação, 0 mg
suãrio independe de operação escolhida,
liberados para preenchimento para

pois
cada ºperação

os

nas sub-rotinas correspondentes.
diálogo Manutenção do Cadastro de Bancos, é um

exibido mapa de operações. Assim, ao usuãrioeque
função, será exibido primeiramente o mapa ilug
4.93.
usuário pode então escolher uma das operações,

quando então será exibido o mapa ilustrado na Figura 4.94.
O

pendendo da operação escolhida. Assim, se a opção for
devem ser preenchidos todos os campos necessários, isto é,
ro de identificação banco/agência e o nome do banco/agência.
no caso de uma consulta, basta preencher o número de
ção banco/agênc.

usuãrio preencherá os campos correspondentes de
inclusão,

númg
Jã

identificª
1a e será exibido o nome correspondente.

os bancos e agências cadastrados através deste diª
logo, são aqueles que os cotistas utilizam para recebimento do
pagamento da valorização efetuada. Uma agência não pode ser iª
seridaenquanto & banco não tiver sido inserido. Analogamente, um

banco não pode ser excluído enquanto houver pelo menos
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Bu ' ** MANUTENCÉO BANCO/AGENCIA — f*M42020**———-——— SHOPPING A sao PAULO —— — —-—-

**** OPERACAO *ww*
ár“ - ae

ª 01 « INCLUSAO &

K 46

» 02'w ALTERACQO &

ª &

& 03 " EXCLUSAO »
* w

N 04 » CONSULTA *
OPERACAO? 00

Figura LHS — Mapa com as Operações disponíveis para o Diálogo, 042727

** ** MâNUTENCAO BANCO/AGENCIA (CONSULTA) **H42D21ªª
«anu-u—n—n —————— «.. ———————— SHOPPING à .. (“Aº pªu,—º ...-......—-um...—_...u-u-ou-u"nu—m..»— '

BANCO/AGENCIA: 0000 0000
NOMEIIIIIIl'Iz

Figura 4.74 - Mapa do Diálogo - 042721
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uma agência.
Como pode ser visto no Apêndice I, os registros

dos arquivos e de trabalho — a serem utilizados pelo mapa as
sociado ao diálºgo, devem estar definidos no dicionário de dados'
A Figura 4.05, i
go. Esta figura
que podem ser ut

A

te diálogo.
A

mapa corresponde
dos os diálogos

A

pa correspondent
ra este diálogo
em forma de sub—

tina corresponde
essa sub—rotina
tão ilustradas n

lustra os registros necessários para este diãlg
ilustra também os códigos de condição de estado
ilizados nos processos.
Figura 4.G6 ilustra o processo pré—mapa para eg

Figura 4.a7 ilustra os processos de resposta ao
ntes ao gerenciamento de diálogos, comuns a tg
desse tipo.
Figura 4.08 ilustra o processo de resposta ao mª

Pê
conforme ilustrado na Figura 4.93, são definidas
e ao diálogo ilustrado. As operações válidas

rotinas. Assim, a Figura 4.G8a ilustra a sub-rg
nte ã operação inclusão - R-INCLUS. Por sua vez,
chama as sub—rotinas R—PREBAG e R—CONBAG que
a Figura 4.08b e 4.08c respectivamente.

ªê.
Analogg

mente, definem-se as rotinas correspondentes às demais operações
que não são aqui

A

pa que define a
Um

o diálogo D42G51

não apresenta ma

As

exibido de imedi
devem ser preenc

ilustradas.
Figura 4.09 ilustra o processo de resposta ao mª
restauração do processamento efetuado.
a segunda ilustração de detalhamento compreende
. Esse diálogo como pode ser visto na seção 4.3,
pa de operação,
sim, ao usuário que selecionar esta função, será
ato o mapa ilustrado na Figura 4.10, onde então
hidas as informações necessárias.
Figura 4.11 ilustra o processo de resposta ao mª

ta função não possui mapa de operações sendo,p05

A

pa.
Es

tanto, imediata nte chamada a sub—rotina que executa a função
principal, que e tá ilustrado na Figura 4.11a.
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ÍED__lg/06184_ BY _U$_E& ÇUL_L DBAL

TescnqçN JU:
““_“ kéEP L0NQ NLL' RELEASÉ.

L.,.LEME. ARPL TÇAT [ DN...- _

3 É.SEQN_SÉ PRO LE s's'f IEP?
execuTs, 0N__"EDT,T

«00 0 (É. ÍBÉ'ÉEÃÍ
DAÍE_ _ÇRE

-'5' 106661- _õ'ÍWÍ'" VERS. 99.03... Ká. '

A»,gmggs__Tgs____
õN

_ _DAIE LAsT UPDATE]:' 11/30/54 av usen ”zu/una __
MM; 00000100 __

oÉLETE jsÇRATcN ALL. __ É," ' '

' “

L OOOOQZQQL.“______ __ _NEEP LpNQ ALL RELEASE, _

'
..

,

5

__ , “00990399,“ __ REYURN T0 COD-DIALOGO TLNoxLePUNÇAo. U gg," 1
Figura 4%? — Processos de Resposta ao Mapa para Gerenciamento de

Diálogos.
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_ ..__.. . ,, “___ ,
1—1 - .". < __ ”-.?—.,» 7

__ _
“5 SPÚNSÉ PROCESS Jiª-:QÉÃÃ-Z-lªºzl

' '
'

' ' _,__.“lã—R:,Bl.-fê?ÍÍÍÍ'ÍÍÍÉÉÉÍ—ÉNÍÉÉ'ÍÍÍÍÍ:

EXÉCUIE DNeo" Gamªs-; Nb _Í'Í'ÍÇ'ÍÍ'," " ' " > "'

MODULE nescmpnon ' "” __ "

one cnango osan/es Bv usea ZELISA _ ..ona LAS! UPDATED 05/28/85 av usen ZELl-SA ,.

;)0000A00__,,_ ,_
READY AREA—A42V03_ uSAGE-NODÉ, ls UPDATE. , _,

.)oouazoo___,_._.-_... lF CHECKPDANT ,. , , ,. .,.

30000300 ._.-__ ___-___ DD.
0000()4OQ___,______,___, _ KEEP LONG ALL-.. RELEASÉ.
ormmwoo, ,, DELETE SCRAICH ALL. »

00000600, _ ,,_,,__ MOVE 'O! IO FLAG- com".
90000700__...__----_-__._.. , END. , .. _

0.0009,8_0_9-_________ __,.,lF_, COD—. OPERACAO 60I;; .. .

000009QQ__ __.-- CALL R— INCLUS.,_ _,0000,:l..,009__ m.;-___“ LDD— OPERACAO, 59. &
00001100_______,____Íí,, CALL R——ALT£RA.
00()0120,0_._.____.--_'._ ,;oo—UPERAc/Ao eo 3 -- __ ,

, __,-00001300,_- _ CALL R—EXCLuS .., ., . . -__-___ ,.-,.__.___.__

_,.0,00Q,.l.999-,_____.-___,Uí_ CCD,-OPERACAD- _.EO__4 ___..__,,-, , , ,

.º0,00.1.,59,Q;_-___-__-,.., CALL, R—ÇDNSUL. ___-;;; * '
— “.

' '
, ..

0000,l,_óçg,________ __ DASPLAY MESSAGE, I,,Exf, 1,5, .,__...-_..-._

ooomwo_,,_ '“ oo - 1196 OPERACAO lNDEFlNIDU -ÍECLE c:.Éuzª.
09001800 ou nviiiiiiánru #ttttmàtttiwtttttzttuit$$$**tittltóttttttttttt***ttt

Figura 4.V8 — Processo de. Resposta ao Mapa com as Possíveis Operações

___9...._ ..-_ Nuance—_ _l-LNAOATUALIZA _._._. , . _ _ ,

, ,. oooozxop;_--_-_Í, ,_,,._-,__QD,
__ _ ;_;-W;“--_..nopozzoo cÃLL iz'izágaAG.

_. 00002309 __..__.__._-__-_,-.___ nove 1,IQ__£L,._AG—.-.ATUAL11AC36.
_ -___ _ooqonzçgg ,,uupnorecz ,ALL_, except A BCD Ac.,e

000025910- ._-_,. ___;__.--_.__,. __;-___, Nºna— EMPRESA Decon-ovaucoes—on
_, _oooggpoo , rsmpomzv.

_ moon-op '-"___;.____ .MUDÍ,FY_.. NAR, PERMANENT fon elit-D.,_DESCRçzvoa “(Junio-._.-
_. ,,,...aooozgop ___; ;;;;;; MDDIEY MAP Ieneosznrzv cuRsoa ATJlELDJESCRuvas.. ,

-..-.-_ _: 9009.2900 . 0,15%“. .

,00003000;— END... -_____,
.-e- 00003100“;_______________ CALL R—LDNBAG. '-'-,,;._

___-_-____000032Q0________._1£ Mv. HELDSJREWMLERROR
'

.

__; ___, comum;-__..- .DlS_PLAY.--._-_,-_-,__

00003400 nove .e, _m- PLAS—ATUALIZACAOo
__ _ puoogjoomw __ nove ,,AGE _10 AGE—azvoa.

-__-____ooongang_______ STORE REG-Açzvok ,zuo.
_ 000Q3,_z,o,_-,o “__-.uma A T0 rua:-coma”. .

,

_ _ ,,,n,uçio3a,go__ ______ _u_,N,,e,R,_o,_fE,cr (Bco AG,,E, ,,,] TEMPORARY.
.

, ,

_,00003900; ;_;-;.-- _MODIFJ .mz EDR “eu: nescsz-szpa,nanu'NAu; _,“-_ ________________ 09904000 0,15,an MESSAGE gºne,, ,900051._
«

, onouoo coancx._
. ,

nan!“- ')nn tilntllútittlitttittttt*#**&ú***8$*$#t0 ***ttltii***t'tl”*t'8*$*i*tl

Figura 4.784 -— Sub—rotina Correspºndente & Inclusão R-INCLUS.
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00000700 ________,,____1,,N,(__((_(,((_(,,z,E,_, _(_REQ-,A42,v0_3_— z,(1,_5,1._,____
00000800 _ ___(R eco, EQ. _i_,E,R,0_s___ ___,

_
00008900_ ,_ DD.

, 00009000 ___ ___ _(1000'9i00 __,____,,_ 9155141 MtSSAGE_I_E_X_[___1__S
000002110; __(330,5, ,—,_fA,((A,1NRORMA0AO
º 0 00 9 300 ,,,___“__",,_.(_,,_.___,_,.,._ _ ”“ ' 00'009406“_ ___ _ _(O EMRRESA—42VO,3_',_,_

"

00009500 " __(O_ aco— 4zv03.
00009000" '“

__ _
(;_e,__ _ __(0 AGE-4zv03.

00009700 now; 257105 “("OGRUPO 4zv03,.
"000070000 “”F“”(NO KEEP EXCLUSIVE CALC _R_,E_ç_— A4zv03- 2110;
00000906” _" '““ "(R coo— ((RERACAQ Eº_4

_: 00010300

OOOOBÓOQ ,05;E_(_N(:__sua ROUJ]NE_ R--PREBAG.

ºººlbºõõí__-_”
00010100
00010200'“

SÉ-
_ DB——51A

momfv, NAR ROR (BCD ÃGÉÍ E0(f(S ERROR.:;

OMHN çA_(.(;'_ REG A4zv03—2110. _“
_OBTAIN KÉÉP EXCLUSIVE CALC RÉG—A42V03ª21100__“

TÚS—UK

0001 (500 __
ooOLLóOQW.__
ano(IZQQN“__*_
.»u(1(.1_ê.90.__
000((,900
00012000

' 66010400“”“' 00. ___,,(___(*_s==::_u__wu—,_ooo(050'0,,,,
_ __ _

((= COD-DPERACAD_,EOI_ ,”
_____________

NUIQ.6O.O,_.
. ., ºº. , ,, . , . . ..0001070o__, _ MDDIFY MAP FDR (000 AGE) Euu, ($ ERROR.

00010000 DISPLAY MESSAGE (ext (s _ ,

00010900 __ _ _ ºu 01 — 000100“ EuSrENTE ,, _ .º.OUGllOOO __ _ ___ _ __

END.
_ __,__,_ ,___(0011100 ,, __ __ _ ___ ($ coo- OPERACAO g,0_,3_,A,,N0,_ __ _ _

00011200 ____,_________ AGE EO,_,ZEROS ,,,__,,_ __ ___ __ ,00011_300_,_,____________, _ _ ,00.
0001 1,400,__ ______ _ osram NEXT Rê0—A4zv032110 (í(((((N

SEF-A42V03 (((001N0 (DB—END-OF:SEIÍ.
',,(F 00— END-OF— ser

GOBAÇK.
__",1R'Bco EQ 806142003:””Dºo_ _

_ ___

, (1001va NAR FDR (BCO_ AGEI _£_0(( (stRRõRÇL'
00012100 ___

?

_______ _

DISPLAY MESSAGE TEXÍ, (S _, _ __“_ , ,,m_00012260”_ _________ __ ___, __ ,)“, 05,_ AINDA, Ex1SIE,, AGENCIA _,____,(,,_,,, ,- ,_ __-,'o_
00912300, ______________m__ ÉNDQ__* __H __w—_—me(_n(_mw_ -““

_ 00012400 _ng. _ _ _(_0,0012500, _____._ ________,gN0. -

__ .
00012600___________€:_1(__S,E_ , .,-W000(R(00_,_______.:____,,,,_,00_,, __ _,___,(_,—_ __,__,,_.___-._____Ç_._,,__,,,__,, _,__._-__0_((. -." (000123300 __ ___ __,___ __,__,__,__,__,_,“____,___ -,00012900 ___“: c00_-,0RERRCAG Eo ( AND ' '

..______ ....
_ 00013000 '

AGE___N_E,_ ZEROS __ _,
,

000(__310_0_ __00. '

,
__,00013260 _,r(_O,,ve__ 0222 ___(_0,, EMPRESA-42v03.

, ,
,“ 009(03990-v:-ç(——ª41___ _mw MOVE aco ,.(0j0c044zv03. '“

, 90013399“ ___, nave, ZERÓS, ,,(_,0,_ Ace—4zv03. _, _ __00013500 NOVE ZERGS ,(,0, GR0R0—,4zy0,3.í' - _,00013600_“
_ wmamo

..QºQU-BOQ .,._ ,.

_ _FINDCALC_ REG-A92VO321_,10

_ lF _DB--RÉC—NDT—_FOÚND" 0,0013900 . __ __,ÓD» —

00,0(4000 ,
000,(,5.__10,0__ ,_

- DISPLAY MESSAGE

,
ALLO'N1,N(_; (DB-REC—NDÍ-FDUNDM._-.,,,(_

ÍEXT IS:

“ÓD'LLQAD-,£**Ú#***'

Figura 4.023,12

052

- _0_00,13&00___._, ,,
.,.'.*!F,_03_.,_-BAN.C0 NAO _CA ,ASI'RADO

,, QQQi.5(.399_.,_; __,_ ,...,.END,___ M.,, (...;—“..,, ª“-—”___“ ,

000(_5400__ E,,NO.,,,,_
__ 0001.45.00“ (? 000, OPERACAO N,,E ( ,,,,._,(__,,, ___ ___,

- pq., '

__ __ __v_,,'j_ Hom", ((((Rem (0,00 AGE) EDU (,s_ ERROR.
00014303__ ,________ 015R(.A_'(_(,_(L, AGE TEU. __,,_15
00014900 . ___.,_,__ ._.. ,,.'...*_*__._95,

_,0,,o_0(_ 500,0___ EN0.
00015100 ___________ éN0_.___ __ ___ __0,0015260 ' “,,6001.53.00 ,..G_D_BWAC,KN,_,_

k;$*v+thtlt.in£í0ííiii1;thtibi*.*.**Cttttiút$i$iiiiúttíii_w

- Sub—rotina Chamada pe Za Rotina R—INCLUS.



00015400 tt***;whtttiúlbt:*t****!#tti*t*i wwum:Ruuwnttutànutuunu—
“"““—”:““66015500 venue __sjúíR'ROUnNE R—conaA'ç. "

_ _ .. ,.“*** 660.15600 L£_DESCR- 42v03 ao SPACE 0R_ WMWW__WW__LW_L__L _ ____"““""60615700""”"“ ”“',“" DESCR- 4zv03 ;o ' ''" "“"" 60015300 ""“““000fo m FDR FLeLp o_escR——_«_'._zv_o3 ;er Ls _eRROR,
666í5900

”__ ODOI_6QOQ_ Goencx'" '

O'Ulólºº tilttttttttªvtiu**tt*ttttt*tzn_n
v-.. ...-.. . . .. ,...,.

.. ............................._........_. ,.....-»

Figura 4.080 — Esta é a outra Rotina Chamada por R—INCLUS.

; '

R E SPºN Sº PROC E'S'ÉÍÍFF ?6 Ãª'Íõ'àQlFõãÍ ."" "7"',—“"'"""""'”fífWªÍ—V'E'Ãíl' '."QÓ'QÃÍ. ÇÍIZKÉÉÃÍÍÉÉÍÍZÍ
_ ._Exec UTE .º» ..60 !.I...,.E.RRQ,&.$_,.Í._.HQ,

,_LL“WLW_ MODULE DESCRIEIJONH—
um; cReneo 05/14/83 _BY_ USER ZS__ILVTÃ'-.,.f“

“_0A1;__ LAsT_up0A150

___...._.-_..,-..,.,,.,_- ..... ._.—WW"... __ _ _
__ _ “_ _ _ 3.4, ...,—.....m

00000100 “ READYAREAAzzv03 usace— «00;_i_s'_ upºn
'

_
_00000200 '*__mm_ UNPRUTECT (ato AGE_L rgReQRARY.
._ ººª77ºªºº_.______._. LL-NÁDÇJÉÇÁEPLM.

” _—______ºº0099Q9M__;LL_LL_L:__:QQL _, "?Fªª
_ __

. 00000500 INLTIALIZE_(REG-A42V03021103. L“_,_“_n____90000500___;Lu_u___*_m_—Mwugovg '_Qª __ 10 NAG-ATUALLZACAG._
_— _ _ _00000100_—H——w0_m___""_L_W _MQDLFY_ _mÁR FDR FIELD DESCR—42v03

___Lu___ 00000000 ,.xf — - 2011 Ls CDRREÇT QRLLDNÃL, ;Tahnw.
__ _ _

00000900 RESP LONQ_ALL RELEASE.
___“M______ _0000L_000 .ef'*' . bLSPLAY ME_$SAGE CODE 18 900051.

_—““_—___m_0000L100 - ERO._ ,;ux
__H_ ooongoo“ :" IF gue—OPERACAO EO lª ª f' “.

__“_n___m_ _0000ngg L—_—_L_pn.__
“_“—___“ 00001400 v________;__L_____ RASE R'ss— MZVpã;_zuo.
____ __ 00001500 CALL R—SAIDA.

_

______ _ _0000L600 “_”
“

___—__ OUOOLIDO”___—___“ _

_________n___ ooooLRºg :.:“ __ —0PERACAD Ed3
_ 00_091900

““ 00002000 _LLLLLL__510RE Rec—A42y03—2110;*
_00002L99 __L___LL_ÇALL R-SAIDA.“
_pomnumemum _” _F

_
_00002300 -““.LL

' 7—

00002400 ,».LLML__M001FY Réç A42v03— zLLo.
..ºÓQQZÉQQ“—__WW“ ”_HQÁÇL B Sªlº!-

Figura 4.09 — Processo de Resposta ao Mapa —'RP — D42021—ª2,
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ENPR.......=
COTISTA ...:TITULO ....

TRANSFERENCIQS «*H42051ww
«—— SHOPPING A — SAO PQULO «un—««u——««—w————u—»——«u

00
000000

: 0—O«00000
***********ª DADOS INFORMATIVOS DO CEDENTE ªªª“***ª*ª**
NOME.......
NUMERO COTA
***M** DADO
CODIGO ....DATA CONTRA

? .= O BLOQUEIO .....,= O

3 INFORMATIVOS Do CESSIONARIO/CONTRATO “%%%&

..: 000000
ro: 00/00/00 MOTIUO CONTRATO:

Eãgura 4.10 — Mapa Cbrrespondente ao Diálogo — D42a51
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__àís'pn,.se__aso c as s-. _
R e:.o «: 051 em. ___—__- -__..._.__'_-_.ÍÍ' '....ÇÇÍIÉÉS'; oóo TÍÍÍÍ fx ev . eu TER

exgguttg __DN __EDILERROR5__.NQ" __ ___ _

.. - .

Mºgygegascmmon ,-..-
'" ““ .ÍÍ'WÍ—ÍÉ“

*

____ __DAIL cnaueo05126185lev usesz_ ZEL.ISA,_ _____,__,._____..__,___—___, ___J?.êlE—lgASLMEDAlEQ—Qél 19/8,5_ __B.Y.. US & R-_-L.EL1 SA- ___—___-.- . .... ______ _ ,-... _._.._.__..____._

__ ___Q0000100__________BEADY ..... AREA: MZVOL _-USAGE MODE IS UPDATE.._.__.,....-.._
_ __ oooooanwBEAnx...AREA_-.A4zvº.z._us,AcE—nooe xs UPDATE.._____,_._ . __ _ _, _

oooQQano ' xf- _CHEcKPOJNT -

_ __ ,_ _ __ . ,. __
_oooou,,40g______________uno_. __ __ _. .. _ . ___.-. __ ___- _.

OQQOQSOO KEÉP LONG_ALL_RELEASE. __ ____,,___,- . _________________oooooe.oo_______________DELErE, SCRATCH ALL.-. _ ___ __. __
ooooozoo, .. OMELETE SCRATCH AREA 10 _!loioo' ALL. _...__. .__.

____________90000800_ “____DELETE SCRATCH AREA ID '10200' ALL.___ _____—___DOQQO_900 _,
“ MoyE _'_oº LLELAGf COMMLT..________._ ___ .--.. __oooomoo em). _ ___ ________.____. ___ __oooonoo _______ _, _CALL R—IRANSEh— _______,_

OOOOl?OO_,_ u:tantu»t****t+r$çt**ttwttttt*no: **ttiwt—tuttttttttvoto-tçvonçcum

Figura 4.11 — Processo de resposta ao mapa — RP - 0420251 — 71
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_____.__Q.Q 0.0. l,30,0_.D.E._ELN. _SUBKQUTK NE,, RTT RANS F .
___O_0001_400_,__ 1.E___NA OA [UAU ZA_ _. _,

00001500 00. _- __ _ ,-
QQOQ.L009 _.__. LALLR: LREJRA,_ .. _ ___.__._._____ _- _

0000,,1_7_0,0 Nove '1' T0 FLAG—ATUAuzAcÃá. _____,_
0000.1500 UNPRQ_I_E.;L_ANL_._ERcEar _,1GRu Po coo—con T lfU- Aux
00001900 ,_,07—007A- (avez &Loo- (zv01
() 002000 NONE- EMPRESA NOME—Aux ([)«4366.2190

__, _,N0NE Aux 1211 TEMPORARY.
___0000__z_2.09__ NODlEY NAP PELANENLÉOR, ,,107— coNTR Mmt- comªm

00002300 __ , ,c,,_,00.— call:N0_v0)._ _,-0000.1500 __ _ 9450011250. , -_._ _.
. 0090.2590 MOOIEYJAPJLEMPQRARLCURSOR AL, F,.lELD COÓCDTI-NOW).
___00001600 _ 01591”.-- ___ . __ __ _
_ . . 000.021,00 END. __ ___ -_..0000.1300 CALL R—CONTRA._ ___--___,_ ___ _-__________. - __,
___—99902900- . ___.l ...E--AN,Y_ E,,IELDS. ARE IN ERROR- ,.._.._____,_..__.___.__- -, ..00005000 . ,_____D.lSPLAY.___________,__ __ --,- _- _-_- ._.

___..QQQQ.5,_10Q____.,_____HOVE,_0222....__..,. I_0__EMP,RES A—RZVOZ. -, __," _._—,..
99,003,2_0_O________________M0_V_E_._GRUPD-.. _,___T_D_._GRUPO-f—ZV02. . - ... -- _.__.__..._

__.QQOQ 3.30.Q____,______.__P_1,Q!E,__SER,—Aux _.___I_Q_-_S..&R-,,42voz. , _ ___,“ ““W."—_
_ 0,0003900_____,___________MOVE,,_F,,ASE,—AUX ,,,,__,,_,10 FASE—(Noz. - ”__ ._.-

_,Q0,00,3,500____ ___, ,,NovE;,00N,T,R,-A0x, ,, ,, ,no, com R—42voz. ____ __ __

00003600 N0,ve_c,00,—con__ 7,0, 000-COTI--42voz. "m-—.“.“ ..-..- -

00001100 F1No KEEP Excw,51y,,E,0ALC REG--A42V02——210,9,_.,_, ___,__._.______- __
___9000,,3_000 ____oe_rA1N ,CURRENT REG— Aazvoz— 2109.

___—99903309 ___g,0,_7__sçRA,mN ARE,,A,,_,,1,0__,,,:,,1,0zoo', FROM REG—Açzvbz- à109 LENQIN 6,0.
99,00_4000_ N,0,vE,,_01,—£07A—(2v02,to OÍ'COÍÁTAUX0_,,_ “,_, _ _ _.

9,9004100 _ ___,,,__,Np,ve_,1ERos 70 or——001A——4zvoz. , _ _,,_,,,_ ,- .,00004100 3460151, Recr A42v02— 2109. ,,
09005300, __________ _N0,v_E,__ 0,1,A,-,-chTR--42voz TO OIA-AUX—TRANS.
00002400 MOVE MES--CÓNTR——z.zv02 TO Nesf-AJx-—1RAN$_. , , ”__ ,,001052500 N0yE, ANO—CONrR-4zvoz 10 ANO Aux— TRANS," ,_, _ , ___“00004600____W_,_, ,, _N0v,E 0222 ___, fo ENRRESA— (zvoz. ___—______09004709_,,___ ,”,_____ &, GRUPO '7'0 0R0P0— 421/02. ,,,, _, _,__ _

__ ___,00_00<.so_0 ,__,_
E 000——0071—N0v0 70 coo—,,corx— (2voz.,_ , _, _______0_91_1,0<.900___,,_____,__,,_Nove SER— Aux ro SER—azvoz. ,, , _,

_ 0001150Q0__,W__m,_,,_,quE;PASE- Aux 70 FASE-szoz. __
_ 011995100 ___ __ ,_,,MOVE, CDNIR—Aux, 10, emm—«21102. _ ,, ,, ,____

__, “0,0005z90__,,___,,,,_ _MUVE OI—COTA—Aux T0 or—corA-42v02. , “___00005300 nqyg_01A-00NTR _ 1,0,01A—00NtR—42v02.
W.,—9.Q005ª99-.___._-__ MMQVE- ,MES'ªCDNTR

,
ID. ,.MES.7ÇDNFR-42V02«

___Q000550Q______—____..._,,.,M.U,3IE_ANO-cºmª.,
,

_.IO ANO-CºNíR—HVOL.
,, __0000560,0,__,,,_,__ ,, NOVE coo—,com 7,0 coo—corl—ANr—42voz,,., ,,,_ ___00005700___“,W _vae CONTR-AUXM ,,,10 CONrR-ANT—4zv02. ,, “,_,, ___, ___0000qu9_ __ , , _quE SERA,0_x ',,_,_,,,,r,0 SER—ANT-lozvol. _,,_,_,_,__, “__ “___,”

_
__99005,9110—__ __ __N0v,E FASE— Aux 10 PASE— ANr— (zvoz. _,,,_ ',

00006000 __N,0_1_/,g,o1A—Aux—TRAN5 70, D1A—_00N7R- ANT—42V02. __,“ _________00006100 N0v5_,N,E_s- AUX—TRANS 10 NES— CONIR- ANT42v02. _
__"_,,

“_ _—o_0,006z_o,q,__,_,,H___—___ que ,ANo—Aux—TRANS 10 ANO— CQNIR— ANT——42,v,o,,2_.

__ 99006309 __,,____________Nove,,'o' _, , to ELAG— AruALªleCAo.
00006400 N0_v_E_,N01-00N7R 10, Nor— CONTR-—(2v_0z,. ,00006500 STORE. REG-A4zv02—2109.

_ 00006600 _v_,“ 110,1 ,sçRALÇN EA, ,10,__,_f10200- PR0N REG—A42v02 2109 LENGTH _60.
000035100 NOVE 0,222 , _ 70 ENPRRSA—szvm. , _ _00006800 NOVE 0,R0P0 ,_,, ,70, 011000 921101. _ “,,,,“— ___—00006300 Nove coo-con ,,, 7,0 coo—con-,4,,2v01.

_

00007900 FINO KEEP “01951qu ,CALÇ Ngc—Mar,, 2
00007100 '087A1N__,0A1,._,c Réd— A42v01——ZLOB.
00007200 PUT SCRATCH ,A,,_RE,_A_ 10, '10100' FROM REG-A'QVO
00007300 CONPurE or—nr 742vo1,=,, 07—1170-42v01 — _1._
00007a00 co,,NPuTE 07,—1007A-_-,4.2,v01 = _oT—çQtA- 42v01 —QI,,—couAux.,' 00007500 MDDlF_Y,_ R,E_<,;_— A4zv012108.,,_,__ ( ,,__,_, “,, _____ ,__,___, ___,00007600 NDVE,_ oãzg ,,___ _,,,_,,____,,—Q__EMP,RESA—42VOl.
00007190 MOVE GRúRo ,_ 70,0, upo-(zvm.
000073100 N_0,_vE cop:c,07,,1_:N0yp,, ,, ro,, ,—c,00—co,r,,1 42v01.,_,___ ,, _

. 00007900 FIND KEEP EXCLUSIVE CALÇ, R£G«A42VÓl'"2.L__0.ê.9...___“___0._-,;_1-.;..iªs._.- mi..
00000000 DBTAIN CMC,, REG—A42v01-z100.
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Figura 4.11.a - Rotina R—TRANSF para Executar a Funçao Pmmzpal de
D420'51.
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Note—se no entanto que nada impede que esta sub—rg
tina chame outras, no caso por exemplo a sub—rotina_ R-ÇONTRA l
lustrada na Figura 4.11b. Essa sub-rotina por sua vez chamaafsug
-rotina R-CONDAT que está ilustrada na Figura 4.11c; Esta estrº
tura de módulos pode ser melhor vista no diagrama de estrutura
mostrado no capítulo 5, na Figura 5.09.

Cabe no entanto lembrar que este diálogo tem ainda
como componentes os processos pré—mapa e de resposta do mapa,que
define a restauração do processamento efetuado; No entanto elas
não foram aqui ilustradas por serem de definição análoga àquelas
ilustradas na Figura 4.96 e Figura 4.E9,l exceto no que diz reg
peito à lógica inerente a cada uma. Da mesma forma,nãoestãoilug
trados também os registros associados ao mapa. .

'

. .
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Figura 4.11.b — Rotina Chamada por R.TRANSF
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__ 00020100 TF Mes—Aux Eo ZERO DR .

«I
'

'. ';. “ '
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Figura 4.11.c — Rotina CVaamada por R-C'ONTRA
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4.5 - Conclusões

Face ã implementação efetuada utilizando ADS/O, po
de—se dizer que ele constitue um bom instrumento para desenvolvi
mento de aplicações "on line"

Este sistema como pode ser visto na seção 4.1,aprg
senta componentes de processamento por lotes e imediato. Apesar
da presença dos componentes de processamento por lotes, observou
—seque o sistema como um todo foi desenvolvido em um tempo relª
tivamente pequeno. É claro que a variável tempo não deve : ser
considerada sozinha, deve—se considerar também a complexidade do
sistema.

Um aspecto que pode ser abordado, é a facilidade e
rapidez com que podem ser efetuadas alterações nos diálogos exig
tentes, tanto após quanto durante o projeto, como pode ser visto
no Apêndice I. O processo para gerar diálogos é baStante rápido,
não necessitando recompilação de toda a estrutura envolvida, cº
mo foi visto em [Ru85] que exige a recompilação inclusive da eg
trutura de dados.

.

Para definição de mapas associadosaos<diãlogos tem
-se bastante flexibilidade, uma vez que a tela é exibida "limpa"
ao projetista que então "desenha" de acordo com as necessidades.
O usuãrio poderia inclusive acompanhar esse processo<hà"desenho%
pois ele poderia dar as sugestões que se fizerem necessário para
que melhor sejam atendidas às exigências do sistema.

As chaves de controle (PF) que estão . associadas
aos processos são também de grande valia, pois o usuário não prg
cisa aprender comandos complicados para executar um diálogo, bag
ta que ele pressione a chave correspondente.

Como pode ser visto nos exemplos, os processos são
Compostos de sub-rotinas que definem uma estrutura modular, tor
nando—os mais claros.
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Na implementação do Sistema Controle de Cotistas
foram definidos como componentes do processamento imediato, os
diálogos com as respectivas rotinas que constam na Tabela 5.91.

No entanto, na fase de projeto não foi utilizado
nenhum dos métodos de Análise de Projeto de Sistemas, a não ser
o diagrama, mostrado na Figura 4.Ql, tradicionalmente utilizado,
que se preocupa de imediato com os aspectos físicos do armazenª
mento de dados. Poderia ter sido utilizado, por exemplo, o mêtg
do SADT (Structured Analysis and Design Technique) cujas referên
cias bibliográficas estão citadas na seção 2.3. Esse método abog
da o sistema sob dois aspectos: dados e atividades especificados
em datagramas e ativigramas respectivamente.

O ambiente utilizando IDMS em que foi desenvolvido
o sistema mostra—se bastante propício para a utilização de datª
gramas.

4

O método SADT permite uma abordagem rigorosa do
sistema, cuidando para que nada seja esquecido. Concomitante
mente podem ser elaborados os ativigramas, que cuidam das ativª
dades que são executadas no sistema.

A Figura 5.Q1 ilustra o datagrama no nível mais
abrangente, especificando os dados que fluem' pelov sistema. As
caixas representando os dados são exatamente os arquivos que fº
ram identificados para o sistema.

As setas que inter—relacionam as caixas represen
tando os'dados, são atividades executadas no sistema. Além disso,
as setas que "dão a volta" nas caixas representam a atividade
de atualização dos dados (arquivos).

É interessante observar que neste diagrama constam
algumas atividades rotuladas nas setas que não aquelas da Tabg
la 5.91. Essas são as atividades que se referem aos componentes
do processamento por lotes que também fazem parte do sistema, cº
mo pode ser visto no Capítulo 4, tendo sido colocadas no “diagrª
mas para dar uma idéia mais completa do sistema como um todo.
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TABELA 5.0] « Diálogos com as Respectivas Sub—rotinas

NOME DO DIALOGO N? DE ROTINAS CHAMADAS

sus—Rg
TlNAS

Manutenção do Cadastro R'INCLUS, R-ALTERA, R-CONSUL,

Cotístas lg R-BLOQUE, R-DESBLO, R'PRECOT,

R-CONCOT, R-CLSOM, R-CENDAT,

R—SAIDA

Manutenção do Cadastro R-INCLUS, R-ALTERA, R-EXCLUS,

Bancos 7
R-CONSUL, R-PREBAG, R-CONBAG,

R-SAIDA

Manutenção do Cadastro de R-INCLUS' R-ALTERA' R_C0NSUL'

_ 5 R-CONPAR,Parametros
R'SAIDA

Atualização de Pagamentos R-PAGTOS' R—CONDAT' R-COMPL'

Efetuados 7 R_TRIM'

R-ALTCOT, R-ALTPGT, R-SAIDA

R-TRANSF, R'PRETRA, R-CONTRA,

Transferência de Títulos 7 R-CONDAT,

R'ALTCOT, R-ALTIT, R-SAIDA

R-DESDOB, R-PREDES, R-CONDES,

Desdobramento de Títulos 7 R-CONDAT,

R-ALTCOT, R-ALTIT, R-SAIDA

R-PCOS, R-COMPL, R-MOVE,R-FIM

Consulta de Cotísta/Cotas 7 R-MODIF, R-CONDAT,

R-SAIDA

Consulta de Totalização do Mês 1 R—CONSUL
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As caixas de dados que eventualmente exijam um

maior esclarecimento podem ser detalhadas, constituindo—se assim
um novo diagrama. A caixa que vai ser detalhada pertence ao dia
grama pai e o diagrama resultante do detalhamento constitui<3dia
grama filho. Nesse diagrama, a caixa identificada por D2 foi de
talhada como ilustrado na Figura 5.92. Pode—se observar que to
das as entradas e saídas representadas em D2, também estão reprg
sentadas no diagrama filho.

No que se refere à representação de atividades, é
utilizado o ativigrama como ilustrado na Figura 5.93, considera
do num nível mais geral. Pode-se notar que esse ativigrama permi
te ter uma idéia geral dos componentes do processamento imediato.
Para tornar a representação de atividades mais completa, a Figª
ra 5.94 contêm as componentes do processamento por lotes.

A alisando a Figura 5.93, pode—se perceber que Al
- Faça Manutenç o pode ser detalhado num outro diagrama,nas três
componentes que podem ser vistas na Figura 5.Q5. Continuando a
análise, nota-s que seria interessante um detalhamento de cada
diálogo, pelo m nos até o nível em que possam ser identificadas
as rotinas que onstam na Tabela 5.01. Cabe no entanto lembrar
que como foi Vi to na seção 3.3 e detalhes no Apêndice I, um,diª
logo compõe—se e um mapa, um ou mais processos e sub-esquema.
Dentre os proce sos, pode—se ter o processo pré—mapa e umçn1mais
processos de re posta ao mapa. Cada processo de resposta ao mapa
pode constituir—se de uma ou mais sub—rotinas. Na implementação,
foram definidos processos de resposta ao mapa identificados como
PF7, utilizados para restaurar o processamento.

O detalhamento do diálogo representado em All foi
feito como ilustrado na Figura 5.Q6. Analisando a Figura 5.Q6,pg
de—se notar que o processo pré-mapa e os processos de resposta
do mapa, estão muito bem representados principalmente no que se
refere às setas indicando restrições dos dados, que são neceg
sãrios para que se possa efetuar uma determinada atividade. No

entanto, pela própria filosofia de utilização do PF7,esse preces
so não está muito bem representado na Figura 5.Q6, uma vez que o
usuário pode eventualmente, apenas quando necessário, chamar eg
sa rotina.
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Cuidado semelhante deve ser tomado quando da inter
pretação da Figura 5.97, que é um detalhamento de A112. A cada
código de operação é realizada uma atividade diferente, que nes
se caso já estão ilustradas a nível de rotinas chamadas, que pº
dem parcialmente ser identificadas na Tabela 5.91.

Na tentativa de encontrar uma melhor representação
dos diálogos com os respectivos processos, foram elaborados diª
gramas de estrutura como constam em—[Ga84] e [Yo78]. Pode-se per
ceber'jâ na Figura 5.98, que é a representação correspondente às
Figuras 5.06 e 5.97 em conjunto, uma maior flexibilidade na rg
presentação de situações alternativas, como aquelas quepmdemser
encontradas quando da representação das atividades a serem execª
tadas dependendo do código de operação e/ou utilização do PF7. A

Figura 5.99 ilustra o diagrama de estrutura correspondente ã fun
ção Transferência de Títulos.

No diagrama de estrutura, podem ser identificadas
todas as rotinas para cada diálogo, enquanto que no ativigrama
não foi possível esse nível de detalhamento, devido ã restrição
imposta pelo método SADT, de que cada diagrama deve ter não me
nos do que três e não mais do que seis caixas. Os dados que são
transferidos de uma rotina para outra estão identificadas ao log
go das setas.

Pode também ser utilizado o diagrama para represen
tar o fluxo do siStema, como ilustrado na Figura 5.10. Como pode
ser observado, este diagrama retrata a utilizaçãocàaprocesso prª
—mapa e processos de resposta do mapa com as respectivas chaves
de controle a eles associadas. Identifica tambêm<osregistros que
são utilizados para cada um dos processos, no entanto não se coº
segue detalhes a nível de rotinas, que são chamadas como ilustrª
do no diagrama de estrutura e SADT. Por outros lado, dos três mê
todos aqui discutidos, é o único que consegue representar o flª

*

xo do sistema em termos de o que acontece quando são pressionª
das as chaves de controle associadas e/ou disponíveis.
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Como pôde ser visto no Capítulo 4, os dados do sis
”'tema desenvolvido, fóram armazenados em arquivos VSAM sem a preo

cuPação de definir uma base de dados.»
"

O IDMS permite o acesso a ambos: tanto aos dados ar
'mazenados em arquivos VSAM como a uma base de dados. É claro que
para utilizar os recursos para desenvolvimento ADS/O, em ambieº
te IDMS, sem uma base de dados houve necessidadeckaalgumas adap

“tações que foram efetuadas pelo DBA, como foi dito na seção 4.3.
Na decisão da definição ou não de uma base de ,dª

dos, devem ser considerados fatores tais como: porte do sistema,
possibilidade de integração desse sistema com os demais da empre

”sa. Assim, no caso desse sistema em específico, se houvesse prº
'jetos para sua integração futuramente com algum outro siStema,
como por eXemplo da área financeira, talvez pudesse ser pensado

' no projeto de uma base de dados. Sendo definida uma base de dª
dos-tornar—se—iam disponíveis comandos ADS caracterÍSticos; para

“acesso ã base de dados, como por exemplo CONNECT, “DISCONNECT,
FIND OWNER, etc... ' &' '

Já no que se refere ã linguagem de "consulta OLQ,
a—tambêm tornariam disponíveis comandos para definição de caminhos

e q—arquivos, que permitiriam "navegar" especificando explicitª
«mente quem é o registro mestre e o registro membro, dando assim
ªªmaiOr'flexibilidade quer seja para atividade de consulta cºmo de
'"atualização de informações.
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Nos componentes de processamento imediato identifi
cados para o sistema desenvolvido e que se_encontram parcialmen
te ilustrado no Capítulo 4, a estrutura de alguns diálogos per
mite aos usuários escolherem a opção consulta, para terem acesso
às informações, bem como foram definidos dois diálogos: consulta
cotista/cotas e cºnsulta totalização mês, totalmente voltados pª
ra consulta. Estes diálogos bem como as opções de consulta oferg
cidas por alguns, foram identificados já na fase de projeto e o
acesso a elas é feito através do ADS.

No entanto, o IDMS oferece ferramentas como a OLQ

e OLE entre outros, que talvez fosse interessante usã—las nasatª
vidades de consulta. As referências bibliográficas relevantes a
elas, encontram-se na seção 2.2.

O analista poderia utilizar a OLQ para ter acesso
às informações de base de dados ou arquivos VSAM, como discuti
do na seção 3.4 e Apêndice 11. Isto permitiria a ele o acesso ao
conteúdo dos registros que poderiam ser utilizados, por exemplo,
na fase de depuração dos diálogos.

O usuário pode, eventualmente, solicitar informª
ções que envolvam um ou mais tipos de registros, que podem ser
formatados em relatórios que não haviam sido identificados quaº
do da especificação do sistema, ou mesmo consultas a registros
individuais. No primeiro caso, se estes vierem a ser utilizados
com maior frequência, podem ser definidos como q-arquivos e catª
logados no dicionário de dados. Assim, o analista pode obter, pª
ra e juntamente com ele, informações que poderiam substituir em
muitos casos, os tradicionais programas de emissão de relatório
em COBOL.

Alguns dos recursos disponíveis na OLQ foram utili
zados ã parte da fase de desenvolvimento e se encontram ilustrª
dos no Apêndice II. Pelos exemplos, pode—se perceber a facilidª
de e flexibilidade com que podem ser obtidas as informações.

Já & OLE, pela sua própria definição, estã preocu
pada em oferecer recursos para que o usuário final possa por si,
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formular as consultas, com vocabulário próprio para a aplicação
e obter as informações necessárias. Pode—se também, utilizar

!

a
OLE, para obter o gráfico de barras que pode ser muito mais_sig
nificativo. No entanto, não foi possível a utilização.da-OLE4 pg
la não disponibilidade da mesma, no momento em que foi feito o
desenvolvimento;“ ,

Um assunto que também tem despertado interesse “de
muitos profissionais, tendo sido implantado em algumas empresas
brasileiras, é o que se refere ao Centro de Informação (CI) que
é brevemente descrito a seguir. As referências bibliográficas são
citadas na seção 2.2.

Um CI serve de intermediário entre os recursos com
putacionais e os usuários finais que atuam nas diferentes áreas
de uma empresa, tendo como objetivo proporcionar meios wtêcnicas
e ferramentas — que permitam ao próprio usuário resolver os prº
blemas das informações que necessita. Essas informações caractg
rizam as solicitações não rotineiras, como por exemplo, relatº
rios urgentes, consultas inesperadas, avaliação de alternativas,
em que se basearão as decisões que podem decidir os rumos da em
presa, devendo portanto serem rapidamente obtidas.

Quando da implantação, devem ser estabelecidas as
responsabilidades a serem atribuídas ao CI, bem como aos usuários,
além de ser definida a sua estrutura, uma vez que a sua implantª
ção não implica no desaparecimento da equipe de desenvolvimento
de sistemas.

Na estrutura que for definida, devem ser acomodados
os profissionais responsáveis pela assistência que será pr0p0£
cionada ao usuário. Devem ser designados .profissionais especiª
listas em produtos (software) que se pretende tornar diSponíveis,
para que eles deem a orientação e treinamento mais adequado a cª
da problema. Esse treinamento pode ser feito através de cursos,
ekposições e até por computador, além de uma equipe em atendimen
to constante.

Em um ambiente com CI, talvez pudesse vir aser uti
lizada a OLE principalmente para aquelas consultas não rotinei
ras e portanto não especificadas anteriormente,mas que são impor
tantes para o usuãrio que está solicitando. Neste caso, um espe
cialista em OLE estaria disponível para a orientação adequada.
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Note—se no entanto que, mesmo com a implantação de um CI, as ati
vidades de consulta e de emissão de relatórios, bem como os rg
cursos de consulta oferecidos pela OLQ coexistiriam, procurando
oferecer ao usuãrio as informações que ele necessita nonpnorteª
po possível.

Além da OLE, existem outros produtos próprios para
CI, disponíveis no mercado, dirigidos para diferentes áreas da
empresa e portanto para diferentes aplicações.
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O IDMS tem disponível um conjunto de recursos que
visam fornecer aos usuários e analistas,,facilidades<&aacesso às
informações.

Na avaliação efetuada, foi considerada apenas par
te do conjunto de recursos.

No que se refere aos métodos de análise e projeto,
cºmo pode ser visto nas ilustrações, quando o sistema é 'dOCumen
tado utilizando o SADT ou diagramas de estrutura, torna-se muito
mais fácil a visualização do sistema como um todo, 'atravês da
identificação dos sub—módulos que compõem cada módulo.-Essa ideª
tificação pode ser feita a nível de aplicação ou mesmo de diãlg
gos ADS. A utilização de datagramas permite determinar todos os
dados necessários. A identificação de dados e a sua estruturação
é de importância vital para desenvolvimento de sistemas consiâ
tentes, mas principalmente para ambientes que utilizam base de
dados. E claro que as características inerentes a cada método,
mostram-se mais propícias a cada situação. O analista deve ser
flexível ao ponto de admitir e utilizar aqueles métodos que me
lhor se adequarem.

O tratamento dispensado ao armazenamento de dados
sem a utilização de base de dados atende às especificações<k>siã
tema atual. Houve, naturalmente uma adaptação nas definições
para que pudessem ser utilizados os recursos ADS.

Já a linguagem de consulta OLQ, mostra—se versátil
tanto para as recuperações de dados uma a uma como a um conjunto
de dados que satisfaçam a determinados critérios. Esse último ti
po, pode eventualmente, dependendo da complexidade da consulta e
frequência de utilização, justificar uma catalogação no dicionâ
rio de dados. Assim, o usuário poderá utilizã—la quando neceg
sãrio. Embora não tendo sido muito crítico, talvez a OLQ pudesse
ter sido utilizada pelos analistas na fase de depuração dos diª
logos, pois permitem um rápido acesso às informações.

A linguagem OLE, voltada ao usuãrio que queira efg
tuar consultas não rotineiras, mas que são muitas vezes fundamen
tais no processo de tomada de decisão, não pôde ser utilizada,
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por ser um "software" ainda não liberado para utilização, na ins
talação em que foi feito o desenvolvimento. Muitas dessas coº
sultas, poderiam talvez serem supridas utilizando recursos da
OLQ,-sendo que nesse caso, o vocabulário utilizado não seria tão
familiar ao usuário, devendo portanto um analista acompanhã—lo
durante a consulta.

Cabe ainda lembrar, que o sistema desenvolvido não
estava inserido em um ambiente com CI. Se houver algum projeto
de implantação de um CI, talvez ele fosse melhor aproveitado se
implantado na "empresa—cliente" e não na empresa onde foi deseª
volvido o sistema, que se responsabilizaria então de oferecer tº
do o treinamento necessário. Note-se no entanto que, asuaimplaª
tação, não implicaria na substituição total de recursos ea procg
dimentos hoje adotados, muito pelo contrário, eles coexistiriam
com os "softwares" como OLE e outros que existam no mercado, cº
mo suporte ao usuãrio.
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CAPÍTULO VI

CONCLUSOESA

6-1 - Çºªelªãêsã-âiªªiã

Ao final da implementação do sistema controle de
cotistas, utilizando um softWare integrado de 4? geração '<DIDMS,
pode—se dizer que a ferramenta ADS/cn line, proporcionou sem dª
vida uma agilização no processo de desenvolvimento do sistema. A

declaração para que se efetue a manipulação de erros e edição au
tomãtica para os campos declarados no mapa, contribuem para que
diminua a complexidade na codificação de-programas (processos) .

Embora os processos associados aos diálogos ADS, exijam & defini
ção da lógica, isto não deve ser muito crítico, pois de qualquer
forma, as pessoas envolvidas são da-equipe de desenvolvimento de
sistemas, que têm portanto a necessária experiência.

Para cºnsultas a registros individualmente e meg
mo aquelas mais complexas, é oferecida a ferramenta OLQ, que é
bastante flexível para formatação das informações obtidas,em "rg
latõrios on line". '

No que se refere à documentação automática, o que
é oferecido, como pode ser visto nas referências que constam no
Capítulo 2, é um conjunto de relatórios. Para uma descrição mais
detalhada de registros, processos, q-arquivos, etc... pode ser
solicitada a descrição fonte que consta no dicionário de dados.
Além disso, pelo que consta nas referências, sendo identificado
um diálogo, poderão por exemplo ser obtidas informações de seus
componentes: mapa, nomes dos processos com as respectivas chaves
de controle associadas, data da última atualização efetuada, por
quem foi feita a atualização, registros utilizados, esquema e
sub—esquema associados. Nos processos identificados que.eventual
mente sejam compostos de várias sub-rotinas, estas não são expli
citamente declaradas no relatório.

,

No que se refere a uma documentação manual dos diª
logos componentes de uma aplicação e até mesmo das sub—rotinas
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que compõe os processos associados a cada diálogo, também não pg
deram ser identificadas. Assim, como pode ser visto no Capítulo
5, foram elaborados diagramas de parte dos componentes do sistg
ma desenvolvido, mas já pode ser sentida a facilidade de visuali
zação e um melhor entendimento do sistema como um todo, inclusª
ve jã preocupando-se com o projeto de módulos dirigidos ã implg
mentação. Mesmo assim, ainda não está a nível detnmapassagem img
diata para a programação. Note—se no entanto, que de nada adiaª
tarão esses diagramas se eles não forem mantidos atualizados.

Para a definição de uma base de dados, como pode
ser visto nas referências, elementos e registros identificados
durante a análise, devem ser criteriosamente agrupadºs em entidg
des que devem obedecer às regras de normalização para que se oº
tenha dados mais consistentes.

A definição destas entidades como também de proceg
sos no dicionário de dados e a integração de um cºnjuntc>de “soft
ware" do IDMS, que utilizam informações do dicionário de dados,
permitem a obtenção de dados atualizados e consistentes. E claro
que para que se possa desfrutar dessas facilidades, devem ser eg
tabelecidos critérios de segurança para impedir que pessoas não
autorizadas danifiquem as informações.

Como a definição das entidades: mapas, processos ,
pode ser feita gradualmente, embora não possua representação grª
fica, talvez nas fases iniciais estas definições possam documeg
tar cada etapa que estiver inserindo informações no dicionário
de dados.

'
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6-2 - Gººêtiãeâgã9_êââãâ_Éãêbªlbe

Em 1.2 é enunciado o problema que.se propos -resol
ver nesta dissertação; Como lá foi dito, para sua solução » estª
dou—se um instrumental integrado que inclui linguagem de 4? gerª
ção e participou—se de sua aplicação a.um caso prático da vida
real.

Nos estudos feitos do referido instrumental, notou
—se que, apesar de haver abundância de-detalhes no .material bi
bliogrãfico reunido para permitir sua aplicação, havia pouca in
formação sobre os recursos de documentação ofereCidosº' Praticg
mente apenas em [C284aj'encontram—se diretrizes espeCÍficaseareg
peito dos relatórios que podem ser obtidos sobre as 'informações
contidas no dicionário de dados. Esses recursos mesmo aproveitª
dos plenamente na fase de análise são insuficientes para apoiª
—la adequadamente.

Assim, neste trabalho mostra—se como recursos adi
oiOnais extraídos de métodos de análise e projeto de sistemas de
infºrmação convencionais, podem ser aproveitados no contexto da
aplicação desse instrumental integrado. Acredita—se queeacombinª
ção desses recursos adicionais, com aqueles oferecidos pelo di
cionãrio de dados, possibilite aumentar a eficiência e rapidez
da.fase de análise para poder tirar pleno proveito da maneira eª

Lpedita como pode ser feita a construção do sistema; “ “

Considera—Se assim uma contribuição_ deste .trabª
çlho a detecção e formulação de um problema que surge no desenvol
vimento de sistemas de informação com instrumental de 4? deração
e o equacionamento da sua solução.

Como sub—produto das atividades desenvolvidas para
conseguir essa contribuição, obteveêse um aprofundamento substaª
“cial do conhecimento no meio em que desenvolveu—se essas ativida
des de alguns recursos do iDMS, principalmente daqueles efetivª
mente utilizadºs na aplicação prática realizada.Uma apresentação
compacta em português desses recursos ilustrada. com exemplos
reais, que é incluido 'nesta disSertação "pode ser considerada
uma cºntribuição adicional deste trabalho.
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6.3 - êªãââãêâã_Eêâê_EBEEEÉÉ_ÉÉâQHiâªê

No Capítulo 5, são apresentados os recursos de anª
lise e projeto de sistemas que, combinados com aqueles ofereci
dos pelo IDMS,poderiamcontribuir no desenvolvimento de sistemas
de informação. Assim, seria interessante o desenvolvimento de um

outro sistema real, procurando utilizar completamente tais recuª
sos, desde a fase de análise e extendendo—se para a fase de prº
jeto,para comprovar a conveniência de tal combinação. Procurar
—se—ia na fase de análise, utilizar o SADT quer para a— análise
das atividades, quer para a análise de dados, obtendo-se assim
uma representação gráfica do sistema, que poderia ser utilizada
para discussão com o usuário. Já na fase de projeto,poderia ser
utilizado o diagrama de estrutura para identificar assub-rotinas
que compõem cada processo e que poderiam ser armazenadas no di
cionãrio de dados. Dependendo do nível de detalhamento, essa dº
finição seria praticamente a definição do "programa". Ainda, o
usuãrio poderia participar com o analista na elaboração dos mª
pas cuja necessidade tenha sido identificada. Todos os diagramas
e relatórios do que tiver sido armazenado no dicionário de dados,
poderiam constituir—se numa documentação derivada em paralelo ãs
fases de análise e projeto de sistema..

Um outro assunto que merece ser explorado, é o que
se refere a Centro de Informação. Assim, poderia ser estudado o
tratamento adequado a ser dispensado a um sistema do tipo daqug
le apresentado neste trabalho, quando desenvolvido em ambientes
que incorporem Centro de Informação. O referido estudo poderia
ser feito cuidando do aspecto documentação: a necessidade e o mê
todo a ser utilizado.

Para que se possa efetivamente aplicax'osconceitos
para projeto de base de dados IDMS, seria interessante o deseª
volvimento de um sistema real que fosse apoiado com estrutura de
base de dados. O método SADT (ativigramas e datagramas) acima sª
gerido, poderia ser utilizado para identificação das atividades
e dados do sistema, sobre os quais seria feita a referência cru
zada para assegurar que as exigências do sistema ficam satisfei
tas. Com base nesses dados e atividades que poderiam estar armª
zenados no diCionãrio de dados, seriam então identificadas as em
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tidades que irão compor a estrutura da base de dados.
Ainda num contexto mais amplo, poderiam ser estuda

dos outros instrumentos dispóníveis no mercado, como porexemplo:
LINC [Ruas] eDATATRIEVE [Disaa],[bis3bf], [Dis3c], [Di83d] e ut_i_

lizã-los no desenvolvimento de um sistema real. Procurar -se-—ia
identificar recursos para definição e facilidade de manutenção
dos componentes de processamento, facilidades de consulta, recur
sos que poderiam ser adotados em Centro de Informação e recursos
para documentação, disPoníveis em cada um deles. Nesse estudo pº
deriam ser determinados os aspectos positivos e negativos de cª
da um, com o que se poderia oferecer aos futuros usuários, subsí
dios para a escolha do instrumental mais adequado.
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APÉNDICE'I

A — CONSIDERAÇUES'GERAIS

A ferramenta para desenvolvimento de aplicações "on
line" ADS/on line, apresenta como parte de seus componentes 0 gg
rador de aplicações - ADSA e o gerador de diálogos % ADSG;

Nesse Apêndice, são apresentados detalhes relatª
vos aos procedimentos para gerar e executar aplicações compostas
apenas de diálogos.

.

Uma visão geral sobre ela foi apresentada no Capª
tilo 3 e as referências bibliográficas citadas no capítulo 2.

'Os detalhes aqui apresentados pretendem possibili
tar ao leitor, um melhor entendimento dos exemplos apresentados
na seção 4.4. Assim, são apresentados: conjunto de telas utilizª
das para definir mapas, conjunto de comandos válidos para defi
nir processos e o conjunto de telas utilizadas para gerar diãlg
gos. De acordo com esse conteúdo e visando facilitar a leitura,
este Apêndice está dividido em 3 partes a saber: B - Procedimen
tos para gerar mapas; C — Recursos para definir processos e D —

Procedimentos para gerar diálogos. Para complementar a descrição
textual, acompanham também ilustrações em cada uma destas partes.

Uma aplicação pode ser entendida como um conjunto
de disparos e funções - definidas pelo gerador de aplicações, ou
um cºnjunto de diálºgos — definidos pelo gerador de diâlogos,dig
postos em uma determinada estrutura, para executar uma tarefa.

Um diálogo é a unidade de trabalho ADS. É composto
de um mapa, um ou mais processos, sub-esquema e registros.

Um mapa pode ser entendido como uma tela ªformatª
da através da qual, o usuário recebe ou envia dados para preces
samento.

Um processo constitui—se de umcmlmais comandos ADS

que executam um processamento. Os comandos serão descritos postº
riormente.
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Para que uma aplicação possa ser executada, diãlg
gos devem ser gerados e armazenados no dicionário de dados. Por
sua vez, para que um diálogo possa ser gerado, seus componentes
devem estar definidos no dicionário de dados. Portanto, para de
finir um mapa, devem ser definidos no dicionário de dados todos
os registros de trabalho e tabelas utilizados no mapa, o que é
feito através da DDDL (Data Dictionary Description Language) do
IDD (Integrated Data Dictionary). Detalhes sobre a DDDLpodemser
encontrados em [CRBBd]. A partir do momento em que as definições
tenham sido concluídas, o projetista pode iniciar a definição
do mapa. Para tanto, são utilizados os recursos do OLM (On Line
Mapping) através de uma sequência de telas que serão<íiscutidos a
seguir. Detalhes sobre o OLM podem ser encontrados em [Cl82b].
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B — PROCEDIMENTOS PARA GERAR MAPAS

A Figura 1.91 ilustra a tela de definição inicial.
É a primeira tela exibida quando da utilização do OLM. Nela pº
dem ser definidos o nome do mapa, a opção para que soe o alarme
quando da exibição do mapa, os nomes dos registros de trabalho
ou do sub—esquema que serão utilizados pelo mapa. Pode—se defi
nir também o nome do mapa que será copiado, se estiver sendo de
finido um mapa semelhante a um que já exista no dicionário de dª
dos. A Figura I.Ql.a ilustra a tela preenchida.

A seguir, pasSa—se o controle para a tela de defi
nição de formato do mapa. Esta tela é inicialmente exibida "lim
Pª"

A

serão exibidas ao usuãrio, o que é feito movimentado o cursor na
. Pode—se ortanto "desenhar" o ma a com as informa ões ueP

tela até a posição que o campo ocuparã3.Esses campos podem ser
cºnstantes literais ou campos variáveis e deve-se indicâ—los com
o caracter seletor de campo "%", como pode. ser visto na Figura
1.92. Os campos variáveis são os campos dos registros do sub—eg
quema ou de trabalho do mapa que foram previamente definidos.

Note-se que na Figura 1.92, tem-se constantes lite
rais como por exemplo COTISTA, TITULO, NOME, ETC... e outros cam
pos que estão distinguidos pelo caracter "%", mas sem nenhum va
lor. Estes são campos variáveis que permitirão aos usuários, pre
encherem, ou então que através deles serão exibidos informações
contidas nos registros. Nesta Figura por eXemplo, "%" na frente
de COTISTA permitirá ao usuãrio digitar o código do cotista e o

empreendimento e o "%" na frente de NOME, o sistema usarã para
exibir o nome do cotista, cujo código é aquele que foi digitado
pe10'usuãrio.

A Figura 1.03 ilustra a tela de seleção de campos
que é utilizada para indicar o tratamento que será dado aos cam
pos indicados pelo caracter seletor de campos. Assim, eSpecifi
ca—se E para editar cada campo selecionado, C para indicar que
serão consideradas várias ocorrências do campo, D para delir tº
dos os campos que foram selecionados, E para interromper a defi
nição do mapa sem gerar o módulo de carga e G para gerar o mõdª
lo de carga no dicionário de dados. Pode-se eSpeCificar também o

grupo de campos a serem selecionados (novos ou todos) e o tipo
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—

[DHS—DC ON LINE HAPPING RELEASE 2.0
'

STEP
e- INITIAL DEFINITION ——

HRXTE CONTROL CHARACTER
ACTIONz? HAPNAH£:? VERSIONz? UNLOCK xyao.:?v RESET HDT..:?Y—

COPY FRon HAPNÁH£:? vznsxon:? ALARH.......:? START PRINT:?N
COPY ACTION:? (ALL/FNT) EDlTlY/N)?Y NEHLXNE...:?

oncr:7 “nooaz? oevxcss: .

' ' zaxeez?v 32xec:?y
43xao:?v 27x132:?y

usxuc RECORDS:
RECORD NAME ven RECORD NAME ven

:? ? :? ?
:? ? :? ?
:? ? :? ?
:? ? :? ?
:? ? :? ?
:? ? :? ?

Figura I .ª] — Tela de Definição Inicial do 'Mapa
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“

tons-oc ou LINE HAPPING RELEASE 2.9
'

STEP
—— lNlTlAL'DEFINITlON —— ,HRITE CONTROL CHARACTER

ACTION:? HAPNAn£:? Mªzus] vensxon:? ,
UNLOCK KYBD.:?Y RESET nor..:?y

corr FRºn HAPNAH52? VER510N:? ALARN.......á? START pnxnr:?u
COPY ACTION:? (ALL/FHTi £DlT(Y/N)?Y . NEHLINE...:?

DlCT:? nova:? ocvxcss: »

.* ,24xae:?y 32xee;7v
43x80:?Y 27x132:?y

usxuc RECORDS:
RECORD NAME ven RECORD NAHC ven

:? REG-ws—lanz ' ? :? REG—Ahzvat - 2108
' ?

:? REG—ws—hzas ? =? REG-Auzvuz - 2169 ?
:? ?- :? ?
:? ? :?

'

?
:? ? :? ?
:? ? :? ?

351916 º-' ADDED "-

Figura I.F1.a — Tela de Definiçãb Inicial Preenchida
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*

%TRANSFERENCIAS

&&%EMPR ..........:
%COTISTA .......:%
%TITULO ........=% % %

%******* DADOS INFORMATIVOS DO CEDENTE *******

znone ..........:z
%NUMERO COTAS ..:% %BLOQUEIO ...... :%

%**** DADOS INFORMATIVOS DO CESSIONARIO/CONTRATO****

" &?%CODIGO ......
%DATA CONTRATO..:% %MOTIVO CONTRATO:%

Figura I;02 - "Desenho” do Mapa: OS campos Selecionados estão
Distinguidos com o caracter %

%**Mh2ª51**
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L60

íons—oc ou LiNE ”Araxas RELEASE 2.0
'

src?
-— FIELD SELECTXON ºf

ACT!ON:? (£)
'. (D)

(C)

(F)
(G)

saouvlns=2 . (N)
' (A)

TYP£:?. (A)
(D)
(1)

FROM: Rºd? ;TO: ROH?2Q

HAP:
VER:

EDIT
"DELETE
COPY?N ÍY/N/INCR) OCCURS ,

?C (RIC) RCN/COL SEQUENCE
PINISH
GENCRATE “
NEW
ALL

ALL
DATA
LITERAL

COL? 1
COL? ao

?“ '(Y/N) DEFAULT EXTCNDÉD SCREEN

_—> 353565 ' 004 FIELDS DEFINED IN SELECTION LIST'

Figura 1.03 - Tela de Seleção de Campos



de dados (todos, literais ou variáveis) que devem ser considerª
dos na seleção.

As informações de nome e versão do mapa são forng
cidas pelo sistema.

A mensagem que aparece na parte inferior da tela e
que está indicada com +, informa ao projetista o número de, cam
pos que foram selecionados e devem sofrer a ação que for especi
ficada.

A tela de edição de campos, Figura 1.94, é utiliza
da para editar sequencialmente cada um dos campos selecionados
na tela de definição de formato.

Ao ser exibida a tela, o nome do mapa, a linha e
coluna em que se localiza o camp01uatela e o modo de processameg
to, são informados ao projetista. O campo que está sendo editado
aparece em tom brilhante na tela.

Os modos de processamento podem ser STEP e FAST.Se
estiver definido no modo FAST, as especificações que foram indi
cadas serão efetuadas e a tela seguinte será exibida. No entantq
se o modo de processamento for STEP, as especificações indicadas
serão efetuadas e o sistema reexibirâ a tela para que o projetig
ta "confira" o processamento efetuado, para então exibir a tela
seguinte.

A modificação do modo de processamento pode ser
feita pressionando—se a chave PF7, como consta na Tabela 1.01.

Na tela de edição de campos podem ser definidos:
atributos específicos para cada campo que está sendo editado, o
nome do campo variável como ele for definido no registro do sub
-esquema ou de trabalho do mapa, o índice se for o caso delnncam
po com índice.

Pode-se especificar ainda que a edição automática
serã executada e que a tela de edição de campo extendida,serã se
lecionada. A Figura 1.04a ilustra a tela preenchida.

A tela de edição de campo extendida, ilustrada na
Figura 1.05, é utilizada para definir atributos de edição, o nº
me da tabela ao qual, o campo que está sendo editado pertence, o
tipo de identificação de erro associado a esse campo.
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660

'

HAP:
?A A/N
?N S/N
?N Y/N
?N D/N
?U U/P

DFLD
ALPHA/NUM
SKIP/NOSKIP
non DATA TAG
DETECT/NON-DETECT
UNPROT/PROTECTED'

?O B/D/K BRIGHT/DISPLAY/DARK
?S Y/N/S DELIHIT YES/NO/SKIP

Z...S...10...IS...20...25...

AT ROW:? COLz? DCL£T£:? (Y/N) STEP
OFLD :? . SUBz?
OF REC: ? VERz?

FOR INPUT: FOR OUTPUT:
?Y Y/N DATA ?Y Y/N/E DATA“
?L L/R JUSTIFY ?N Y/N BACKSCAN
? ? C/X PAD CHARACTER
? EDIT MODULE ? EDIT MODULE

? (Y/N) EDIT? (Y/N) EXT SCRN
30.0.JSoo-dºOQCASOI0500.555...66'..650-ovªcoo7SQUJS'º

Figura 1.04 — Tela de Definiçãb de campo



OOT

"'

nAP:Mh2$51 DFLD AT RON:?6 COL:? 23 DELETEz? (Y/N) STEP
?N A/N ALPHA/NUM DFLD :? COD-CDTI SUS:?
?N S/N SKIP/NOSKIP or REC: ? REG-ws-AZBS VER:?
?N Y/N HOD DATA TAG

_
FOR XNPUT: FOR OUTPUT:

?N D/N DETECT/NON—DETECT ?y Y/N DATA ?Y Y/N/E DATA
?U U/P UNPROT/PROTECTED ?L L/R JUSTIFY ?N Y/N BACKSCAN
?o B/D/K BRIGHT/DISPLAY/DARK ? ? C/x PAD CHARACTER
?s Y/N/S DELIHIT YES/NO/SKIP ? EDIT MODULE ? EDIT MODULE

?y (Y/N) EDIT? Y(Y/N) EXT scan:...s...10...15...2e...25...30...3s...4e...45...se...55...60...65...7e...75...ee

Figura I .V4.a -TeZa de Definição de Campo Ppeenchida



tot

-

HAP: DFLD AT Row COL:Y accuracoz? (Y/N) STEP
?N Y/N BLINK EXT PIC:? ch0?1 Y/N
?N R/N REV—VIDEO/NORH-VlDEO EDIT TABLE ?

_
van? LINK? VALID? Y/N/D

7x Y/N UNDERSCORE CODE TABLE ? VER? LINK?
?N BfR/P/G/T/Y/H/N

BLUE/RED/PlNK/GREEN/
,

, ,

4

-

TURo/YELLOH/HHITE/NO ERROR nse: ? T/X/N TEXT/lD/NULL ro:?' TEXTz?

...5...)0...)S...20.v.-..25...]0...35..,40...'45...SB...55'...60...65...70...75...89

Figura I . 915 - Tela de Definição de Campo Extendida



Ao ser exibida a tela, o nome do mapa, a linha e
coluna em que se localiza o campo e o modo de processamento são
fornecidos ao projetista. A Figura I.Q5.a ilustra a tela preeª
chida. " '

As telas de edição de campo e edição de campo eª
tendida são "chamadas" tantas vezes quantos forem os campos selg
cionados na tela de definição de formato.

Os atributos a serem considerados para os campos
corretos e incorretos, na hora da execução pela edição automãti
ca e manipulação de erros, podem ser definidos na tela de defini
ção inicial extendida, ilustrada na Figura I.?õ. Essa tela está
associada ã chave de controle PF9, como consta na Tabela I.Gl. A

Figura I.Qõ.a ilustra a tela preenchida.
Ao concluir essas definições, deve—se selecionar

a tela de seleção de campos, indicar a opção G para gerar 0 mg

pa, criando assim o módulo de carga correspondente.
O mapa exibido após ter sido gerado, contêm o ca

racter ";" como caracter inicial de campo e "*" como caracter dg
limitador de campo, como ilustrado na Figura I.?7. Entretanto, o
mapa pode ser exibido ao usuário sem os delimitadores se for uti
lizado PFS, como consta na Tabela 1.91.

O controle da sequência em que as telas relativas
ao OLM acima descritas são "chamadas" é feito pelo' projetista e
existem chaves de controle, associadas a cada uma delas, como
consta na Tabela 1.91:
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TABELA I.?í — CHAVE DE CONTROLE COM AS FUNÇÓES ASSOCIADAS PARA O OLM

CHAVE DE CONTROLE ? FUNÇÃO EXECUTADA

PFi
.

Teia de definição inicial
Aj

PF2 Teia de definição de formato
PFB

ci Teia de seleção de campos

PFh
. .]

Teia de edição de cámpos

PFÉ
.

>

' Teia com a imagem do mapa

PF6 Acerta o cursor

PF7_
'

' Modifica modo de processamento (STEP/FAST)

PF8
, Propaga campos na teia de definição de formato

“PF9
.

.

Teia de definição inicial extendida
PFiO '

.

Teia de edição de campo extendida

ENTER
'

Move para frente sequencialmente

CLEAR
'

Retrocede seqoenciaimente

PAi
.

Limpa processamento corrente
PAZ Limpa seção de mapeamento corrente
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VOT

-

nAperZBSI DFLDCOD-UNWAT R046 COL: 23 REOUIRED:?Y (Y/N) 5759
?N
vn
?n
?"

Y/N BLINK EXT PIC:? 9(6) ZER07Y Y/N
R/N REV—VlDEO/NORH—VIDEO EDIT TABLE ? VER? LINK? VALID? Y/N/O
Y/N UNDERSCORE CODE TABLE ? ven? LINK?
a/R/P/G/T/Y/w/N

BLUE/RED/PlNK/GREEN/
TURO/YCLLOH/HHITE/NO ERROR MSG: ?I T/I/N TEXT/lD/NULL ID:?900055 TEXTz?

.S...IO...lS...20...25...30...35...40...45...SB...55...60...65..;76...75...BB

Figura I.05.a — Tela de Definiçãb de Campo Preenchida
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SGT

*

.J

.º

..)

|J

.º

.º

ªs!

'J

ATTRIBUTCS FOR INCORRECT FICLDS

A/N .ALPHANUHERIC/NUMERIC

[bus—oc ou LINE nnppxuc RELEASE 2.0. ,

'

, swap
---—CXTENOED INITIAL DEFINITION SCREEN—-——

ATTRIBUTES FOR CORRECT FIELDS!

'I
|? A/N ALPHANUWERIC/NUMERIC

P/U PROTECTED/UNPROTECTED -l? P/U PROTECTED/UNPROTECTED
D DETECTABLE |? D .DETECTABLE
D/K/B DISPLAY/DARK/BRLGHT !? D/K/B DISPLAY/DARK/BRIGHT
S ' SKIP ' |? S SKIP
Y/N MDT/NOHDT [? Y/N HOT/NONO?

!
_ ,

Y/N -BLINK7NOBLINK |? Y/N ABLINK/NOBLINK
N/R NORMAL—VIDEO/REVERSE—VIDE07 |? N/R NOR$AL-VIDEO/REVERSE—VIDEO:
Y/N UNDERSCORE/NOUNDERSCORE |? Y/N UNDERSCORE/NOUNDERSCORE

| .

B/R/P/G/T/Yhª/N !? B/R/P/G/T/Y/H/N
BLUE/RED/PINK/GREEN/ ] BLUE/RED/PINK/GREEN/
TUROUOISE/YELLCM/WHXTE/ "[ TUROUOISE/YELLW/WHITE/
NOCOLOR | NOCOLOR

?N Y/N SOUND ALARH ON ERROR

Figura 1.06 — Tela de Definiçãb Inicial Extendida
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.º
nº

“O

.º

.o

.º

'0

'O

[DHS-DC ON LINE MAPPING RELEASE 2.6 , STEP
---—EXTENDCD lNITIAL DEFINITION SCREEN————

ATTRIBUTES FOR INCORRECT FIELDS ATTRIBUTES FOR CORRECT FXELDS

A/N ALPHANUHERÍC/NUMERIC ? A/N ,
ALPHANUHERIC/NUHERIC

P/U PROTECTED/UNPROTECTED ?P P/U PROTECTED/UNPROTECTED
D DETECTABLE ? D DETECTABLE
D/K/B DlSPLAY/DARK/BRICHT ? D/K/B DISPLAY/DARK/BRIGHT
S_ SKIP ? S SKIP
Y/N HOT/NOHDT ? Y/N HDT/NOHDT

Y/N BLINK/NOBLINK ? Y/N BLINK/NOBLINK
N/R NORHAL—VIDEO/REVERSE—VIDEO ? N/R NORMAL—VIDEO/REVERSE—VIDEO
Y/N UNDCRSCORE/NOUNDERSCORE ? Y/N UNDERSCORE/NOUNDERSCORE

___—__—__——___—____,—u—

B/R/P/G/T/Y/N/N ? B/R/P/G/T/Y/W/N
BLUE/REO/PlNK/GREEN/ BLUE/RED/PXNK/GREEN/
TURQUOISE/YELLONAWHITE/ TUROUOISE/YELLOd/HHITE/
NOCOLOR NOCOLOR

?N Y/N SOUND.ALARM ON ERROR

Figura I.ª6.a — Tela de Definiçãb Inicial com Atributos a Serem Considerados para
Campos Cbrretos e Incorretos.
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Lot

-

;TRANSFERENCIAS

;EMPR. ..... ....z; *

;COTISTA .......:; *

;TITULO ........:; *; *; *

;*.****** DADOS INFORMATIVOS oo CEDENTE ****'***
,

;NOME . **

;NUMERO COTAS * ;BL—OQUEIO ...... :;*.

;**" DADOS INFORMATIVOSDO CESS'ºNAR"0/C0NTRAT0****

;CODIGO. ....... ..; *

;DATA CONTRATO..:; * ;MOTIVO CONTRATO:;*

;**Mh2ª51**

Figura I . ª? — Mapa com os. Caracteres Inicial e Delimitadori Exibido apõsa Geração,



C — RECURSOS PARA DEFINIR PROCESSOS

Paralelamente ou após a definição dos mapas, pode
se definir os processos que compõe o diálogo. Os processos podem
ser de dois tipos: processo pré—mapa e processo de reaposta do

mapa.
» O processo pré-mapa executa o processamento neceg

sãrio antes que o mapa seja exibido ao usuário, como por exemplo
a atribuição de valores iniciais aos campos e/ou registros.

O processo de resposta ao mapa executa o preces
samento, de acordo com uma lõgicacom base nos dados que foram di
gitados pelo usuário.

A operação de exibir as informações das áreas dos
registros para a tela é denominada "mapout" e a Operaçãochatrang
ferir os dados digitados na tela para as áreas dos registros é
denominada "mapin".

Os módulos fonte dos processos que compõe o diãlg
go são definidos utilizando os recursos do IDD. Devem ser especi
ficadas as cláusulas ADD MODULE, LANGUAGE IS PROCESS e MODULE

SOURCE FOLLOWS.

Os Comandos podem ser divididos nos seguintes ti
pos:

a) Comandos aritméticos e de atribuição;
b) Comandos que estabelecem componente estrutural

de seleção e repetição;
c) Comandos de controle de sub—rotinas;
d) Comandos de acesso ã base de dados;
e) Comandos de modificação de mapas;

f) Comandos de controle de filas e comandos para
restaurar processamento;

g) Comandos de fluxo de processamento;
h) Comandos de registros lógicos;
i) Comandos utilitários.

- 108 —



A seguir, serã brevemente descrito cada um desses
tipos, acompanhados de ilustração, quando possível. Maiores detg
lhes podem ser encontrados em lC£84a

a) Comandos aritméticos e de atribuição permitem efe

b)

tuar cálculos e atribuir valores. Assim, tem—se para
a adição ADD, para subtração SUBTRACT, para multiplª
cação MULTIPLY, para divisão DIVIDE, para atribuição
de valores MOVE e para cálculo de expressões COMPUTE.

Alguns desses comandos estão ilustrados na Figura
1.98. Se houver necessidade, pode—se também especi
ficar a cláusula ROUNDED ou TRUNCATED.

Comandos que estabelecem componente estrutural de se
leção e repetição. _

Para estabelecer a componente estrutural de seleção,
utiliza—se o comando IF. Esse componente permite efe
tuar testes, comparando: valores (=, >, <), como pº
de ser visto na linha 11.100 da Figura 1.08; Código
de estado ou nome de condição, como pode ser visto
na linha 10.300-da Figura I.Q8; nomes de campos vª
riãveis que contenham algum valor, como pode ser vis
to na linha 14.000 da Figura I.G8,ou expressões ariª
mêticas.

A

O código de estado ou nome de condição que podem ser
utilizados após a execução de comandos de acesso ã
base de dados, estão definidos no dicionário de dª
dos, como mostra a Figura 1.09. Comandos de acesso ã
base de dados são do tipo d descritos a seguir.
Quando houver uma combinação de testes, pode—se» “tl
lizar operadores booleanos (AND, OR,-NOT), como ilug
trado na Figura Isla. Note—se que Os valores testª
dos podem ser alfanuméricos, como por exemplo a li
nha 24.100 da Figura 1.19 ou numéricos, comogxnrexem
plo a linha 25.000 da Figura 1.19. Nessa mesma figª
ra, tem—se um exemplo de teste de estado — se foi mg
dificado Ou não - de campos do mapa, como pode ser
visto na linha 26.500.
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000118900 DÉF__ NE SUBROUÍXNE R- COMPL.
00009000 "

.)0009100
00009200“
00009300

,. 00009400 “

MOVE ZERDS TO ACUH—PAGTD.
Nove 25110510 AcuN— _c__0_r_1._Í

011 110 9500, ___, __401109600
.10009 100 ';
40009800
00009900 ,

_.
WC“! 0000
011010l0,0.,,_,. _ _ _

051010200
01.010300 . .

10010400 ___ __
013010500
00010600
00010100
1111010890”. _

0001 0900_
041011090..-"
300111oo__ _00011200
00011300
3001 14_0_0____.
0001 1 50.0.-.—
1001 | 600, _

000l1700
0001 1 80,9..—
00011900.—
0001 ZQOO
001112109.
00012290
09012. 3.00
30012490,
00012 509
00012609

:“" "' ”Nave 1 to 1N0£x1.
_ ,_ “__________m__________

_HHILE 1N0_E_x1 1,5_z't.____w_____w_ _ __'" REPEAT.
. “. m..-- ___

_ -___ 1,5 coo-cmutNoéxu, Ne 253.05 _,,__,_________ W00.
COMPUTE AcuM—PAGID ACUM—PAGTO + VR-PAGIÓ (INDEXU.
CDMPUTE ACUM—CCITI : ACUN— com + .l...

,MOVE 0222 TD EMPRESA—421101.
MOVE GRUPO to GRUPO--42v01. .
MOVE CDD— CCH (INDEXH TO coo—cm1-4zv01.,_,--_ ,

FI'ND KEEP EXCLUSWE CALC REG-A42v01 210&._._..,.
__. IF DB REC-Noí— ._FDUND ,__.. .. ,,.___,_ ,_

.. ... .
DO.

. ,
,, . .. .MODIFY HÁP FOR FIELD COD-CON (ÍNDEXU .

- .. . .. .. . EDH' 1s ERROR. , ._..,_____ ,,-
._,,_w___ .__-..,.. .- _.. DISPLAY MESSAGE TEX] 15 ,,,,,.. ___________.__,

__ .__.____ . _ .. '.'. *.*. .O]. ..... COTÃSTA NAO CADASTRADO ________________ __ . ..!-
.—__________'-__. .. ..._ ENOQ.

__,____.._..__..__ . -- _,ELSE
____.____ _IF, íriríêii01 i ,.._....-_--_-_ """“"-WM—m—"ÍWÍ"-

__-_.____...___._._._. Do. ,

__._______________ , compure INDEXZ = 1N0£x1.— 1._.-__'_. .,

“N.-___ N,, ._. ___,_ _,_,_, ,,,, _ EDIT lS ERROR.

. , ,, ,,,_,IÉ ÇOD- CUT! ( INDEXlJ .EQ, .COD. COILJINOEXZI
___. _.____________..., __ ._._.___._MOD.1 EY NAP FOR FIELD CODTCO.I_Í_.Í1.NDEXL1,_ ,...

___—___". _.,_....._._._.... ,....-._, ._.... ..._,E.ºl T.
.

ÃS ERROR—.,...
END.

L_-_.._......._Ç.. KEEP LONG 'kEEpLNazvov excLuszÍE.Rec—Amu2168.
IF, &ALQO-A—PAGAR—62V01_NE.yR:_PAGÍ_D_LlNDEXH

na...-.. -. .._.____________—___. ._..
UNPRDLECÍ COD-CÚTI llNDEXHo _”- _—__
1400151. .NAp FOR F1ELo.va-1>Acm_11N0Exu -.-..

__. 015121...” NESSAGLTEXI 1?
ou 06 yang NA0_coN1=ng___ _ _, ,_.',.'

00012700 _ENQ. __ ,00012900 _________________ A00,_1Í,,,m ,1NoEx1._- _ __, :,. _00012900 __aNo. .- .
9001.3999“ ___ ..E.I=SE._. ., - _
0,0013100 Emu,
0 0,01 3200______ _____. EM) ...... ,__ __...
00013309 _ __ l.....E_ _IOI-__EAQLDNE ACUH—PAGTQ
0001311110 00. ...___., _ , ._..-.0001.3,5Q.0__._-_____4_____._ ... _“. __...,._.__., . ___. ...m“3001.3600_ ___ Nõom Niué Fba, HELI) TDI-PAGIO,_£DH JS.- ,.EBRQRL.._____,.__.
0001.3709.....___ _______ DISPLAY MESSAGE [Ext IS
0001380_Q_,_ ,__,,',,1=*, 0.5 ÍDIAL NAO CONE-ERE

,_ , .'.00013900 __,______ _END... _-.-
' í' . .

' f ª '

__
1)001<.000___,_______ ” iºl—,em...“ _ _, _ __ __ _- -00015100 00. "

i

-. -.
000,1,t,,2,_0_0___,______,__,_,,, ,,Noo1FY NAN, _EDR HELI), mr—con__1_=0n _1,s_ ..ERRg&_________ ......__00019309 __ _,,,___ DISPLAY MESSAGE TEX]ls , ...«.__,_.._:.._.;___---._._____ ............
00015993_________________ _ na _o_6-TQT,, AL. (01,1,SIA_NAO CONFERL - ,.'.00010500“ _ £N0.,__,,_ ___ ___ ,_,_,__,, _ ___ ___ ' __ __- _00014600 _GOBAÇK.
1811175“ «10de ticitidá'óú-w'inào01&.atoGowátªbttvtiúwtntttúkat-ttttnuroabobo.

Figura 1.78 - Comandos que Estabeleoem Componentes Estrutural de Seleção,
Iteração, Comandos. Aritméticos e de Atribuição
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CULLINET SOFTWARE -- ADS DIALDG REPORTER

VERS : 0001 ltvtt REOUEST i ªctua»;

DLALDG-o. 942030 MAP...... M42030 SCHEMA..a SUBSCHEMA
,VERS. 0001 VERS. 0001 VERS. 0000 AUTO—STATUS YES

DAIE- 05/17/53 DAIE. 05/17/85 ,

_LIlHE- ”174126 "_, TlMt. 119037

,
Au nªi-"Si hd's Mªçª;

.? 2. _ 4513.0315 rªggª” _ _
_.

1.554 ___Q_B:_$IAJ__U. 51% -“88 DB—END—DF—SET,
35 _DBfREC-NOT—FGUND

“ªB _DUEUEfREC-NDT-FDUND
, 35 SÇRATÇH—REÇ—NDÍ—FOUND

,
aa_ &CRATÇHfREC-REPLACED

.WªªM_QB'ENQÍOF'INDEX
. aa thluDEg—NOI—FLUND

“88 QuquzíºfNQIfFDuuD
88 _SCRATCHtABEAtNOÍTf-FGUND

_ _,; ;_;;— _____ Í_ Tiª, __Jãfâ- em HAML— . __

3,15'-__0;ÍTÃÍÍÍ—ZÚE_É—Zãê_t_j_ Q É __ .

HWMALUÉWÍDQDQ'o

V ª R$? "f. 660 "1

__EÍÍÇÍÍEG) “._Í Í '.

VALut '0302'.
VALUL '0326'.
VALUE f4405'.
VALUEY'Q305'.
VALUL '4317'-
VALUE '1707f,
VALUE 'T7ZGF.
VALUtvfâíQíí,"
VALUE éaaqêá.

aura-status

VALUEMIQQQLLWIHRQ.'9999'—

Figura 1.99 — Registro com Cõdigo de Cbndiçãb de Estado.



00022200
__ __ ,Movs ZEROS T0 osu—ccc_LL3T,,_ _ _-00022300 MOVE l

_ __
T0 lNDEX2._ _ _ , ......... L

00022400
_

'

__
MGVF 5 ro INDEX3._

00022500 '

_ _ _

CALL R-CLCSUM.
, ,. '_

00022600 MOVE DV-CALCl To Dow—cce (13). _

00022700
_

MOVE ZEROS TO SOMA. m,_”,, w,,. L,. “00022500 ' MOVE [ To Lnoexz. -,,_L.H.,00022900 _:_ NOVE 6
,

To ZNDEXB. , _ ___,00-12 3000
_________ _ _

CALL R-CLCSOM. _

00023100_ __ __ _ _ _ _ ,lF Dv CALC NE Dou ecc (135 GR ,,,, ,-..,...W_3002 3200 4.“
__

ov— CALCI NE DGw--ÇGÇ (14) _,,_, ,.00023300
_ _ _, _MODIFY MAP FOR

0002.3400 _ __ ,___,_,__,__ _

(ClC—-ch —42v01 LMDIÇ-FIS— JURJ- «zvou
00023500 _ _ _ _ ;___:_,, _

EDIT LS ERROR. , ,.00023000 END.
, _ , , , ,. . - . _.00023100,“ ___: _lF ESTA RG- 42vox eo ' :, ,__m_."“ ”_.“_00023800 _

MODIFY NAP FoR (NUM- RG——42voL ESTA—RG ÇzvoLD,
UOOZSQOIL

_ _ __ _
EDIT XS ERROR.

, _ , W,," _

_00024000 _jF_ESTA—C1VIL——4zv01 En ' ' OR
03024100___ _ _

ESTA—«CLVLL—azvm NE 'S' AND____ ______,_W____30324200 __ ESTA—chlL—ezvm NE,, !,C', AND
_. -,00024300 __H_ __ ESTA—cxvxL—4zv01 NE ,IDr AND_ , ,,00024400 _:_ _

ESTA—ClVlL—42V01 NE 'v! AND __,,00024500“,,::,,,,W_ ,ESTA—CLVLL—szol NEWLDL AND
30024600

_ _
ESIA—C1,VlL-42V0l NE SPACES ,, __,0002_4100______ ,,,,,_,_,N0Q1FY, MAP FOR ESTA—_Ç1v_ _lL_-52319; ,

00024800_ xr— NACIDN——4_2v01 eo ' ' . W
_ 00024000" ______,_ _ MODLFY _MAP__ _Fún NACION— 42v01 ,EDÍT, 15, ERROR.____,______. L.,, ,

_00025000, ___, _
[P_TIPD— PÁGIO— 42v01 NE WLÚANQ,“,; ,,, _

00025100_ ,___ _TlPO—PAGTU—áZVOl NE ,2 ANO , _,, L"m_—L__—__ -
00025200:::_m,m :, _,TlPD—PAGTO-42VOL NE, 3_AM0_,__L_,—_MM,,L _M,_L__“,.mh.n_00025309"::____ _,“ TIPO-PAGÍO- 42VDL Ne,.__ê RNo

_

_ 00025400_,:__%,_ ,__ IIPQ- PAGÍO—,42vox NE, 5
“_ ____ _,_L,“_,m_m._00025500,_, ,,_, MODTFY, _MAP, FDR TLPo- PAGTO—«aval EDTT 15_£RR0RJ -,Lu_ __,00025000 _ ,_,_,,,TF_ DT——CA0A& Eõ ZEROS ,“ ,L_LLWL__PMLU..00025100:n_ ,_u_ :“: MooxFY MAP_ FOR FliLõ õT— pas EDIT LSERRORº W_Ú_____,____,L00025800, ,WFCSE _,,M_uq “, _m___,W,“_,_L_u,w,MMLLL,__M_M-LL_W__"M»&NVSQML-,WL_LWmM_WWQD-_ ' ,. «“_“00026090 _ _ _ ___ ________ _

MOVÉ_ ºf“ CAÚAS TD _õÍ_'AUX—__ __ “_ ___ __ ___,_____ _,00026109_, _, _ W_:NWW:_ çALL R—CONDAT._::_ _,,0026g99_:__:“_ '

: _:_ IF TNDEXL Eo [ .,00026300_:Y__:H
_ _ __ MopLF_Y MAP FQR F_l ELO pT—_ÇADAS_EõiTTSERROR.::_vmm

0002_6400 ,:_ END.
, Y,__uq___w_,_____Lmhª_w«mm00026500 _W::W:_MW í_F_F_i_E_LD _Tle——bAGTo—4zv01_is,CHANGÇD

_00026600 _06. _ ,
30026100__ _ , ___ _ _"UOOZGQQ9“_W_L-__ W&N»“__QÓ— ____.._“___“w__ __---00026300 ______________ _ ____H__"_ MóvE_1ÉRGS To ,áco—42v01. __: ”__m_”____” __, ,00027000 _____HN"_,,_ _ _

MOVÉ ZÉRUS 10 ÁGE—42VOI. ____“,___m— _ __30027100“ __ MDvL LEROS ro_ _çQMTA--ÇoRR-E—__4zvoi.
00027200M____

_

GOBAÇK-_, _ _,___ :, “WM__U__,__W_:__,,W “_w,, ,00027300
_ , ........00027400 _": __—__m__n_,,M*w “_00021500:

_ , _ ___ _,_,00027600:Í __WM,__, w—____,LLLL__L_,LLL__L - ----

Figura I.]Q — Cbmbínaçãb de Testes e Utilizaçãb de Operadores Booleanos
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c)

d)

Para estabelecer uma componente estrutural de repeti
ção utiliza-se o comando WHILE, como ilustrado na li
nha 9.300 da Figura 1.98.
Após as componentes estruturais de seleção ou repeti
ção podem seguir uma ou mais componentesckasequência
lembrando no entanto que se houver mais de uma compg
nente de sequência, após a componente de seleção, eg
tas devem ser precedidas pelo comando D0 e seguidas
pelo comando END. Pode também haver um aninhamento
da componente estrutural de seleção, que .devem ser
codificados utilizando a tabulação, permitindo assim
uma melhor compreensão e legibilidade. Quando 'hou
ver necessidade de deixar a componente estrutural de
repetição criada pelo WHILE, por ter Satisfeito algu
ma condição, usa-ee o comando EXIT. Na linha 13.100
da Figura 1.98 estã.ilustrada a utilização do coman
do EXIT.I

Comandos de controle de sub—rotinas:são comandos que
permitem chamar, definir ou retornar a uma sub—rotª
na.
Um processo de resposta ao mapa pode ter uma ou mais
sub—rotinas.
Para passar o controle para uma sub—rotina tem—se o
comando CALL. A rotina que é chamada é definida uti
lizando o comando DEFINE. Na chamada, o controle é
passado para o começo da definição da sub-rotina e
continua executando os comandos que a definem, inclu
sive uma chamada a outra sub-rotina, até que se eº
contre o comando GOBACK, que retorna o controle para
a rotina que a chamou. O nome da sub—rotina que apª
rece no CALL ou DEFINE pode ter até 8 caracteres. A

Figura 1.11 ilustra um exemplo de definição de sub—rg
tina, inclusive com chamada a uma outra sub—rotina.

Comandos de acesso ã base de dadoszsão comandos uti
lizados para recuperar e/ou atualizar registros da
base de dados ou de arquivos VSAMç'
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ººººª'º'õo"“"'õ“efk'me í""€uanou'n' M€ jn;um.mámb'luo ,,_,_,,_, ,,__ CALL R—,CQN,P,AR,._,,,_ ,_ ,, _” - _ _

00005,209_______,__ LF_ ANY El_E,LDS, ARE_ LM_£RROR ,_*-____ ____w___“_5__a-3___,.M__—_00005399 __ DISPLAY.W, _:_,w_____m__—“______—_n_u __000059QQ__, MOVE COQ— EMPRESA Tó EMPRESA—LOL«.,_, ___::q__"___:_,_____—___:onuo_5,50Q _“____M0y_e__35_ _____ LQ, RFGTLPQ,lO,l,4_..
00005606“ " MOVE QLQ TC REGÇDM,R_LQL_4_. _“ M__________:___30005700 FIND_CALC RÉG—Alºlo4. __

_ 00005_8Qo __ _,QBT_ALN c,uRReNT REG- ALoíõe. __ " __ ,_, nº
_ 00005900 PuT_ RÇRATCH ,FRQM REG—A10L04 LEMGTH 46. ___,_Qonb,qu_, _ __Mnye 7x-LL_M LQ éoMreuoo-LQLQ.

000_0QL Q, ______ M001F_v REG—ALOLoa.
__00006_ZQQ_ _MovF _26 ___, ro REGTLPQ—LOLR. __00009390 _MQ_VE _QL4 __mj0,RFÇc0MP- 1014.

”___ 00006400 FLNQ RRLC REQ—ALQLQQ,_
00006500 QBTALN CURREN,I _REG,—_ALQ_LQR.

____w90006690 ___,Ru_7__$çRA1cM_ F,RQM RÉG—A10104, LENGIM ,90. '-'=- .,
00006700 Mov,E TAB Ulem_l9!,_10_Ç0NYÚ'RAÍEIB (4), _ , , .

_og_006800 MQYQ_[AM &A3_E.10 _L4__) ,L,p ,ÇQ,MLRQQQ7LQLQ.
'

1— ª
—

__ __DOOÇQQQOW ___ ,_M00|FY_ _ ___,Res- AL5134.,_:”___T_M__,
__ 00007000 _ _MOVE_ 'L' IO FLAG—COHMII. ' '

onoçZLQQ___ ,__MpLSPLAY ,MESSAQE Tex!
_

_000972Q0 '** 02 — OPERACAQ ENCERRADA.TECLE CLEAR _Qi,

,“00(07590 _DÉFL_ME__SUBROUT1ME R—_c0,M$uL.

DLSPLRL MESSAGE, I£x7_ IS
__ 'Rí Ol

GºBAÇ_K-vv_ :C**ttà*tt*#*$t*t*tú****ttúttttàútt*#$#*#***8ttttttttttúlt**ttt**3

_, _0000730Q QDBACM._
C*0**I**Ú*****$$8$8***ÚÚÚÚ*ÚOÚ**ÚÚ**thtlt$#**#Ú**Ú****'Ú*Ú$$Ú$*$ÚU*

j,00007700__'
,00007800

400907406
OuOOTbOO

OOOO79QQ
00005000DEFLME suaRouríNE R—coNPAR.

OPERACAO ENCERRADA. TECLE CLEAR .:.

_QQUQRL Q, __QJFQ,MES:R_LLRJ eo ZERos DR

,oonqsquw _m,__Mes:R 1123 GT L2
.

OR
0L008309__ _____AMQ5R_LLRL_ ,LL _QQ;

_00003400, _ ,_"_,, _MQQLFY MAP FQR LMES- R L_L2)_ _AMO:,R LLRLL_LDLT R$ ERROR.M__—_“ª
, pODOMQQQ_”— ____LF ,TR_ Fo _ZFRQS OR

, ,

00008600 LLM EQ _ZEROS - _ "'
.

_,00008700 Mogiey M,APFOR,(TRWLJM_)_EQ1I Ls ERRQR. -

00000800 __ __ ÇQMPUTE LMDÉRL5_ ANQ—R_ LLLL, ,o 1. «>
"00008906 COMPUTE LMDER2 = MES- R (LL: + L.

' 00009000 íF'MEs— R (Lz) Lr _MES;_R LLLL_,
00009L00 ' ”"'““M“ 00. ' "'Í00009zod“'”“”“”"“”“__5_js,Més—R"ZLLL NE 12 LNO_ _; _,,___ _“__Z L00009300 " ANO——R LL;)_3MQLNDEXL_' 00009400 ,v MODIFY MAP FDR (MES—R (12: ANO-R LLZL EDLT_L5_ERR0R._$__

,
OÓUDQSO_Q_ _,“—____—_—“_ENQ,-—_ » _

_“00009500, ELSE __, "_,“00009700 : _____ LF ANÓ-R LLãLM€ AMb—R LL
,00009900 _W_ _____,__ MES R LL2L NE LNDEXZ .“ -”_00009900, _

,MODL,,FY, MAP_ ,FOR (MES—R Ila) ÃNÓ—R (12!) EDI! lS ERROR.
7'00010000 GÓBACK.

00010100 útil.Úbtttlltttl$$$..tltttâlítt*t$8iàttf &;ííéliéiiiçultu—u"”"w

Figura 1.11 - Definiçãb de Sub—rotina e Chamadbs a outras Sub—rotinas.
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A preparação da área da base de dados que será utili
zada pela aplicação, pode ser feita através do comaº
do READY, podendo ser especificados os modos UPDATE

ou RETRIEVAL, como pode ser visto na linha 100 da Fi
gura 1.12.
Uma ocorrência de um registro pode ser localizada,
utilizando o comando FIND. Se além de localizar; for
tornar o conteúdo disponível, utiliza—se o comando
OBTAIN. O acesso a uma ocorrência pode ser feito de
várias formas e para cada uma existe um formato espe
cífico do comando.

.

Uma ocorrência de um registro pode Ser localizada
através da chave de armazenamento do.registro, no for
mato FIND/OBTAIN CALC. Nesse caso, devem ser movidos
para o campo chave, os valores ou nomesckacampos que
contenham os valores da chave do registro procurado,
como ilustrado nas linhas 9,900, 10.000, 10.100 da
Figura I.?8, Essa é uma forma de obter aleatoriameg
te um registro.

' &

Para se ter acesso ã'ocorrência do registro que se
encontra na unidade de execução, o formato ”é FIND/
OBTAIND CURRENT como pode ser visto na linha.2. 700da
Figura I. 12 ,

.

'

O acesso ã ocorrência de um registro, em uma'relação
estabelecida entre registros mestres e registros mem

bros, pode ser -feito através de FIND/OBTAIN WITHIN
SET nome da relação, podendo inclusive especificar
se é permitida a ocorrência de um dos_nomes de condí
ção de erro, ilustrados na Figura I.Q9. Um exemplo
de FIND/OBTAIN WITHIN SET.estã' ilustrado na linha
3. 600 da Figura Í. 12.

'

Esse comando apresenta formatos derivadostIND/OBTAIN
OWNER para obter diretamente o registro mestre e
FIND/OBTAIN WITHIN SET USING chave de ordenação, pª
ra ter acesso a um registro membro em uma relação or
denada. Esses formatos derivados aplicam—se apenas
aos registros definidos em base de dados.
O acesso a um registro em uma determinada área, pode
ser feito através de FIND/OBTAIN WITHIN AREA.
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- ——.—-—-:z.,--m, ª..:m- «vw—,...- ... . .... . . . . ,.“ , _

'oóóõõíããjíf'“f1:ijí€íõY"XREA%ÃÍ0103_USAEEENDDE_35_URQAIE.
OOddQZOQ,__,__ ,,___,___I_,E__,_ CHEÇKPOINI:,_— .. .. . ... ..... .» _. _. ._. ,., .. ,. ._ ,...,... __- _,-.. _......._....

00000300, __,_______,___,_,Q_Q.,
, ,_.___,______.Lw___.__.ªw_.__.,__

,_,,_ _00000,(09,_'_ __ KEEP LóNG _ALL RELEASE. __- -
__OOQOOSQQ __,_______.______,____,_,QE_LE_Í(E, _ãçRAI.CN.._AL-(_o.._.

.. . .;.._— ,.-.-0,0000600 _,)(,de ºo'
ooouo,,7,n,o__ ___END.,_

,OCOOQSQQ LF_ COD—OPERACAO EO l
, 00000900_ ______ _,___,___ CALL R-(NcLus. ,--- _-___ .

_, _0000(_00_o__ __ _(Fç,0_(,>_— 0,PER_A_c_Au, _E,,0 _,2 --,-
,,,,,_,___, 0000(í00f___ __,_,__,,_,cALL,_ R—ALTERA. -
_ 000,0(200 (.E. __,ç,0,0,—OPERACAO (5,0 3

_, 00001300 ___ CALL R—CUNSUL. E..._, ,,0000(,_4._0_o________,____, DISPLAY MESSAGE, Text (5, _.______
0000,(,_50,0__

_ocoglóoo «"Rum-ruuzuuuu“(Eu:—zun-uuuuznuusuigà.:uucngç_—33___
, ,00001700_ _DgFI,N,E__ SUBROUTÃ NE,, ,R--I,,NCL_U,,S,,._ __ '

,,,,__,___wpoo(eog,______,,___ ,,,cALL, R-CONPAR. __ __

___9O.(_)il.l,.90.9.,._______.-_ Lí _ANY, FIELQLAEE.lN ERROR .,.

..... , nooogggg__________,_ 0(_53LAY.
,

,,____ oooozmo MOVE 0 __,_, ,_,,,To FLAG-AIMAL.(.Z.AÇAD.“
,-____-.0.000_22_00 MOVE () .TQFLAG ((v). _

___“ ._00002.3_0Q_______,___MOVE ,Ç0Q1EMPRESA, T0 EMPRESA-JON. __ ___
__,_,, 0000ng0______,,____ ,MQyE, __,2__,6_ ,,,__ __TD REGTIPO,dº“.

_..______00003._5_.9_0____3__,_,..4_ _MOYE ou _, To" REG_COMP— (o_(_4_._._'
, __

,-..._,...DQOOÃQQ_Q_____-____ FIND CALC ,REGA(_0,(__04_,.
00003-100 _,,,_,osum CURRENT RBG,—,MOIOM
,_,0000330,9__ ___Rwur ,SCRAICH ,FR0N Rec.—Amma LENGTH 40.

,_,,,_ 00002900 __, _“"MDVE ( r_o (NDEXL. _, ,,,,,,,,,,,,
___,,,,_,;_),000.30()_o__ ___ __,_, MOVE...TAB-.Aux ((NDEXI) (o CÓNYD—RATE10_J,1N_DEXID.

..“ , ()0()03_1QQL_______6_. _ ,NDVE TAB—RATE(0.0.4.1NQEX,.(_).._10_CONIEU.DO._.LQI.9-
, -_,0,000320_Q____,,,,_ mDDIFY REG- (UDIO/..“

OOuO,_33QQ___, ADO, ( TO INDEX]...
_,__W,U0003_Q__HHILE_(,NDEX1 LE «
_ _ 00003560 '

________ REPEAT.,_ ' __ "__
,

00003600___ ______________ DBT_A1N NexT REG—AL0104 N(rN(N ser—A10(04 ALLDHING____,,“__,,_00003100 _________ (dá,—Rec— NDT--FOUNDD. ___W,v__,__;,___00003300 ________, ,3ur scR,Arç,N Fan REG-A(o(04 LENGÍH 46; _________“T““160003906
, _

MOVÉ TARAúx ((N05x() (o cONxo—RATÉlO (TNOERLL.”_00004000 ,_,____'_'__'“_',_'_,_ MOVE TAB“;—'RA(,_E(0 ((NDE,x,(,(, ,_,r,o, ,,cO,NTEuoo-,'(,0__,(_to_._,___ ,_ ,00004(00
, , ,, MODIFY REG—A(0I04.__,,_,,,,,

00004200_____ _ ____, Aop, ,(,(,o (NDEXl-_ _00004300 ,,,,,,,_,,,,,,____, END., ,,,,,,_,,,_,,___ ,_,,,_ ___,_,,__,, __ _, ____,_, __ ___, _,00004400 __,_,,
MOVE ( rõ HAG—comu. '

00004500_,,___,,, N0,0(,FY, ,RAR F,,DR (RATEIO—R ((:. ANO—R ((2) NES,R, ((R)) DR((QNAL._
00005009, _,,,__,,,____ O_(SPLAY MESSAGE (E,)(I ,_,,,__ ___, ,, ,,________,,_, ,, ,,,,0004700 «** 01, — OPERACAO ENCERRADA.ÍECLE ,CLEAR ,,,, ..... ,...,—...... ,.. .... ,...-.....- ...—__. .... m,...—00004000 comam, ,,
00004900 Uú-QÚÚDCCÚÚÇKÚAI.$#t**#**$*ÚÚ-O#$.*$.QQilll-U—lt!***IÚ****ÚQDÚÚÚQÚÚICàtllI.

Figura _T.12 — Comandos de Acesso a Base de Dados, de Atribuição, de Modificação
de Mapa.
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Na utilização dos comandos FIND/OBTAIN, podease uti
lizar a cláusula KEEP que estabelece um estadocka"dg

- mínio" sobre a ocorrência ã qual se teve acesso. Ag
sim, para especificar que as outras unidades em exe
cução podem ter acesso mas não podem atualizar o re
gistro, utiliza—se KEEP. Para espedificar que as de
mais unidades em execução não terão acesso e também
não poderão atualizar o registro, utiliza—se KEEP
EXCLUSIVE. A Figura 1.13 contêm, na linha 3.700, uma
ilustração de KEEP EXCLUSIVE.

,

A

Para o armazenamento de uma ocorrência do registro
deve—se mover todos os dados contidos na área do re
gistro do diálogo, para a área da base de dadoseaemi
tir o comando STORE.

Para efetuar a modificação do conteúdo de um regis
tro, deve—se mover os dados que estão na área do re
gistro no diálogo, relativos ãqueles campos que sº
freram alteração, para a área da base de dadós e emi
tir o comando MODIFY. Deve ser lembrado no entanto,
que para utilizar o comando MODIFY, o modo de utili
zação especificado no comando READY deve ser UPDATE.

Exemplos dos cºmandos STORE e MODIFY estão ilustrª
dos nas linhas 6.500 e 4.200 da Figura 1.13, respeg
tivamente.

.

Para delir uma ocorrência do registro, tem—se o cº
mando ERASE, ilustrado na linha 4.700 da Figura 1.1&
Além disso, tem-se o comando ACCEPT DBKEY paracaaceg
so a uma chave de base de dados, CONNECT para coneg
tar uma ocorrência de um registro da base de dados,
DISCONNECT para desconectar uma ocorrência de um re

—gistro da base de dados, etc.

Comandos de modificação de mapas: são comandos que
permitem especificar atributos ao mapa que está ªâ
sociado ao diálogo. Esses atributos, que estão iluã _

trados na Figura 1.15, se referem, por exemplo, à ig
dicação da posição do cursor no mapa que está iluâ
trado na linha 6400, especificar os campos que serão
liberados ou não para o usuãrio efetuar modificações

[na hora da execução como ilustrado na linha 6200. Pg
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00001300 DEFINE SUBROUTLNE R——TRANS_F __ _______________ ______
_—,-_.___._.00001_400_ .-_____,__,_1E_ .....N ADAIUALIZA __ , _

___—00.00L500 00. _

_. “00001,600_ ___________gALL R—PRiIRA. ,____00001700 _ MOVE 'i' TD FLAG- ATUALIZACA0.,_____W

__0,1001800“- _ .________ ___—QNPBDTEQT__ALL_..EX.CEET___(GRUPO CDD—CDU.. 'YlTU-AUX
___, _00001900 __ ,___________, ,______ __________, ,OI-COTA 4zv02 BLDO— 42v01

___90002000_ __ NOME EMPRESA NOME—AUX (1)
___QOOQZ,LOO__., _-______ _,____N__DNE AUX (2!) TEMPORARY, ._.__,_.

___,__,___,Q_0002_2,0Q__ MODIFY MAQ, PERMANENT _EDR,, (DT— CONTR MUT—CDNTR_ ,,

_oopozano, __ ___ &OD— CQII-_NDVD)____
_____00000400 ___, ___ REQUTRED. ___W

00002500
__Ç__00002600
_._.____0.0_0.02_7()0____--. .______._._.__.END._. ___. _____. _ _.

___W__09002800 __. ___—CALL R.——CONTRA._
. .. . ____,,_,,.__..__.__.,

__ _00002900 ,_,__1F', ANY FlELDS ARE INERROR
,,,,,,___,,_, __ _______,,___

..__.___OQO(HOOO.__.__ .- ___. .DISPLAY. , ___. “___-“ _ _ ._,_.__,__ ..._

_. .)QQDALOL ___, .
MOVE 0222, ..,_____I, O _EMPRÉS. A— 421/02. _ _. .____..,.__...

__.0000.3290..._._._._....-...__.-...-.MOVE ,GRUPO, _. _ _.,T_D_,.GRUPO-,42V02._ _ , - _ _

___, 0000 3,_,300__ ”___; MOVE ,sER—Aux ,, ,“TD,__SER—42V02._, _,,,_ _

__00003900,,__ _,,MOVE,FASE-AUX “.,TO FASE—42V02. ___.h______wmu
__ __T10003_5110_____,_, _ MOVE” CONTR——Aux, , TG CONTR—kzvoz. __ ____9990ê000___________ MOVE COD—COIL T0 COD——COTl——42v02. _

____QQQQÃZM0________
__Pºººà800_____

_____999Qâ900__________
__,ººººâººº

00004100_—1ÍÍ——

__. ...________________ “DISPLAY. ....

FTNo KEEP excLusTve CALC REG-A42voz-2109.
OBTAIN CURRENT REG— quvoz- 2109.

,;P0T_sçRATCH AREA JD L!0200.'. FROM RFG—A42v02 2109
___M0V£,0T—corA-4zv02_,0 OT-COTA,Aux.,_,_

Mpve zeaos T0 orCOTA4zv02.
_____ ,00004200 , _ MODTFY REG A4zvoz— 2109.
_.,.__-__9's“39_€º_3“)

_ ' _ _MOVE DTA CONTR- 42v02 T0 DTA Aux-TRANS,
00004400 ._ Mpvg MES— CDNÍR—42V02 T0 MES- nux- ,TRAns,

,

_ ººººªªºº__________ MOVE ANb-CUMTR—4zvoz T0 ANO-  AUX-TRANS._”__
__ 00004600 ,,meumm__M0VE 0222 .__,, T0 EMPRESA—4zv02,

__ _"90004700
. ___________;_

MOVE GRUPO TQ GRUPO- 42v02. __ ,
___00004800 __," M0_,VE___ ÇOD— CDTI-NOVO T0 cno— COT_1— 42V02.___
:0_0004900_ __ _ MOVE SER-Aux TO SER- 42v02.

“__—“30005000 ; "___MUVÇMFASE— Aux
,

_TO FASE—('zvoz, ”_,—,o,00_05100_ _ “,ane cºer—Aux T0 COMTR-42voz. ___
_ 00005200_;___;_;,__; _MOVE QT-COTA—AUX T0 or-ÇOT A-42voz. __ _,

00005300 __ __ MQVF 0,1A—00MTR ;Tp DlAfCÚNTRá62V02., ,;
_—_ 0005400;“*_—H;__WMOVE_MES CONÍR _,To MESfCQNÍRfMZV02.d,,WM_

,;___00005500, ,, __ ___,MovFMANÇgÇQNTR__;T0,AND—CGNTR—4zvoz., ,,”
_ *0005500_ _

MOVE 0007c0T1 ,,,Tp coo-cor1—ANT—4zvozt,
00005700 ; ;__ __MOVE _c_0NT_R—A0)_(,,,,,;TQ_,CONTR—ANT—4zv02., ___”00005800 MOVE SER AUX ..,,..,.,__,Tº SER- AMT -42v02. ,, ;_ ___”

___ _0_0005900_;_ _____ MDVb FASE— aux 10 FASE- ANT——4zvoz. _____00006000 MDVE_ DIA—Aux TRANS T0 DIA— CÚNÍR- ANT- 42V02.

00006200

""—00007000
00001T00

00007200

00006100 '—

“_;00_006300 _;“
ommswq00006500

-____ . ê._ _______
_ 00006000 ___00006900 _“ ____

__M0VE Mes- AUx-TRANS T0 MES- coer—ANT— 42v02.,;
'Qí.

; MpVÉ ,0222 , _“;“TQÚEMPRESA—44V01,,_“u,",
MOVF_GRUPD _19_95UP0732YQL1

ç_ _F1M0_Rggg EXCLUSIVE CALC REG—A44VOL—2108.
QBIAIN CATQ, REG—Ã42V01— 2108.,

,ÉA T0 ',1,0100' FRoM RÉG A4zv012108
00001090

PUT_50RATÇH
_TTU: 42v01,-,0T—T1Tu——4zv01 —1._0000 7900

00007500 ______ ,,,,,_ COMPUTt uTlLOTA-42v01
.M001Fv REG: A4zv01:2108.,__

00907b00 MQnggggg ; m_»_[0 EMPRcáA—4zv01.

___
' 00007700

00_007000_
00007900

___,00000000
00008190
00008200

LENGTM'asm

OÍ-ColA-43VOL - oT——çoTA—Ã0x.f“ Í

MODIFY _MAP JEMPÚRÃRYHÇURSOR AT FIELD CDD COTT—Novo.

LENG "EM 60.

MOVE GRUPO __ “__ T0, 0R090—4qv01. __ _ __,Move CUD—CDTl—NOVD To c00—00T1—42v01.___
FTMQ_ _R,E_gp EXCLUJIVE ÇALÇ, REG-Aâavºl—ZIOB.

__ QBIAIN, ÇAEç _ Rep—A4z,vox— 2106,.
_eur _scRATçM AREA 10 '101009 FROM REG A4zv01-2108

COMEMTFºpthxTue4zv01 _or-TTT,u 42v0i_,+ T.00008 300 çou 9075311: em mm 1
“

“00000500
00008600
00008700

_oqooe4oo,, ___MODIFML REG- A42V01--n2lOB.
'iº, T0 FLAG—COMM1T.

U,_NPRÓTECT_ (TNU—AUX GRUPQ CDD—CDTI) TEMPORARY.

,_ _00009800_
00008000
00000000 GUÉKCRÍWM"

or-coTA-4zv01_ + QT-fçbTA--Aux.
..................................... ._ “___“ .

LENGTH _450.

Figura I;13»— ComandosíFIND com Cláusula KEEP, STORE, MODIFY, Mbdifícaçãb
de mapas.
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,00003600
,H00003700
...,0000 ,3 BQ.Q.__ ._, _ ,”OQ<IOã..9Q,Q._

_ _.º 0.90 QNQ—__
Í,00004100__
_,,00004200

_",,09009300_
00004500
QOOOÉÓQQM
00004700

$!útiltttttltttlttttttt.##tú$$5$tt$tlttttttttt58tl#tttt$i*ttttttttúú
DEFINE SUBRDUTINE R— ALTTIT.

GET SCRATCH AREA ID, '10200'
MAX LENGTH 60,F,1RSI.,, ._ L “. .

__M_“_FIND kEEP EXCLUSL,VE CALC REGfAGZVOZ—Zxºº,____—_____-_*—,n_ _
_MWW_M001FV Rec— A42v02——2L09LWWL____ "

,
GET SCRATCH AREA ID '10200' LNrc REG-A42V02 2109

MAX LENGTH ,60 NEXT ALLowlNG lDB-,ANY ERROR), “_FÍND KEEP ExCLUSlVE CALL REG—ARZVOZ- 2109.,__.___u__5._L-_ “a”
F,,DB,ANv:gRRQR .MLWL

GOBACK. ,,,,__,_,RE_G, A42voz;,2109. _

_ ;_;00004500Z; _

—65A55_*”f 0000480Q _GDBACK.,_m

_,“ 0000L900
"400,09 519.9 _,
_ !) º.oq.,5,200.,_ __

00005390
, 00005L00_ GOBACK.

**&t***tltttt**IÚ$$$**ÚII*$CÚÉ***?ltúll**$***I$$*Ú*Ú*iià**CÚ$CCC*_,_gooossdo

Figura I.14

00005600
00035100W
00m5w0__w_
00005900“,

um 00006000 “_“()Uooóloow,___

faoooaaoo
_0_00065o,0

00006600

_,00006800
,0)006900
',00007000

WWHMLMM00,ºº7,lºº

'00007300
'“700007500

'

00007700

*,00006700,

00007200", __
' 00007400 ,__
100001600 _,w_

_,f 00007300,“

;***;#ztt—i£#**u*atuttnt;***«RRRÚR#Rtt$nt-ttttà1033tcttâstau*ttatt;“_
,, 00005000'bEFLNE SOBRO,UTINE R—SALDA.,_, . “,,,,__Ngv5,__, “TQ,FLA67ÇQMMIT.

,KEEP LDNQ ALL_BELEASâs
DLÃELAY MEQSAGELIEÁL_LS_

flL,_",
-335[-OPERACA0_R,f'"_' ;

— Cbmandos Para Restaurar Processamento

__fCvtlêttttttàtt$$***t*$*******Ú**i*Úi**iúl**$t**#vtúú#it*$*#$l#$*3
,ngLNs SUBROUTINE R—ALTERA&__

_IF NAOAIUALLLR
oo.

.
CALL R— PREBAG.“, Í"ÍÍ,.IÍwLÍ;ÇÇÁ.ÍÍ“”

, nova, '1' to FLAG— AÍUÁLIZACAÚ.
,UNPRorecr ALL EXCEPT caco AGE NDME— EMPRÉSA ,, DECDD——0PERACDES— 02) TEMPORARY.
RÓDLFV MÁP TEMPORAKY cunson AT FIELD DESCR— 42v03.

, PUT SCRATCH, fR0N_ Rsç--A42v03- 2,LLo LÉNGTH 60.
_KEEP LONG 'REEPLNLZVRB' Enc REG——A42v03——2on.,

,, 01,5PLAY.,,,,END.,,,
_,lF, ANY FIELDS ARE _l_N ERRORUM_,_,
,, DISPLAY. ML—,Mdva 'e' re FLAG—ATUALLZACAO.,__,

51N0,c0RRENr REG—AkZVOS-Z AQ ,_,__
"M m REG A+2Vº3- 2LlQ—_”;Q"____WQMW“MWH“_,

MÓVE fíª To FLAG-CQNM,1T._.
UNpRorECT (Bco AGE) Te_MPORÃRY.

“DJÉPL5!_MEÃÁAQELÇ E 1 ___95351?"

Figura I.15 — Cbmandos de Controle — DISPLAY“
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de—se especificar os campos que o usuário será obri
gado a digitar na hora da execução como ilustrado na
linha 2.200 da Figura 1.13. Pode tambêMISerutilizado
para indicar campos que contenham erros, como ilug
trado na linha 13.600 da Figura I.?B.
A especificação dos atributos pode ser tempºrária
ou permanente. Numa especificação temporária,os atri
butos têm efeito apenas para a próxima exibição do
mapa, ao passo que em uma especificação permanente,
os atributos têm efeito enquanto o diálogo estiver
sendo executado.

Comandos de controle de fila e comandos para restaº
rar processamento: são comandos que permitem alocar
e ter acesso a registros que são armazenados no di
cionãrio de dados. O conteúdo dos registros podem ser
transferidos entre diferentes operações "mapin". Pa
ra delir a fila, ou um registro da fila, utiliza —se
DELETE QUEUE, para armazenar um registro na fila PUT

QUEUE e para transferir um registro da fila para a
área de registro no diálogo GET QUEUE.
O contéudo desses registros podem ser transferidos
entre operações “mapin", concorrentes ou subsequen
tes, executadas num mesmo terminal ou em terminais
diferentes.
Pode—se também efetuar a restauração de processameª
to. Para tanto, utiliza—se o comando PUT SCRATCH pª
ra armazenar sequencialmente«osregistros recuperados
em uma área, com nomes de até 8 caracteres,para even
tual utilizaçãoemús uma operação "mapin". Para regis
tros de tipos diferentes, identificam-se áreas dig
tintas. O comando GET SCRATCH ê utilizaà3,paratranã
ferir o registro da área onde estava armazenado para
a área do registro correspondente, recuperando assim
o estado anterior ã modificação sofrida pelo regis
tro. O contéudo desses registros, pode ser transferi
do de uma Operação "mapin" para outra, mas quando
executadas sob o mesmo terminal.
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Nos comandos PUT/GET SCRATCH, pode ser especificado
o comprimento do registro que-estã sendo considerado
No comando GET SCRATCH,-pode ser-especificado a OE
dem lógica (FIRST, NEXT) em que se encontra o regis
tro. _ ,. , .,
A Figura 1.13 ilustra o comando PUT SCRATCH, nas 13
nhas 6.600 e 7.200. Nesse exemplo, estão sendo consi

'derados dois tipos de registroseaportanto duas áreas
distintas. Estão também sendo identificados<3scompri
mentos dos respectivos registros.
A Figura 1.14 ilustra o comando GET SCRATCH, na li
nha 3.800, com a especificação do comprimento e da
“ordem lógica.

Comandos de controle de fluxo de processamento: são
comandos utilizados para passar o controle para difâ
rentes diálogos.
Assim, tem—se por exemplo, LINK para passar o contrº
le para um diálogo do próximo nível da estrutura,
TRANSFER para um diálogo do mesmo nível, LEAVE para
deixar a estrutura, etc.
O comando DISPLAY pode ser utilizado para exibir o

mapa como consta na linha 6700 da Figura 1.15, ou pª
ra exibir mensagem de erro como consta na linha 7700
da Figura 1.15.

Comandos de registros lógico: Um registro lõgiCO é

constituído por campos selecionados de vários tipos
de registros, que são concatenados para permitir o

acesso a essas informações de uma única vez. É defi
nido num sub-esquema pelo DBA. As restrições de aceã
so aos registros lógicos podem ser estabelecidas no
momento de sua definição. '

Assim, para delir ocorrências de registros lógicos,
tem—se o comando ERASE, para modificar o contéudo
MODIFY, para armazenar STORE, para recuperar ocorrêª
cias OBTAIN e para execução de procedimentos adicig
nais após a execução de ERASE, *MODIFY, STORE ou
OBTAIN o comando ON.
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Wi) Comandos utilitários: são comandos que permitem ter
minar a execução de uma aplicação de forma anormal
pelo ABORT, transmitir dados de um diálogo para im
pressora, reiniciar áreas dos registros pelo INITIª
LIZE, etc... O comando INITIALIZE estã ilustrado na
Figura 1.15.a linha 400.
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__ ooooLsoo . ___..Nov_ê..3_o:__. ._Lo fLAG-MUALILACAQ.
....-_oo_00..l,.óº.9_ ___—___ KEEP. LONG _.ALL_ RELEA5f.._._
-....oooonqo___._.__'_,_f_.____DLSRLAy MESSAGE rexr ,,,,, Ls

60066163": É,“REAõv ARÉA—410162. USAGE-NDDE -.lS.upóAiE.__.._ -
-...0.0 000 30,0,,,_,__'__

'

_______._._ QO. , .
._QQOQDROQ____,_

. _____lNlTlALlZE (REG—Aloxo4).
.ao 0.0.4) ãQçL______._. __ nove.; 5,805 m 1 x .

.90000609_____ - , MOvE_zegQ$_ IULIM.
oouoozoq__ __Nov5,1,' to lNDEKl,_,

90000 VCD.- ________________R__EPEAT ..

.- , . .. ..,. -..... . . .... . LL. ...º, __ __ - __ __... ...._.,_.....,.._. <.-....

00000200,___ ____]_F__
_

_NA,0CHE,,ÇKPOA NT_
___,__.L_._. «...“—Mu...... . . A...... . ,,,,,

90009393)” ,_wHIL_E_INDEX1 LE Lz
..._ _,. .- ..-..

_oo_o,p_1_oo_o
_

MOVE _zêRos to RAIEIO—_R_(1NDEXL),
,pononluo *.....— -.. .." ..... . ..........._

__ ___.___.____Move LERUS TD mes--R - “Noexu,___,____.,.,,_,_.___ ,-.-,---ooomzon Now... 15.80)- f.G_ANO:R...
. "Menu.—_, ___—___..-W_ouoolaoo _

. ADG--.1.-LG--LND.ER.LL___. ««

DQOOAQQO END,___. LMF—,— ., ,.... .- ...,...— _ -.W—4,_.,.__.._.w.__._mw. .

.._._..00_001800'________________31*_ OL - OPERACAO- ENCERRADA_ neguem—___“..- ..ÍjÍÍ
.-...--.o.çzooL9oo ' END. .

_ ___... .

09002000—___JF— COD:-OPERACAO EQ [
_ ., , _,_, _ _ _

0000210Q_.___._DD........._ .--.
,_«;_>ooo,zz,oo., ___,____,Gu_ sc'R'AíiHíNró REGrALOJLQL MAX_LENQÚLJ:Q edsn...-.-.----.
_,00002-300____.__________HHI..LE DB.-SI.AT_u.—S—D.K __-.. “___ ._._._.__._.-_._._._00002400 _REPEA1,_--_- __.,-..oooozsoo._____.._.___-_ ___.HND .!LEEP. EXCLÚSWE _CALC, REG—Amma..- ___-..00002600 MOQIEY REGAL0104.___
,_,0.0_002.70_0 : G.EI _SÇRAÍÇ_H_.XNJO_REG::ALOLOQ_11A_X LENGnu—o NERI—._----

o 0092 aqo_ ___,e No. .....
. ...-3,0002900, ___. __._-._-.___cALL R...—.SIMM. ___- ., . " -

.
. ..-..- _

- 9009.3000_._-.__ - END— - _ _ , , , .-__gnngLQp- lf_COD—DPERACAU Ea 2 ' -

.» » ' .E" º;«ª»'i' - LW. _-MVW
00003200

_

QQ.
...ooog.3_509__,____
-QD,QD_.3.,_4,,Q_Q________________,_, f,]ND _KEE P ,EXÇLLLS, W,, Z,, _C,A,,L,,C Rí:,_G,-_A, _1_o__xg_4._
_0_0003500____h,_M001FY REG-A10104.

_GET SCRATCH INT_D REG-,ALOHH MAX LENGUL __40 El&$I..o_..

90003600 __ __ ___,çer, SCRATCH LNro REG—AL0104__NAx LENGTH go,,Ngx1.__--,_,,--._....--,,,,oonoavoo _, ___fl_ND KEEP axcwswe CALG ReG— ALoxog,_____________ ___ __ __

ooooaann nooxnREG—AIOIOh.
00003900 _:_". __ CALL _R—SALDA.

Figura I .15.a — Comando_INITIALI,ZE
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D) PROCEDIMENTOS PARA GERAR DIÃLOGOS

O diálogo é gerado a partir do momento em que estª
verem concluídas as definições do mapa, registroseaprocessosputi
lizando-se de uma ferramenta disponível no ADS/O - O ADSG. 0 prº
jetista digita o código ADSG e tem—se início a sessão que irá gg
rar um diálogo. Nessa sessão é utilizado um conjunto de telas
que serão descritas a seguir.

A tela de definição de diálogo, Figura 1.16, é uti
lizada para definir a ação, o nome do diálogo, o nome do SUb“eâ
quema, esquema e mapa associados a esse diálogo. A Figura I.lõ.a
ilustra uma tela preenchida. '

.-A tela de definição de pré-mapa, Figura I.l7 , e
utilizada para definir o nome do processo pré—mapa associado ao
diálogo, cujo nome é fornecido na tela junto com o nome do. mapa
e sub—esquema. Essa tela é selecionada ao assinalar a opção
PREMAP PROCESS, na tela de definição do diálogo.

'

A Figura I.l7.a.ilustra uma tela preenchida com o
nome do processo pré—mapa associado.

Um processo pré-mapa pode ser delido, bastando Pã
ra isso especificar os campos correspondentes na tela de defini
ção do pré—mapa, como ilustra a Figura I.l7.b. '

A tela de definição do processo de resposta ao ma
pa, Figura 1.18, é utilizada para definir o nome do processo de
resposta ao mapa, a chave de controle que está associada ao prº
cesso e a ºpção que especifica se o processo deve continuar ou
não se for identificado algum erro, durante a entrada de dados.
Esse processo estará associado ao diálogo cujo nome é fornecido
junto com o nome do mapa e do sub-esquema. Essa tela é seleciºnª
da ao assinalar a opção NEW RESPONSE e pode ser "chamada" para
definir cada processo de resposta ao mapa que estiver associado
ao diálogo.

A Figura I.lB.a ilustra uma tela preenchida com o
nome do processo reSposta ao mapa associado.

Um processo de resposta ao mapa pode ser delido,
bastando para isso especificar os campos correspondentes na tela
de definição do processo de resposta ao mapa.
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ADS/ONLINE REL

Figura I.]ô — Tela

CULLINET SOFTWARE
DIALOG GENERATOR ***DIALOG DEFINITION***

ÁCTION ? (ADD/MOD/DEL) DICTNAME ? 'DICTNOOEz? ,' MODE ?

DIALOG....:? VER ..:? MAINLINEz? - (YES/NO)

SUBSCHEMA :? “SCHEMAz? VERSION ?

MAPNAME...:? VER....?
AUTOSTATUS:? - (YES/NO) RECORD:? VER ?

[SELECT NEXT FUNCTION: ?, PREMAP PROCESS ?_ NEW RESPONSE
_ RESPONSE- ? ?_ NEW COPY/WORK RECORD-
_ DrSPLAY _ DISPLAY MAP

. ?_ UPDATE MAP

_ PRINT

_ DISPLAY RECORD. ? VER ?

_ GENERATE 7_ QUIT ?_ SUSPEND

_ DIALOG OPTIONS 7_ SWITCH TASK ? ? (O-OLD/NwNEW)

Defihição de Diálogó
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CULLINEI SOFTWARE
' AOS/ONLINE REL OIALOG GENERATOR ***DIALOG OEFINITION***

ACTIONz? (AOD/MOO/DEL) DICTNAMEz? DICINOOEz? MODE ?
. ?

DIALOG.._.:? DAZBBI 'VER...:? MAINLINEz? (YES/HO)

SUBSCHEMA.:? SUBSªZBB SCHEMAz? SHOPSHQZ VERSIONz?

MAPNAME...:? MAZEBI
_

VER...:?
AUTOSTATUS:? (YES/NO) RECOROz? VER ?

SELECT NEXT FUNCTION: ?_ PREMAP PROCESS ?_ NEW RESPONSE
_ RESPONSEz? ?_ NEW COPY/WORK RECORD

_ DISPLAY ?_ DISPLAY MAP ?_ UPDATE MAP

_ PRINT

_ DISPLAY RECORD:?
. VERz?

_ GENERATE ?_ OUIT ?_ SbSPEND
_ DIALOG OPTIONS ?_ SWITCH TASK:? ? (O—OLO/N-NEW)

Figura I.]6.a — Tela Definição de Diálogo Preenchida
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ADS/ONLINE REL DIALOG GENERATOR ***PREMAP

DIALOG: MAPNAME: SUBSCHEMA:

DELETE ? ' (Y/YES)

PREMAP PROCESS NAME ?

SELECT NEXT FUNCTION: '?_ PREMAP PROCESS

_ RESPONSE ?

_ DISPLAY ?“ DISPLAY MAP

_ PRINT ?_ DIALOG

_ DISPLAY RECORD ?

_ GENERATE
'

?_ QUIT

- DIALOG OPTIONS ?_ SWITCH TASK ?

Figura Iii? — Tela de Definição

?
?

?_
VER:

?

PROCESS DEFINITION***

VERSIONz?

_ NEW RESPONSE
NEW COPY/WORK RECORD

UPDATE PROCESS
?

_ SUSPEND
? (O-OLD/N—NEW)

do Processo Pré—mapa
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ADS/ONLINE REL DIALOG GENERATOR ***PREMAP PROCESS DEFINITION***

DIALOG: DAZBBT MAPNAME: M42931 SUBSCHEMA: MODE:

DELETE ? (Y/YES)

PREMAP PROCESS NAMEz? PM-Db2031

SELECT NEXT FUNCTION: ?_ PREMAP PROCESS
?_ RESPONSE ?

?_ DISPLAY ?" DISPLAY MAP

?_ PRINT ?“ DIALOG
?_ DISPLAY RECORD:?
?_ GENERATE ?_ OUIT
?_ DIALOG OPTIONS ?_ SWITCH TASK ?

VERSION:?

?_ NEW RESPONSE
_

?_ NEW COPY/WORK RECORD

_ UPDATE PROCESS
R:?

SUSPEND
OLD/N—NEW)

?
VE

7

?(0

Figura I.17.a — Tela de Definição do Processo Pré—mapa Preenchido



'

GZT

.—

?
?
?
?
?
?

ADS/ONLINE REL DIALOG GENERATOR "'PREMAP PROCESS DEF1N1T10N***

DIALOG: Dh2031 MAPNAME: Mª2$31 SUBSCHEMA:

Dema? v (Y/YES)
'

vamp PROCESS uma:? PM—ou2031

SELECT NEXT FUNCTION: ?_ PREMAP PROCESS

_ RESPONSE:?
_ DISPLAY - ?" DISPLAY MAP

_ PRINT ?_ DIALOG

_ DISPLAY RECORD:?
_ GENERATE ?, QUIT
_ DIALOG OPTIONS ?_ SWITCH TASK:?

Figura I.17.b — Tela de Definiçãb db Processo

sussàzm .

.

MODE:

VERSION:?4

?_ NEW RESPONSE
?_ NEW COPY/WORK RECORD

?_ UPDATE PROCESS
VERz?
?, SUSPENO

? (O-OLD/N-NEW)

Pré—mapa com Infbrmações para LkZeçãó
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ADS/ONLINE REL DIALOG GENERATOR

DIALOG: MAPNAME:

DELETE:? (Y/YES)

RESPONSE PROCESS NAME.. :?
CONTROL KEY .............?RESPONSE FIELD VALUE...:?
EXECUTE ON EDIT ERRORS.:?

SELECT NEXT FUNCTIOH:
_ RESPONSE ?

_ DISPLAY
_ PRINT

_

_ DISPLAY RECORDz?

_ GENERATE

_ DIALOG OPTIONS

?

SUBSCHEMA:

(YES/NO)

_ PREMAP PROCESS

?_ DISPLAY MAP
7_ DIALGG —

_ OUIT
_ SWITCH TASKz?

***RESPONSE PROCESS DEFINITION***

MODE:

. VERSIONz?

?_ NEW RESPONSE
?_ NEW COPY/WORK RECORD

?_ UPDATE PROCESS
VER:?
?_ SUSPEND

(O—OLD/N-NEW)

Figura I.18 — Tela de Definição do Processo de Resposta ao Mapa
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ADS/ONLINE REL »DIALOG GENERATOR ***RESPONSE PROCESS OEFTNITION***

OIALOG: 019.031 MAPNAME: M42031 SUBSCHEMAz' 80854296 MODE!

DELETEz? (Y/YES)
,

_

v
_

'

_

RESPONSE, PROCESS NAME. . :? RP-DWBl ,- ª' '
-

'

VERSIONz?
CONTROL KEY ............ :? ENTER - - »

.

QRESPONSE FIELD VALUE;..L
EXECUTE ON EDIT ERRORS.:? NO (YES/NO) i

SELECT NEXT FUNCTION: ?_ PREHAP PROCESS ?_ NEW RESPONSE
_ RESPONSEz?

,

'
' ?_ NEW COPY/WORK RECORD

_ DISPLAY ?_ DISPLAY MAP

_ PRINT , ?_ DIALOG ?_ UPDATE PROCESS
_ DISPLAY'RECORDz? '

VER ?
_ GENERATE ?_ OUIT ?_ SUSPEND
_ OIALOG OPTIONS

.

?_ SWITCH TASKz? ? (O-OLD/N-NEW)

Figura I.18.a — Tela de Définiçãb de Processo dé ReSposta ao Mapa Preenchido



Na compilação dos processos, podem ocorrer erros.
Nesse caso, seleciona—se a opção DISPLAY ou PRINT, na tela que
está sendo exibida com o erro. Ao selecionar DISPLAY, o módulo
do processo que contêm o erro será exibido na tela para que<3pr9
jetista identifique os erros. Ao final da exibição, o projetista
seleciona a opção SUSPEND para suspender & compilaçãoeaentão prº
ceder ãs correções dos erros.

A correção dos erros é feita utilizando-se os rg
cursos do IDD, eSpecificando o comando DISPLAY MODULE nome do

processo AS SYNTAX. Ao ser exibido o módulo do processo, deve
-se alterar a cláusula ADD MODULE para MOD MODULE, delir o comag
do DISPLAY MODULE nome do processo.AS SYNTAX e efetuar as cor
reções necessárias. Após as correções retornar ã compilação do

processo. Esse ciclo de correção de erros pode ser efetuada tag
tas vêzes quantas forem necessárias.

Para gerar o diálogo criando o módulo de carga cor
respondente seleciona—se a opção GENERATE.

Existem aplicações que utilizam duas telas adiciº
nais e que não estão ilustradas, antes de seleciºnar a opção Gª
NERATE. Uma dessas telas, a tela de definição de opções é utili
zada para especificar opções quanto ã atividade de documentação
da utilização do potencial da base de dados, para cada diálogo ,

ou quanto às informações de mapas com inúmeras ocorrências de um

determinado campo. A outra tela, a tela de definição de nova cg
pia/registro de trabalho para especificar os registros para os
quais devem ser criadas novas áreas na hora da execução da apli
cação ou se estes são registros de trabalho.

A aplicações ADS/O são executadas pelo sistema de
execução ADS/0, que carrega os módulos de carga exigidos e prepª
ra as áreas dos registros da aplicação. O sistema de execução ig
terpreta e processa os dados e processos introduzidos no termi-
nal, de acordo com as definições armazenadas no dicionário de dª
dos. Permite várias aplicações serem executadas ao mesmo tempo.

Uma aplicação pode eventualmente exigir que sejam
modificados, delidos ou incluídos alguns registros ou diálogos.
Quando se tratar de uma alteração num diálogo, por exemplo, pode
implicar em alterar o mapa, os registros de trabalho do mapa, a
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inclusão ou modificação de algum processo. Isso pode exigir o rg
processamento do esquema, sub—esquema ou uma simples "chamada" ã
tela correspondente.

A modificação de um processo utiliza recursos do
IDD. O procedimento é como aquele descrito quando da correção de
erros que ocorrem durante a compilação dos processos. Para qual
quer alteração que ocorrer, deve-se gerar novamente o diálogo.
Nesse caso, não há necessidade de redefinir os nomes dos proceg
sos de resposta ao mapa e pré-mapa. Basta especificar o nome de
diálogo e selecionar a opção GENERATE. Se ocorrer algum erro,pr9
cede—se ãs correções como anteriormente descrito;

Na criação de um proceSso, pode—se copiar um mõdg
lo fonte já existente, utilizando recursos do IDD. Neste caso,
emite—se o comando DISPLAY MODULE nome processo AS SYNTAX. Quan
do for exibido o módulo na tela, altera—se o nome do processo pª
ra o nome do processo que será criado e mantém—se a cláusula ADD

MODULE.Com base nessa copia, o projetista pode fazer as. alterª
ções necessárias e então gerar o diálogo.
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APÉNDICE II

A ferramenta utilizada para efetuar consultas à Ba
se de Dados e Dicionário de Dados e a OLQ, cujos detalhes sao
apresentados neste apêndice.

Uma visão geral sobre ela foi apresentada no cap;
tulo 3, uma avaliação de sua utiliàação durante o desenvºlvimen
to do sistema no capítulo 5 e as referências bibliográficas citª
das no capítulo 2.

' '

Os detalhes aqui apresentados pretendem oferecer
alguns subsídios para o leitor que-venha a utilizar & OLQ. São
apresentados os diferentes tipos de comandos que estão disponí
veis ao usuário OLQ. Acompanham ainda este Apêndice, ilustrações
de comandos de recuperação de dados. Se observado o texto, será
verificado que a OLQ possue ainda Outros recursos além daqueles
ilustrados, como por exemplo, de indicação de quebra, de "navegª
ção" entre diferentes tipos de registros, etc...

As informações obtidas através de consultas podem
ser formatadas em relatórios que contenham uma ou mais ocorrên
cias de diferentes tipos de registros, registros lógicos ou ain
da execução de caminhos e q—arquivos. Caminhos e q—arquivos se
rão descritos posteriormente no tipo d referente aos grupos de
comandos OLQ.

Por questões de segurança, o acesso ao sub-esqug
ma e aos comandos OLQ é permitido apenas de acordo com as defini
ções estabelecidas no dicionário de dados para cada usuário.

Os comandos podem ser agrupados nos seguintes ti
pos:

a) Comandos de controle e ajuste;
b) Comandos de recuperação de dados;
c) Comandos de processamento de relatórios;
d) Comandos de definição de caminhos e q—arquivos.

Cada um desses grupos será brevemente descrito a
seguir. Maiores detalhes podem ser encontrados em [CE83j].
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a) COMANDOS ZÉ CONTROLE E AJUSTES

Esses comandos permitem iniciar. ou, finalizar uma«

sessão OLQ. Uma sessão desse tipo pode ser entendida como o .pg
ríodo de utilização dos recursos disponíveis na OLQ. E. iniciada
pelo comando SIGNON, onde são especificados o nome e senha do
usuário e o nome de sub-esquema. EsSes nomes são então "verificª
dos" no dicionário de dados e se forem válidos, tem início uma
sessão OLQ. E finaliàada pelo comando SIGNOFF.

Um usuário que iniciou a sessão pode obter informª
ções sobre os dados que estão disponíveis a ele,atravês do comag
do HELP. Essas informações se referem, por exemplo, aos comandos
OLQ, com uma breve descrição de cada um, ao conteúdo do relatº
rio dispºnível, aos campos e descrições de campos do(s) regis
tro(s) do sub—esquema, etc. Pode estabelecer ou liberar'opçõesde
exibição na tela ou de processamento através do comando OPTIONS.
Essas opções se referem, por exemplo, ã definição dos nomes que
aparecerão no cabeçalho do relatório, ã consideração ou não dos
eSpaços em branco que constam da definição do registro ou ainda
quanto a permitir ou não ao usuãrio ter acesso a blocos de regis
tros, até que se conclua a buSca de todos os registros desejados,
com os critérios especificados, sem que haja necessidade de redi
gitar o comando, etc... O usuãrio pode ainda modificar alista de
campos de registros que serão recuperados e que irão compor o rg
latõrio através do comando FIELDS FOR. É interessante lembrar que
essas alterações se aplicarão ãs recuperações subsequentes desse
tipo de registro durante a sessão. '

b) COMANDOS pg RECUPERAÇÃO p_e vAv'os

ESSES comandos permitem O acesso a uma ºu mais OCOr

rências de um determinado tipo de registro.
0 nome.do_registro, o número de ocorrências, a lig

ta de nomes de campos que aparecerão no relatório, bem como os
critérios de seleção ou os valores chaves que devem ser satisfei
tos pelos registros selecionados, podem ser especificados no pré
prio comando, como pode ser visto na Figura 11.01. Nessa figura,
bem como nas demais que seguem, será utilizada a seguinte conveª

— 135" ;



GET 3 SEGUENTIAL REG—942V01u2108 RECORDS WHERE ANO—CâDAS—42U01 GT GQ

REG“Q42UÚ1“2108 (DBKEY 360159???)
CHAUE—42UO1 :

EMPRESàm42U01 :
' 222

GRUPO—42u01 : «

COD—c0T1—42v01 .: 47531
,

NOME«COTI«42001 : 'D Q'G PARTICIPA '
ENDE—42U01 : ,av BRIG FARIA 119 '
CEP—42004 : 451

.

CIDA—42v01 : ”CAPITAL '
ESTA—42UO1 : ”SP'
TEL«42V04 : * '_
INDIC—FIS»JURI“42001 : "J'
CICªCGC—42UO1 : 357540000109
RG«G"4QUO1 :

Nunwºs—42v04 =, o
ESTA—RG"42UO1 : ' º

.º v 'NACION—42v04
ESTAºCIUILw42U01
DTwCADâS—42UU1 :
ANO canas 42va1 : 84

CONTINUED » - .

r :!

Figura II .1 —- Exemplo de Comando de Recuperação 'de Dados, Especificando
Quantidade de Registros, Critério de Seleção.

,GET FIRST REG—A42U0142108 WHERE NOME-COTIFÁBUD1 MATCHES ANTAAAJ

REG—â42U01"2108*(DBKEY 3604512227)
COD»COTI«42001 : 1030

,

NOME—COTI—42v01 : 'ANTOUN MICHEL MACOU
'

, '
END OF RECORD

GET REG—A42v01m2108 WHERE ENDE—42UO1 CONTAINS SA

REC"A42UO1"21U8 (DBKEY 360141=423
COD—COTI—42001 : 1360

NOME"COTI—42UO1 : 'QBIL SINO '
END OF RECORD

Figura II .2 - Exemplo de Especificação de Critério com Cadeia deºCamcter'es
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ção: a parte correspondente àquela que deve ser digitada pelo
usuário está no interior do retângulo, sendo.que a parte resuà
tante da consulta que é exibida no terminal ou impressa, vem a

seguir sem nenhum assinalamento.
A especificação dos critérios a serem satisfeitos

pelos registros selecionados, pode ser feita através de expreg
sões de comparação (=, >, <, MATCHES CONTAINS), expressão ariª
mêtica ou operadores booleanos (AND, OR, NOT), utilizando a“clãu
sula WHERE, como pode ser visto na Figura 11.92. Os valores que
aparecem na especificação podem ser números inteiros,4 números
decimais, cadeias de caracteres, etc..., como pode ser visto nas
Figuras 11.91 e II.?Z. ' '

A recuperação dos registros pode ser especificada
através dos comandos:

- FIND — recupera registro, constroe a lista de chaves da ba
se de dados, mas não gera o relatório. A chave da base de
dados é especificada em termos de página e linha em que se
encontra o registro.

— GET - recupera registro, constroe a lista de chaves da base
de dados e gera o relatório.

— REPEAT - repete o comando imediatamente precedente.

Os comandos de recuperação de dados apresentam va
riações no formato, dependendo do tipo de acesso pretendido.

A recuperação de um registro baseado na sua localí
zação física na base de dados, pode ser especificada através de
FIND/GET PHYSICAL; como ilustrado na Figura 11.93.

'

A recuperação de um registro baseado na chave de
armazenamento pode ser especificada através de FIND/GET (nome

reg) WHERE CALCKEY = valor da chave, como ilustrado na Figura
II.Q4.

A recuperação de um registro baseado na relação eg
tabelecida entre registros mestres e registros membros, pode ser
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[QET BO PHY Rzeán4zvo1«2100 RECORDS wHERE GT"TITU—42U01 GT 02
REGºâ42UO1—2108 (DBKEY 360512:30)

CanE—42001 ' :
EHPRESA—42UO1
GRUPO—42U01
CQD—COTI—42U01

NOME—COTI—42U01
ENDE—42U01
cap—42001
CIDA—42V01
ESTA-42VO1
TEL—42uo1
INDIC—FIS»JURI—42U01'= 'F'

cxc—cec«4evo1 : 34413800
RG—G—42VO1 :

NUMuRG—42001 :
geramºs—42001 : ' '

nnczomu42001
ESTA—czvxL—42001
or—caoAs—çauo1

ANOªCADAS—42U01

... CONIINUED

222
1

4480
'AIRES A GASPAR .
'RUA TABA N 153 ,

533 ,

'CAPITAL .
'SP'

4.

«

u

..

n

n

O

' :

Il

..

..

a u

.. a. U!

Figura II.?ã — Recuperaçãb de Registro Baseada na Localização Física

EET REG—A42UO1«21OB WHERE CALCKEYª022201047530]

REG—A42U01—2108 (DBKEY 360499=181)
cnnvew42v04 :

EHPRESA—42VO1 # 222
GRUPO—42VO1 ': 1

coo—c0T1«4zvo1 : 47530 '
NOME—COTIº42U01 : *o. as PARTICIPA ,

anne—42004 : 'av.0R16.rnexn 119
cap—42004 :

.

454 .0100—42v01 : 'CAPIThL
ESTA—«avo1 : ºspº
TEL—42004 : ' '
INDIC*FIS—JURI«42V01 : 'J'

'cxc—cecwqavoq : 3575400040?
RG—Gº42001

NUM*RG*Q2U01
ESTâ*RGw42U01

NACION—42V01
ESTA—CIVILª42U01

DT-CADAS*42UO1
ANO—ChDAS—42U01 _: 82

w.. CONTINUED

..

n

' ':

uu

»

Figura 11.04 — Recuperaçãb de Registro Baseada na Chave de

Armazenamento.
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especificada através de FIND/GET WITHIN SET como ilustrado na Fi
gura 11.95. Esse comando apresenta variações que permitem ter
acesso diretamente ao registro mestre, utilizando o formato FIND
/GET OWNER WITHIN SET ou o acesso ao registro membro em uma relª
ção ordenada, baseada numa chave de ordenação no formato FIND/
GET WITHIN SET (chave ordenação).

0 acesso a um registro baseado na lista de. chave
da base de dados, pode ser especificada no formato FIND/GET
WITHIN DBKEY LIST. Esse comando e as variaçõesckaIND/GET WITHIN

SET acima referidos, são válidos apenas para registros definidos
em base de dados.

Pode—se também reCuperar registros lógicos. eSpeci
ficando o comando no formato GET LOGICAL ROCORDS, bem como ter
acesso ao registro ao qual se teve acesso mais recentemente, eg
pecificando o formato GET MOST RECENT. A Figura 11.96 ilustra a
utilização de GET MOST RECENT.

c) COMANDOS BÉ'PROCESSAMENTO 2ª RELATÓRIOS

Esses comandos permitem definir o conteúdo e o for
mato dos relatórios que serão exibidos na tela ou impressos. Nes
sa formatação, pode-se referenciar: a posição em termos de colª
na no registro recuperado, do campo que fará parte do relatório;
o nome do campo obtido de cálculos através do comando COMPUTE;

os pontos de quebra através do comando ON BREAK, podendo especi
ficar se na quebra será indicado o total, o maior ou menor valor,
a média ou o número de ocorrências, as opções de exibição especí
ficadas no item a, bem como a opção quanto ã ordenação ou não,
de campos do relatório através dos comandos SORT e UNSORT. Quan
do o comando COMPUTE for utilizado, podeêse também especificar
as características de edição, como por exemplo a inserção do sim
bolo "$" ou da vírgula.

O relatório gerado pode ser impresso utilizando o
comando PRINT ou exibido na tela, utilizando o comando DISPLAY,
com a formatação acima descrita. Além disso, pode-se também espe
cificar o número de cópias desejadas, a impressora utilizada, a
página e a linha que se deseja do relatório.
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LGBT FIRST REG—â42U01—2108 NITHIN SET-A42V01

REG-Q42VD1u2108 (DBKEY 3604511227)
CHAVE—42U01 :

EMPRESA—42001 :, . 223»
GRUPO—42001 : 1

000«0071«42v01 : 1030
Nome-00T1—42001 : 'ANTOUN MICHEL uncou '
ENDE—42u01 : 'AU DUQUE 186 APTO 90 '
CEP—42v01 : 214
conu42001 : 'cnPITAL '
ESTA—42001 : 'SP'
TEL—42v04 : 'A '
INDIc—FIs—JURI—42001 : 'F'

cxcwcec—42001 : 501860800
RG-G—42U01 :

NUM—RG"42U01 : 0
ESTA—RG-42UO1 : ' '

NACION—42U01 ' ' '
ESTA-CIVIL—42U01
DT-CâDâS—42U01

ANO—CâDAS—42UO1 & 65
... CONTINUED

Figura [1.75 — Recupéraçãb de Registros Especificando o SET

lGET HOST RECENT REGQA42U02—2109 RECORD

REG»A42V02w2109 (DBKEY 361480=128)
CHAVE—42U02 :

EMPRESA«42U02
GRUPou42v02
COD«C0TIW42U02
TITU-Aavoz

CONTRm42UO2
SER—42u02
FASE—42U02

QT—COTA"42UO2
DTºCONTRMÁêUQZ

ANOwCONTRm42U02
MES—CONTRw42v02
DIA"CONTR-42U02

MOTuCONTnu42v02 :
COD"COTIWANT—42U02
TITU—ANTªéêvoê :

CQNTRªANT—AQUDQ
QERwANTw42v02
FASE—ANT—42v02

... CONTINUHD

222
1

4050

57912
0
5

10
a

u

n

66
9.

28n

..

"

v .
O

0

Figura II.?B — Recuperação do Registro ao qual se teve Acesso mais

Recentemente.
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Aos comandos de controle, ajuste, recuperação de
dados e processamento de relatórios, podem ser especificadas al
guns atributos e/ou formatos quando da instalação do sistema e

que são válidos até que sejam alterados explicitamente.
Observando os exemplos anteriormente citados, Figª

ra, 11.91, 11.92, 11.93, 11.94, 11.95, 11.96, pode—se notar que
quando a recuperação de dados é uma a uma, os nomes dos campos
são exibidos em linhas horizontais, enquanto que quando se trª
tar de recuperação de um conjunto de dados, os nomes de campos
são exibidos em colunas, como ilustrado na Figura 11.97. Nesse
último caso, pode eventualmente resultar em um conjunto com apº
nas uma ocorrência, sendo que esse número de ocorrências queirão
compor o relatório, é exibido num resumo estatístico, como mos
tra a Figura 11.97. Note que nesse exemplo, foram recuperados 3

registros e, como na tela não couberam todas as colunas que com
põe o registro para uma única exibição, pode—se solicitar a exi
bição das demais colunas especificando-as no comando DISPLAY.

Por outro lado, quando a reCuperação é uma a uma
e também não couberem todas as linhas contendo os nomes dos cam
pos em uma única tela, pode—se "avançar" telas, especificando
DISPLAY NEXT como mostra a Figura 11.98. Na Figura 11.99 está
ilustrada & utilização do comando REPEAT.

A Figura II.lU ilustra o caso de referenciar os nº
mes dos campos que aparecerão no relatório, bem como as diversas
buscas que foram efetuadas em blocos de lgg registros - quantidª
de essa definida na instalação do sistema — sem que o usuãrio tg
nha que intervir, redigitando o comando até obter o total de re
gistros solicitados.

d) COMANDOS p_g “DEFINIÇÃO gg CAMINHOS g Q—AR'QUIVOS

Os comandos de definição de caminhos permitem a re
cuperação de uma ou mais ocorrências de diferentes tipos de rg
gistros. Os registros recuperados compõem um único relatório.

A definição de um caminho tem início comc>comando
DEFINE PATH. SeguindOeo estão os comandos OLQ do ítem b anterior
mente descrito que compõe o caminho. A ordem em que esses pacman
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[GET FIRST 3

3 PRIMARY RECORDS SELECTEDr
0 DATA ERRORS. PROCESSING ENDED.

ÚISPLAY

OLQ 104009 04

EMPRESA—42U01 GRUPO—42UO1 COD-COTI—42U01

222 1 2045
222 1 3070
222 1 3810

END OF REPORT * PAGE 1

DISPLAY COLS = 5567778

REG-A42U01"2108

ENDE—ÁEUÚ1

PRACA TPIÉTAO 18 189
AU CIDADE JARDIM 42 APTO & 453
P COMENDADOR . EÉTEUEÉ 88 SFZOB

END OF REPORT " PAGE 1

DISPLAY COLE = 9,10,11,12
RHG*A42U01"2106'

TEL—42UO1 INDIC“FIS*JURI*42U01

F
F

. F
END OF REPORT " PAGE 1

DISPLAY COLS “ 13s4491511ó

REG—A42001-24UB

CÉPºéQUÚ1

CIC“

,,_ _ ..
REG—A42UD1uê1OB RECORDS WHERE ANO*CADAS—AZUU1 BT BQJ

3 RECORDS IN REPORT,

QPECIFIED COLUMNB WILL NOT FIT ON DISPLAY — EXCESS IGNOHED
REG—A42V01-2108 PAGE 1.1

LINE 1
NOME—COTI—AEVO1

ADDA JULIETA BOSSA
ADRIANA CRIQTINA DA S OLI
AGNALDO DE 80

PAGE 1.1
LINE 1

CIDAM42UO1 ESTAu420Ú1

CAPITAL SP
CAPITAL SP
LAVRAS MG

ESTA—RG—42U01 NACION-42001 ESTA—CIVIL—42U01 ANO—CADAS"42901

END OF REPORT " PAGE 1

DISPLAY COLS “ 47.1e,19,20
REG—A42004-2108

MES—CADAS-4QUO1 DIA—CADAS-42V01 BRUPO—COTI—áZUOW GT—TITU-42001

2 28
5 31
2 28

END OF REPORT ' PAGE 1

a serem exibidas.

pasa 1.1
LINE 1

csc—4avo1 NUMªRG—42U01

o o
704535819 0
453495615 0

PAGE 1.1
LINE 1

93
59
as

PABE 1.1
LINE 1

o 1

o s
o 2

Figura 11.07 — Recuperação de um Conjunto de Dadbs, Especif$aando Colunas
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[GET FIRST SEGUÉNTIAL nae—a42uo1—zwoel
REG—A42UO1421OB (DBKEY 3604513227)

CHAUE*42UD1 :
EMPRESA-42001 = 222
GRUPO—42V01 = 1

COD-COTI—42U01 : 1030
MOHE-COTI-42001 : 'ANTOUN MICHEL NACOU '
ENDE-42V01 : 'AU DUQUE 186 APTO 90 '
CEP—42V01 : 214
CIDA-42UO1 : 'CAPITAL '
ESTA—42UU1 : 'SP'
TEL—42001 : ' '
INDIC-FIS—JURI—42V01 : 'F'
CIC-CGC-42V01 = 501860800
RP"G*42U01 :

NUMºRG—42U01 = 0
EBTÁ—RG—42U01 : ' '

NACION-42VÚ1
ESTA—CIVIL-42V01
DT-CADA3—42U01

ANO*CADÉS-42UO1 : 65
CONTINUED

..

..

u

'

DISPLAY NEXT

REG—A42v04—2108 CONTINUED
NES—CADAS-ézvú1

DXâ—CADAS—42V01
GRUPO-COTI«42U01 = O

Gr—TITU—42v01 : 1

QT—COTA—42V01
BLOG—42VO1
ºT“BLOQ"42Vo1

ANO—BLOQ—4ZUO1
HES-BLOQ—42U01
DIâ—8L00-42vD1

TZPO»PAGTO-42U01 : 4
'BCO—AGE-42U01 =

Bco—42VD1 x

éGE—42U01 =

' CONTA—CORRE—42U01 !

NUM—CONTA-CORRE-42V04
DIG«CONTA—CORRE—AZUO1

DT—ULT-PAGTO—42UO1 :"
ANO-ULT—PâGTO-42U01 : 83

... CONTINUED

..

|.

|.

.

..

..

..

a

a

m

0:30

m

a::

..

!. D

vor

DISPLAY NEXT

REG-A42VO1—2108 CONTINUED
MES—ULT-PAGTO—42001 : &

DIA—ULT-PAGTO—42001 : 18
SALDO—A-PAGAR-âZUOí :

. 143801.00
RATEZOªMES—êºUoi : 13611.00
IR-HES—42U01 : 0.00
URmPAGO-NES-42UO1 : 0.00
DADOS—TRIM-G*42UO1 :

DâDOS-TRIM*4ZUO1(4) !
UR—CRED—TRIM—42U01(1) 387B0.00
UR—PâGO»TRIM—42UON(1) 0.00
IR—RET—TRIH—42001(1) ! 0.00

OADOB—TRIN—42U01(2) =

UchRED—TRIM-42UO1(2) : 22440.00
ua=€eso=xa1urázv01nel 3 -qDQHQ_
IR—RET-TRIM*42UO1(2) = 0.00

DADOS"TRIH—42U01(3) :
UR—CRED—TRIM—42UO1(3) : 13611.00

UR-PAGO—TRIM—42001(3) : 0,00
IR—RET—TRIH-4ZUO1(3) : 0.00

... CONTINUED

DISPLAY NEXT

REG—942v01—2108 CONTINUED
DADOS—TRIM—42v01<4> :

vn—CREn-TRIM—42vn1(4) : 0.00
VR—PAeo—TRIM—42v01<4) : 0.00
In—RET«TRIM—4zvo1(4) : 0.00

DT-CONTAC—1—42UO1 :
ANO—CONTAC—1u4zvo4
MES—CONTAC—1-42VO1
DIA—coNTAc—1—42vo1

DTwCºNTAc-2—42v01 :
ANO—CONTAC-2—42U01
MES—CONTac—zu42uo1
DIA—CONTAC—2-42U01

VR«ORTN—42vo1 : 0.00
oes—42vo1 :

DDD

000

END OF RECORD

Figura II.78 — 'Mvanço" de Telas.
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REG-942U01—21OB (DBKEY 9604513227)
CHAvE—42V01 :

EMPRE80442U01 : 222
GRUPOw42VD1 :

_

1

000 COTI—4QUÚ1 : 1030
NOME«C0T1«42001 : ”ANTOUN MICHEL naco '
ENDE—42U01 : 'av DUQUE 186 APTO 90 '
cep—42001 : 214
CIDA—42UO1 : ”CAPITQL '
ESTA—42VO1 : 'SP'
TEL—42U01 : ' '
INDIC-FIS—JURI*42UD1 : ºr'

czc—csc—42001 : 501860800
RG—G—42001 :

NUM—RG—42UD1 : 0
ESTA—RG—42V01 : ' '

, |NACIONW42V04
EBTANCIUILW42UD1
QI-CADQS"42901

,

ANomcmDAs—szod : “as
... CQNTINUED -

II

"

II.

'I '.

LREPEAT HITH NEXT-

REB“A42UD1“21OB (DBKEY 360268=78J
CHAUE“42UD1 :

EHPRESQN42UD1 : 222
GRUPO"42UO1 : .1
CODwCOTI—42U01 : 1050

NOME—COTI—42U01 = 'âBAD O M MIZ '
ENDEw42U01 : 'R OSCAR 8
CEP—42V01 . = 105
CIDA—42U01 : 'CâPITAL
ESTA—42001 = 'SP'
TEL—42U01 : '
INDICmFIS—JURI—42U01 : 'F'
CIC«CGC—42UO1
90—0—42v01

NUM—RG—42U01 ,: 0
ESTA—RG—42001 : .

'

Naconu4zu04
ESTA—CIvIL*42vD1
DT—CADâS—42U01v

ANOwCADâS«42U01 : óó
... CONTINUED

1353800

Figura II.?Q — Comando de Repetiçãb
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BET FIRST 5 RE6"942U01—2108 (CODPCOTI—42UO1;NOME-COTI—42V01) WHERE QT—TITU-42U01
GT 20 AND ANO-CAOAS-42U01 GT 80

100 PRIMARY RECORDS READ o PRIMARY RECORDSªSELECTED
0 RECORDS IN REPORT 0 DATA ERRORS

CONTINUE (YES/NO)?

YES

200 PRIMARY RECORDS READ « PRIMARY RECORDS SELECTED
1 RECORDS IN REPORT 0 DATA ERRORS

CONTINUE (YES/NO)?

YES

300 PRIMARY RECORDS READ 1 PRIMARY RECORDS SELECTED
1 RECORDS IN REPORT O DATA ERRORS

CONTINUEYKYES/NOBT

YES

400 PRIMARY RECORDS READ 2 PRIMARY RECORDS SELECTED
2 RECORDS IN REPORT 0 DATA ERRQRS

CONTINUE (YES/NO)?

YES

500 PRIMARY RECORDS READ _2 PRIMARY RECORDS SELECTED
2 RECORDS IN REPORT 0 DATA ERRORS

CONTINUE (YES/NO)?

YES

600 PRIMARY RECORDS READ 2 PRIMARY RECORDS SELECTED
2 RECORDS IN REPORT 0 DATA ERRORS

CONTINUE (YES/NO)?

YES

700 PRIMARY RECORDS READ' : PRIMARY RECORDS SELECTED
2 RECORDS IN REPORT 0 DATA ERRORS

CONTINUE (YES/NO)?

YES

BOD PRIMARY RECORDS READ : PRIMARY RECORDS SELECTED
a RECORDS IN REPORT 0 DATA ERRORS

CONTINUE (YES/NO)?

YES

900 PRIMARY RECORDS READ 3 PRIMARY RECORDS SELECTED
3 RECORDS IN REPORT 0 DATA ERRORs

CONTINUE (YES/NO)?

YES

1000 PRIMARY RECORDS READ A PRIMARY RECORDS SELECTED
4 RECORDS IN REPORT 0 DATA ERRORS

CONTINUE (YES/NO)?

DISPLAY

RED—A42u01-21oe PAGE 4.1
LINE I

COD—COTI—42004 NOME—COTI—42VO1

7900 ALExANDRE c C u v GERIC
13555 ANNA XAOIER
35260 CARLOS FRANCISCO RIBEIRO
37950 CEJOTA PARTICIPA
40060 CHRISTIAN GEORG

END OF REPORT — PAGE 1

Figura II .17 — Especificação de Campo de Relatórios, com Pesquisa em Blocos do
Tamanho Pré-definidos.
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dos são executados, determina a rota de busca em um sub—esquema
— denota o movimento que pode ser estabelecido entre registros
mestres e registros membros e vice—versa, durante a recuperação
dos dados. O comando END PATH finaliza a definição de caminhos e
o comando EXECUTE PATH executa todos os comandos especificados
na definição e ao final constroe o relatório. Um caminho pode
ser extendido ou modificado, sendo que nesse caso, deve—se emi
tir o comando EXECUTE PATH para gerar um novo relatório, baseado
nas alterações efetuadas.

. Um q—arquivo consiste de um conjunto de comandos
OLQ e parâmetros, se necessário. O q—arquivo deve ser identificª
do por um nome e estar definido no dicionário de dados. A defini
ção de um q—arquivo é semelhante ã definição de um caminho, com
as seguintes vantagens: permite especificar parâmetros, o que dã
maior flexibilidade na geração do relatório e permite ser execg
tado tantas vezes quantos for requisitado, pois está definido
no dicionário de dados.
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